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TE�PO: Fr�nte Fria: negativo, ;TemperaturaMédia do dia: 26,0 graus centígrados. Pres
são Média: 1 014,6 milibares. Umidade Mé
d!a: 86,3%. Céu: n�vens eSPl!Isas., Tempo: es
tável, e�tardo previsto ChUVISCO a noite. Vá
lido ate as 23 horas. Professor A. Seixas

.

Netto.
'
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AGASALHOS - Alunos do Colégio Catari
nense desencadearão, uma campanha, ama

nhã e domingo, visando anganar agasalhos
para os mais necessitados. Nestes dias, gru
pos de alunos do estabelecimento visitarão
residências da Capital, oferecendo em troca
dos agasalhos, um plástico do Sesquicen-
tenário. '
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Governo quer darlao País
-

-

ov:a divisã territorial
P,. ,Cesar se

�-.
'

'I ,

'Incorpora
'Seleção'

" "

Paulo César incorporou-se ontem

aos demais jogadores que estão conclu
.indo a revisão médica com Lídia Tole�
do, afirmando que nada mais sente cÍa
'contusão que o

l

afastou das partidas
pelo segundo turno do' Campeonato
Cârioca.

O goleiro Sérgio se apresentará para
os 'exames médicos somente hoje pela
manhã, pois teve que levas seus famili
ares para o interior de São Paulo.

Por enquanto os jogadores convoca
-dos estão fazendo apenas treinos recre
ativos, no Itanhangá Golf Clube, para
não cairem na monotonia da concen

tração, conforme explicou o supervisor
'

,

Cláudio Coutinho.

No treino de ontem à tarde, quando
batia bola e participava da brincadeira

de bobo, Wilson Piazza se movimentou
demais e sentiu dores no músculo da

.

perna mas não será problema para a

Comissão Técniea. (Página 8) .
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Cortei temi ,Mo,rr,e J�de. Explosêio no
.hosti I i'%ado �P:"D;é'tJ >n

c��,f.. :', :r,.�;, �:Mt1gtJ�'hãe!r�, :,r';�ISoeinsi' ':ílf···'O'
em' �Moscou' 'de<emenda' ;no, Paraná', mil metro»

. Moscou: -(AP)'- Umprotesto-ines- Brasília -;-(A�B) -;- Aoencaminhar '

.

6ep�ís de' uiri'pérí�d� de várias :í1-, MONTEG0 BAY '(AP) - Uma

perado contra Nixon surgiu ontem à, ao líder> Geraldo Freire projeto de manas ,de ",internamento" morreu às "�o bomba explodiu a bordo de um avião
noite durante uma apresentaçâo do ba- Emenda Constitucional que restabele- '18h25min �e ontem 'em Curitiba o Sr .. � comercial chileno que voava sobre 0, '

lé Bolshoí à comitiva nonte-àmericana.. ce o, recesso parlamentar no mês de [u- Jade Magalhães, Conselhéíro doTribu- , mar do Caribe e o piloto teve que fazer
Ao apagarem-se as luzes' para o último lho e permitiu IIDeputado ou Senador nal de Contas do Estado, no Hospital um pouso de emergência num centro

ato do Lago dos Cisnes, uma voz femi- exercer funçaõ de Ministro, de Estado, Santa Cruz. Seu corpo foi levado à ca- turístico da Jamaica. A explosão cau
nina gritou em inglês "liberdade para o Secretário de Estado ou 'Prefeito de pela da Santa Casa de Misericórdia, on- sou prejuízos consideráveis ao avião,

, Vietnã". Após um momento de confu- Capital sem perda do mandato, o Presi- de está sendo velado. O sepultamento mas nenhum dos 40 passageiros e dez'
são, as luzes acenderam-se e tomaram dente' da Arena Filinto MÜller disse re- do Sr. Jade Magalhães está marcado" tripulantes feriu-se. Foi um grande sus

a apagar-se. O incidente foi esquecido conhecer que muitos criticarão sua ini- para às lOh3Omin de hoje. O extinto to, disse o comandante, mas ninguém
e o último ato apresentado, No plano cíatíva, sob a alegação de que existem foi Secretário da Segurança Pública em sofreu, nada. A explosão aconteceu.

das negociações, problemas comerciais outros pontos mais importantes da Santa Catarina, Deputado Estadual, quando o aparelho voava a 31 mil pés
'estão impedindo a assinatura de um Constituição por serem alterados. Re- exercendo durante toda ii sua vida pú- de altura, oca'sionando a perda de pres-

- acordo sobre Iimitação de armas. conheço e aceito essa criticê, mas não blica a liderança do Partido de Repre- são cio trireator Boeíng 727, da Com-

(pág.9) sei fazer política aos saltos. sentação Popular no Estado. panhia Lan Chile.
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Creche atende bem, mas o espaço'ainda
I'

e pouco
!

�

!'--MQ--------�----------------------------------------�----.------------------------------�

" ,

fiS 60 crianças atendidas pela cre
ce e Escola Maternal da Legião Brasi
leira de Assistência contam com assis

, tên;ia médica, alimentação e roupas de
bom padrão, mas tem ainda espaço re-

duzido para a recreação,
'

'_ A Delegacia Estadual da LBA estu

da uma série de projetos que objetivem
a ampliação das intalações físicas para
oferecer melhores atrativos às crianças.
Um dos planos refere-se � modifica�
ções na filosofia da creche, tornando

as famílias beneflciadas mais partici
pantes e evitando-se o sentido paterna
lista da instituição.

Enquanto aguardam essas medidas,
as crianças tem 'o conforto de um lar
num ãmbiente estranho; mas agradável

e social, Diariamente, a partir das 7 ho

ras, as crianças de até dois anos de ida

de são entregues pelas mães às zelosas
e experientes senhoras encarregadas da

árdua tarefa de cuidar filhos estranhos
como se fossem os seus:

Estados como Alagoas e Ser
gipe deverão ser fundidos em um

só, o mesrrro ocorrendo com o

Rio de Janélro e Guanabara" en
quanto que o Amazonas será des-'

membrado em .três 'unidades" Es
sas

.

são' algumas das conclusões
, dos estudos' quê' estão sendo fei
tos pelo Governo, segundo ,infor
maram ontem fontes do Ministé- ,

rio da Justiça e da Presidência da

República.
Muito embora' ainda não' te

nha sido fixada a data em que a

matéria, em forma de mensagem,
será encaminhada ao Congresso;
acredita-se que até o final do ano

a medida devera ser, adotada. A
medida tem por finalidade a ocu

pação dos espaços vazios, facili
tando os planos de colonização e'
da integração e desenvolvimento -

econômico.

As alterações não deverão a

�jngir os Estados sulinos, mas na
região Centro-Sul seria criado
um território em Minas Gerais."

.Uma das preocupações do
Governo quanto ao assunto é o

problema pol ítico, sendo neces

sário antes contornar alguns as

pectos pol íticos que �r:lvolveriam,
pelo menos neste ano, -a decisão.
de alterar a divisão pol ítica do

. território.
. O presidente dá Sociedade
'Braslleira de Geografia, Jurandir
Pires Ferreira, afirmou que a. re- ,

divisão territorial do Brasil que o

Governo vai executar "é uma

necessidade inadiável", pois en

tende que as manifestàções
subjetivas que a medida deverá
trazer não podem influir nas con
dições objetivas em que se deu a

formacão econômica do País
'/Página·5).
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Falta de',verha
ça 0, {;orala_e

estado
Um novo estado da matéria - Os

Cristais 'Líquidos - descoberto de
pois de longas pesquisas em indús
trias e Universidades .estrangeiras,
está sendo. estudado pelos professo
res do Curso de Pós-Graduação da

, Universidade Federal de Santa Cata
rina, em caráter inédito no Brasil.

O trabalho está sendo desenvoi
vida por uma equipe de quatro pro-

,Página 3

da , .

mater.a
fessores pós-graduados e outros 12
das áreas de química e física.

O� Cristais Líquidos poderão (e

volucionar a eletrônica, barateando
sensivelmente o custo dos apar�
lhos. Na Medicina, as aplicações
tendem' a beneficiar os portadores
de moléstias somente identificáveis
com aparelhos de Raio-X (página
3).
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OEA poderá -estudar o
fim do bloqueio a'Cuba

"NixOD
r

em

-Moscou,( ,

WASHINGTON CAP) - O Peru pediu formalmente 'on
tem uma revisão do isolamento político e econômico im

posto a Cuba desde 1964, com o propósito de dá-lo por
terminado. O embaixador peruan� Luis Alvarado, pediu
uma sessão extraordinária: do Conselho Permanente da Or
ganização dos Estados Americanos para a próxima terça
feira, dia 31, quando seria iniciado o debate da questão.
Sobre esta manifestação peruana, seu governo já hilvia dito
anteriormente, através do chanceler Miguel Angel Valle, que
"a divisão imposta ao'mundo desde a Segunda Guerra M�I\
dial começa a ser superada por uma realidade internacional
fluida e sem preconceitos. Nós, os países de continente,
temos também que trabalhar por este novo mundo que se'

aproxima." Os peruanos iniciaram este movimento aprovei
tando a recente visita de Richard Nixon à União Soviética,
justamente para tratar de tensões continentais entre o este e

o oeste.
"

I.

,

O Conselh� da OEA está autorizado a convocar esta
reunião com o voto de 16 dos seus 24 membros. O mais

� '.

prováv�l" entretanto, é que não se produza uma votação de
imediato, mas sim que se solicite à sua comissão de assuntos
jurídicos e políticos um informe sobre a questão. Mesmo os
Países que são diretamente contra qualquer abertura políti- ,

ca em relação à Cuba, dificilmente negarão a possibilidade
"

deste estudo. A resolução de 1964 que ordenou a suspensão
dos vínculos diplomáticos'e comerciais com Havana "auto
riza o conselho a, por dois terços dos votos de seus mem

bros, suspender as medidas adotadas quando o governo de
Cuba não se constituir mais num perigo à paz e à segurança
no Hemisfério." Ainiciativa peruana não atinge a resolução '

de 1961 pela qual separou-se Cuba da Organização porque
Fidel Castro rião estava interessado em regressar a' ela. Se a

proposta peruana é aprovada, Cuba se encontraria eventual
mente numa posição parecida a da Guiana que, embora por
razões legais de outra natureza, não pode participar das
atividades da OEC, mas pode manter qualquer tipo de rela
ções 'políticas, diplomáticas' e comerciais com' todos os

países do continente.
Em sua nota,' o representante- peruano disse que seu

país "deseja expor os fundamentos de um projeto de resolu
ção destinado a regularizar as relaçõ,e-s'dos países america-
nos com Cuba."

, ,

Má/Ui: O

que disse
a Comissão

Na' platéia -do'-
8olshoi surgiu o

grito. pelo .�,Vietnii

Roma - (AP) - Uma co

missão do governo italiano, .que
investigou durante quase rima '

década o baixo mundo siciliano,
disse ontem ao parlamento que'
a Mafia não poderá nunca ser li
quidada enquanto conservar sua
proteção política. Foram rev'nidos arquivos de milhares, de po
líticos, funcionários de diversos
partidos e outras autoridades
'que suspeita-se tenham algunJa'
relação com a Mafia. Os mem
bros da comissão disseram que
enfrentaram sérios obstáculos
devidos à falta de colaboração
de funcionários, enquanto ;;t or
ganização extendia-se sem cessar
a' novas 'empresas ilegais e ao
continente; A Máfia Siciliaha, ir
mã máior da Cosa Nostra norte
-americana, esteve muito tempo,

, confinada às regiões rurais da Si
cilia, dedicando-se à intimida-'
.ção, às vínganças familiares e ao'

apoio de amigos políticos. Mas
agora extendeu-se até controlar
empresas de construção, merca
dos públicos, empregos, patrocí
nio político" emigração clandes
tina, contrabando e tráfico in
ternacional de narcóticos. O in
forme foi anunciado ao reunir-se
pela primeira vez o recém eleito
Parlamento italiano, recomen-

, dando que b Congresso organize
uma nova comissão para que
continue as investigações. A
comissão anterior investigou ain
'da as eleições na Itália desde o

fim da Guerra, comprovando o
número' de candidatos, os votos
que conseguiram e os que foram'
eleitos sob patrocínio da Máfia.
Os informes' pre1iminares publi- ,

cados o ano. passado pela comis
são anti-Máfia, determinaram a.

prisão de centenas de suspeitos
de pertencetem à organízação..
Muitos ficaram 'presos" outros
foram confinados' em pequenas
ilhas no Mediterrâneo. A comis-
.são estudou ainda os possíveis

'

laços da Máfia com grandes or

ganizações bancárias e até que
ponto os crimes praticados pela'

'

organização não são punidos nos
,

tribunais,

I

, Moscou -CAP) - Uma voz femitiina' mento de, corifusão as luzes voltaram a

gritou "Liberdade para o Vietnã" durante' .acender-se, 0_ público então rompeu em

"a apresentação de ontem à noite no aplausos, qualificados como desculpa ao

Teatro Bolshoí de Moscou, para o presi- Presidente norte-americano pelo inciden-
dente norte-americano Richard Nixon e

'

te.
'

sua comitiva. A voz, que parecia ser de
,

'
. Durante os aplausos Q presidente .so

uma dolescente, surgiu de um dos andares viético Nikolaí Pódgorny falou ao ouvido
mais altos 40 teatro de seis níveis, e acon- de Nixon e este sorriu. Não foram dadas
teceu no preciso momento em qu_e se ap'a- informações sobre a identidade da voz,
garam as luzes para a apresentaçao do úl- que gritou em inglês. Pouco depois a tela
timo ato do "Lago dos Cisnes". Um mur- subiu para o último ato e tudo correu

múrio correu a sala e depois de um mo- normalinente.

problemasOs
. '.

comercIaIs
· incomodando

, ,

de hoje com Níxon, nem foi ao Bolshoí
quando uma adolescente pediu liberdade '

para o Vietnã.
,

' •

DEMISSÃO

, MOSCOU CAP) - As conversações, de
Nixon fó�pejúdic�18 ontem, per,difíeeís "neg� eomerçiais, apresentan
dQ-� .m ilrtp_ nos eSforços pela assina
tura d� um hístôríco acordo para contro
lar a -carreira armamentista nuclear. As
'Qonvepaçõel em alto nív�l produziram
1iht quinto acordo que havia sido aíllpla
mente debatido CPRl antecedência" rela
cjOMdo às medidas pa...-mtI!r iAeidefttes
énMlvendo unidades ftftais dai, dUaS na

Q;ões m"alto mar. Antes 4e ir ao teatro
801slltoi, Nixon manteve up1a sétima ses
são Ct'.ITI OI�t.s ioYiéiicos, -durante
... hora&, aroore comple�9s t� CQ
.emitis. Fontei; bem informadas �
r-. i� estas dkenças econÔJl!icaS ,e co-,
RlerCWS 004eIto, niO ser resalvidàs com

pletamente ajada duraJl�e esta visita. lrid!
'00Il0fle _bé.'� hoje, aio hare� assa
natura de ac�do para'a limitáçio das ar·

ma estra... '
'

'

"

"

'

O prmçipal �higenfe. _sovii�
Leonid Brezhnev,' não esteve às reuni&s

Bombas naEuropa contraos bombardeios no Vietnã

,
,

'Pyotr Shelest, membro do burô polítíeo
do Partido Comunista da União Soviética,
e partidário dê uma linhadura, foi demiti-

'

do de seu cargo de chefe do Partido na

República da Ucrânia, segundo noticiou à
'

agência Tass. Alguns analistas ocidentais
opinaram que Shelest, de 64, anos, foi
contrário à visita do presidente Nixori a'
Moscou. A Tass. disse que Shelest foi'
substituído em seu posto no Comitê Cen
tral do Partido ucraniano por Vladmir
Scherbitsky, de 54 anes. '

Quanto ao, acordo assinado entre os
dois países ,para a exploração do espaço,
fontes de Washington comentaram: que
e� 1975 será possível testar-uma 0j'era
çao de salvamento no COSl'PO, operação es
ta' entre astronautas russos e soviéticos.

Venezuela,
com muita

violência

Caracas (AP) - O presiden
te venezuelano Rafael Caldera
Jêz um apelo,ontem para que
retorne a paz as convulsionadas
regiões onde incrementou-se a

onda' terrorista e uma granada
foi lançada contra a residência
onde se alojaria o ex-ditador
Marcos Perez Jimenez. Ainda
que o governo alegue que a si- "�
tuação "se desenvolve num cli- "'

, rria de l1<;)fI1!alid�de", a vio,�ência ,,' <;9;, "�

,'e�tl!dartt4 1l!��m,,�ps��gJ!jl ,em r; {� �0s!on '", (�P),<- (\) carguru:o
'Var}a� das pm,tcIpa1S,.ct(;1i1�es ,d9 � brasileiro" Docelarge que havI�
Pll:I� que entr:;r� numa mte�sa 'parti<!o de Boston com destino a
atividade política, Informações Filadelfia chocou-se ontem com
recebidas de Caracas indic� uma emb:Ueação da Guarda Coso
que na madrugada de ontem for teira Hornbeam a 40 milhas do
.Iançada uma granada- de mão sudeste da ilha Nantucket. Se-
co�tr� a residê!lcia I onde- se gundo. informou a Guarda Cos-

'

alojarlll: o ex-d�tador Marcos teira, em ambos os barcos regis
Perez Junen�z. Sunultaneamen- traram-se feridos, A causa prin
te, produzrram-�e. sangrentos cipal do acidente" segundo a in
choques enn:e polícia e es�udan- formação, foi a forte névoa que
tes! dos quaIS sauam 20 Jovens reina nessa região. A embarca
,fendos a bala e provoc�am nu- ção da Guarda çosteira sofreu
merosos atos de vandalismo. Os consideráveis danos, enquanto ti

, 'estudantes _disseram que seus cargueiro Docelarge não sofreu
,

protestos sao contra o retorno nenhum dano com excessão de
ao país do ex-ditador, que diri- alguns feridos.'

'

giu com mão de ferro o,'país du-
rante dez anos e pretllnde candi-
datar-se à presidência.

Ch0ÍJ.ue .com

cargueiro
hrasileiroSomar painéis Públicidade Ltda.

Rua João José Cabral, 284 - Estreito '

Rua Dib Cherern, 1301- Capóeiras f-;'ne 6385
Florianópolis - Sar:itirC�tarlría '

...AIN�IS PAHA TODO O ESTADO

A melhor propaganda - Pelo menor preço - COLOCAÇÃO _EM PÇlNTOS ESTRATÉGICOS-
Assistência I;'etmanente.

"

, • (� N

A imprensa de "Moscou' �

SOMAR SEUS LUCROS É NOSSA META

presidente norte-amencano.
,j

Fora o seco comentário de Sergei, os
jom�s,de Moscou public;un artigos sobre
as conversações do dia anterior. Parecem
informes Qoliciais e estão agrupados em

primeiro plano, sob o título geral de "Vi
sita do Presidente dos Estados Unidos".

Todos incluíram uma foto de Nixon com
os dirigentes soviéticos. Para o homem co

J11um que lê os jornais, as conversações
parecem estar ,anqand? sa�isfat?rülm:ente.

, Mas, nas págmas m-miores, os jOrnlUS pu�
'blicam despachos da, agência Tassa, desde
Hanoi, num lembrete de que a guerra con
tinuà no Vjetnã, e que os EstadosUnidos

.

seguem com seus bombardeios. Desde o '

começo da visita de Nixon, segunda feira,
os jornais de Moscou têm tratado com

, cuidado o problema do Vietnã, mas nun- ,

,

ca sem esquecê-lo. '

' ,

: I,'

-

MOSCOU (AP) - A imprensa soviétí
ca dedicou .ontem bastante espaço às con
versações do presidente' norte-americano
'Richard Nixon com o� dirigentes soviéti-'
cos, mas recordou também a, seus leitores
que c�ntinuava a guerra no Vietnã.. A&

conversações "francas e formais" dos pri
meiros dlas, desa,llareceram e hoje elas são
apenas "formais . O desaparecunento da
pãlavra "francas", que na diplomacia so
viética significa em desacorqo, demonstra
que houve uma maior aproximação du
rante as, conferências. Uma medida deste
degelo foi dadà no Pravda pelo comenta
rista Sergei Vishnevs�y, que referindo-se

, aos quatro acordos firmados até então,
disse: "estes acordos criaram, sem dúvi
das,' uma atmosfera que ajudará a conclu
são de acordos em outros campos, os

quais são ,o fun das atuJlis reuniões e con

versações entre os dirigentes soviéticos e,o

I
PARIS CAP) - Duas poderosas boinbas-relógio, coloca- -t---------------'--_-------------......_.....

das pOl uma orgaruzação terrorista contrária à guerra do
Vietnã, explodiram ontem no consulado norte�americano e

r-----�------------;--..._--_----------- ...

, na séde da associação dos veteranos de, guerra 'dos Estados,
.'

\
" '

Unidos, em Paris; sem ferir ninguém mas causando sérios M
- "

tprl'ljuízos. Uma terceira bomba Ioi encontrada na sede ela
,
ov.men O

companhia aérea Pari American, e desarmada por peritos da.
polícia. O embaixador dos Estados Unidos, Arthur Watson" -

d
;,

foi ao local'logo depois da explosão e conferenciou com ,.organ,za O
investigadores franceses e funcionários do ministério. Estas
explosões deram-se pouco mais de oito horas de:pois que'
outras duas mataram três e feriram cinco oficials norte
americanos estacionados na Alemanha Ocidental.

\ '

Mais atentados
EUA

,

,
'

contra os

,
,

" , ' ,."

Departamento deVeICulas ,Usados· '

do seU Concessionário de Qualidade'
�

HEIDELBERG .:. Alemanha Ocidental -:- va, dirão alguns. Certamente muito pouca, dize: '

, (AP) - Atentados com bombas na França e na mos nó$. O Comitê "firmou mnda que. 'seguiria
'Alemanha,Ocidental provocaram uma investiga-' "procurando uma fomia de expre.ssão que não

ção para estabelecer se os ataques contra insta- aceite nenhuma, transação com o sisterflà mun:'
loções norte,americanás formam parte d_e uma, diOl atual. " Mais tarde, a polfcia de Parisdesco-'

'

campanha terrorista coordenada contra a poli- briu outra bomba nos.escriiórios da companhia
'

tica bélica dos Estados Unidos no Vietnã. On- aérea Pan AmericàÍ1, na avehidà Champs
tem cede explodiram bomb4.s no consulado ge- Elysées, que foi desarmadb pelos peritos. Outra
,rol norte-americano e' na sede da AssociaçÍio de empresa aérea nórte-americana, a Transworld,
Veteranos Militares dos Estados Unidos, em recebeu, uma ameaça de bomba, ;mas ã policiá
,Paris. Umas oito horas a_ntes, haViam'explodido não achou nenhuma depois de 'ter evacuado ÇJ

,

duas grandes bombas no' quartel general norte- ,edificio. As bombas explodiram em Paris à,l' e'
americano na Europa, sediado em Heidelberg.

'

meia e às duas da madrugada, nos banheiros das
Não se informaram sobre vitimas em Paris, emas instalações nort�america,nas, causando grandes,
em Heidelberg haure três mortos e ciricoferi- prejú{zos.

'

-, J

dos.
"

Em Heidelberg, dez jovens foram detidos
Pouco depois de receber a visita das expio- pelá policia fUl base norte-americana; ,mas líbe- ,

sões em Paris, o ministro do Interior da Alema- rodos depois 'de Provarem ,que nada tinham a,

,nha Ocidental.anunciou em Bonn que investiga- ver com, o atentado. O govetno alemão anun

va com as autoridades franásas a possibilidade ciou em Bonn'que o chanceler Willy B�an4t pre-'
'de que houvesse algum vinculo entre os atenta- sidirá hoje ,uma reunião para discutir os atenta-' ,

dos. As medidas de segurança foram intensifica· dos. Antecipou-se que o governo pretende in-,
das nas instalações norte-alTlericanas e alemãs ao ' ,tensificar 'a busca aos elementos que formam o

mesmo tempo em qUe se viam indicio ie 'novos chamado Grupo do Exército Vermelho; organi- '

a tos terroristas em gestação. O jornal de zação que se 'responsabilizou pelas bombas que
Frankfurt, o "Frank/urter Rundschau", disse explodiram dia 11 de maio no quartel generai
que recebeu ontem uma carta anônima em que do quinto corpo do exército norte-americano,
se faziam novas ameaças contra o imperialismo quando. morreu um tenente, e nas chéfaturas de
norte-americano no próximo dia 7 qe junho. A po[fciil de Aubsburgo eMunique. A I4IlrtlUnvia-
carta, assinada por uma ala do ExérCito Verme· da ao jornal de Frankfurt indicava que ao mes-

'

lho, dizia que os partidários da revolução na mo grupo pertencia " responsabilidade pelas
Indochina devem iniciar a luta de classes em sua'" explosões do dia Ja de maio, na sede dá Editora ' .'i
própria ·terra. Apesar disso, os si[Wlltários não se Axel Springer, em Hamburgo. Além destes aten-

responsabilizaram pelas explosões em todos, o Exército Vermelho é acusado de uina

Heidelberg. série de assaltos a bancos, roubo de automóveis,'
Em Paris, as, bombas foram qualificadas invasões clandestinas em repartições municipais

claramente como pr,otesto contra 'a guerra por' e uma conspiração para sequestrar o 'chancelér

parte de um grupo chamado "Comitê de Coor- Willy Brandt: Pelo menos um policial e vários

denação", que distribuiu ,uma riõta oficial di· ,elementos suspeitos já morreram em tirpteio'S.
zendo: "Em maio ao fragor de milhões de tone- O bando diz-se inspir.ado pelas gíterrilhas sul-
lados de bombas que matam./lO Vietnã, que reá· americanas e entre os suspeitos da policia en-

tão provocarão nossos ataques contra as instala- contralfl-se um jornalista e um incendiário que
ções norte-americanas em Paris? Talvez excessi- fugiu da prisão.

'

I

HOEPCKE VEICULOS siA

Rua Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31�17

Opala
Opala
Opala
3pala
Opala
Opala
Opala
Op�la
Opala
Opala
Opilla

- Cupê ..... ; ..•...,. '. • . . . .. Azul cf vínil
- Esp. • ..•.....•.... '

•. " .... ;. Branco
.:... Luxo ..•.. .- ..•.• � . . . . . .. Branco' Polar
- Dtd .•..• , •.•.• , ..• : Ver,melho Saturno
- Luxo .......•..•.. '

.••. ,' Bege Esporte'
- Luxo ;......... Bege Esporte
- Luxo ..•. : .. ;............. Azul Astral
- Luxo _ , .•..... '. Amarelo
- Luxo ..•..•. Verde Antigo - 6 Cilindros
- Std ... ,.' . . . . • . . . • . .. Vermélho Saturno
:- Std .. , . . . . • . . . . . . . . . . .• Verde Antigo

••
,
•..... , , . . . .. . .. Vermelho C!,!reja

-

•• , , , . : . . .. Amarelo Margaridé
-

••..•...... , .............•... Pérola
-

,. . . . . . .. Cinza Prata
-

•.........•.•......

'

.• ,.. Azul Cobalto
-

•...•..••. , .. ". '

.. : •..• , .' Branco Lotus
-

•••••

I" ••••• , : ••••• , ••

'

•• Verde 'e Cinza
- :, ......•... ,.

'

.. Bege
-

•..••. '

.•...•...•... ,
.... Verde Marjorça

-

•. , .• , ........•....... , .. , .... Azul
-

•• ,. . . • • . . . . . . . . . .. Amarelo ,e Marron
\

-

•...•..• , ...•... , .. , ...•. , .: Branco
••.. " .. " ,. ,' Azul
•..•........ , , Azul Universal

1972
1971
1970
1970
1969
1969
1969
1969
1969
1969
1969

.0"0 ••••••••••••• 0.0 ••••••••

,
..........................

0'0 ••••
'

••••••••••••••••••••

....... "0' •• 0.0 •••• 0'0 •••••• :

.' ( .

, '

................... " � .....

......
"

� ..

AGUARDEM!Karman'ghia ....•..•.......•.... , .. 1969
Karman.ghia ....•..

, .••....•...•
'

.•. 1968
Karmanghia ....•.•.•...•.....• ,.. � 967
Volkswagen ......•.•.....••....•. 1963
Volkswagen , ......•...• , .• 1969
Vol kswagen ........•.• '. . . . . . . . . .. 1970
Kombi .,......................... 1966

,
Corcel ••.•.........

'

•.•..

'

.• , • • • .• 1969
Pick UP - Willys •..•....•... ; ...... 1970
Jangada .•. ;.; .. 1•••

'

••••••••••••••• 963'
Sinca ...•.......•.•...•.....•.. ; 1966
Regente .•............•. : ••. : •... 1968
Gordine' : ....• : ..• ,.: , .. 1964'
Pick UP - Dodge •.. • . . . . . . . . . . . . •. 1969

I
Ford Perkins -: Ca�inhão .••• : ..•. : •..••
Chevrolet Camrnhao ..•.....•••.•. '. 1968
Chevrolet Caminhão .•...•.•..••.•. 1962
Chevrolet Caminhão •...••.•• ,..... 1959
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ameaçado!
•

extinto
Coral
de

Uma crise financeíra
que se arrasta por quase
um ano poderá determinar
a dissolução da Associação .

Coral de Florianópolis - a

pioneira em Santa Catarina
- que há' doze anos vem

difundindo .o canto

popular e o folclore
brasileiro em território
catarinense. ASI tentativas
de superar essa fase crítica,
considerada caótica pelo
presidente Carlos Faria,
não lograram O' menor
êxito e tudo indica que a

Associação Coral poderá
encerrar suas atividades.
Duas solicitações foram

endereçadas ao Governo
Estadual e Municipal; em

meados do ano passado,
mas não foram atendidas
pelas autoridades.' O pró-

'\
prio Departamento de Cul
fura, entidade responsável
pelo pagamento do aluguel
da sededa associação; não
só deixou de dar o apoio,

,necessário para auxiliar o

coral, mas também atrasou
o pagamento dos aluguéis,
sujeitando a ACF a um

iminente despejo judicial.
Além da falta de paga

mento ao'locador do imó
vel desde janeiro, o presi
dente arrola como resul
tante da atual situação do .

Coral de Florianópolis a'
falta de um convênio com

a Municipalidade visando a.

apresentação de unia série
de recitais na Ilha. Outro
convênio com o Governo
do Estado também foi co.

gitado como forma de an

gariar recursos para fazer
frente as dívidas e compro
missos assumidos pela as

sociação. Segundo o Sr.
Carlos Fariá, a celebração
de dois convênios, além de

proporcionar a difusão da.
. cultura através do canto
em todo Estado, seria a so

lução para superar a crise
financeira. '.

Complexos equipamentos são utilizados pela equipe que. estuda os Cristais 'Líquidos.
·

Cristal líquido�
.

;
.

.

a'nova ·matéria
" �.

do Desenvolvimento Econômico, dos quais soli
citou ajuda financeira para aquisição de delica
dos e complexos equipamentos e ampliação ucs

laboratórios.
Para o Professor Jaime Oltramari a equipe

,

que pesquisa os Cristais Líquidos é realmente
de um nível elogiável, pois, compõem de profis
sionais de várias especialidades e mantém-se em

.

mosofía de trabalho com troca permanente de

informações.
'

'

Todas as sextas-feiras, a' equipe de professo
res realiza, no período noturno, seminários da

.
avaliação .das novas descobertas.feitas nos minu-
ciosos aparelhos.

'

Uma equipe de seis professores .. de
Pós-Graduação e doze de Graduação realiza,
atua1rÍ1ente, na Universidade Federal de Santa
Catarina uma pesquisa sobre "Unstais Líqui- .

dos" que vem despertando interesse de vários
setores universitários.

O trabalho-é inédito no Brasil e foi iniciado
há pouco tempo em Universidades da Europa e

Estados Unidos, com o apoio financeiro das

,
maiores émpresas eletrônicas. .

A coordenação na Universídade é do Profes-
·

sor Jaime 'Oltramari, .que orienta as atividades
do Curso de Pós-Graduação em Físico-Química.
Na equipe pesquisadora o destaque é dado ao.

Professor Ted Taylor, Ph. D. formado por Uni
versidade Americana que tem patenteada pes-

.

quisa sobre aplicação dds Cristais Líquidos na

memória ótica dos computadores.
O grupo que dedica-se, atualmente, à execu-

.

•

ção do projeto deverá ser ampliado com a vinda
a Florianópolis de mais seis. pr.0fessores de di-.
versas nacionalidades para atuarem-no trabalho, .

diferenciando as diversas aplicações dos Cristais
Líquidos .

Também atuam diretamente nas pesquisas de
laboratórios os professores Bahaa Saleh, do

Egito; Jonh Gault,' dos Estados Unidos, e Rodi

Hickel, de Florianópolis.ialém de 'outros do Rio
Grande do Sul, que frequentam o Curso de

.Pôs-Oraduação.

Mobral
. .'

at·lnglr
preeure

'

80 ,mi·,I:
O Movimento Brasi

leiro de Alfabeteação de
verá alcançar o número de
80 mil pessoas alfabetiza-.
das até o fim do ano, em

Santa Catarina. O progra
ma prevê o início de novos

cursos em julho vindouro,
devendo os municípios in

teressados firmar novos

convênios com a Coorde
nação Estadual para o

cumprimento do pragrama
em território catarinense.

tores e o maior contingen
te de alunos matriculados
está' em Chapecó, que al

cança o número de 2.200
pessoas. Na Capital, 321
alunos frequentam as aulas
e· em Pomerode, apenas
25. '

.

.
Dentro uo programa

,de pr,eparação de moníto
res, o Mobral estará no pe- ,

ríodo de 5 a 1Q de junho
próximo em Criciuma, mi
nistrando ensinamentos
para o lançamento dos cur-

.

sos .de Ed�cação Integrada'
- primãrio em um ano.

Participarão do curso 174

professôres originários de
67 municípios e deverão
estar aptos para o início
do pro,glJ!mlamarcado para
o segundo semestre do cor

rente ano.

AlPLlCAÇÕES
O Professor laime Oltramari prefere não an

tecipar muita coisa em caráter definitivo sobre

'aplicações dos Cristais Líquidos, por entender
que o assunto ainda é novo. Mas garante que os

benifícios são ilimitados.
.

- A principal, no campo' da medicina, é o

. diagnóstico precoce do câncer; uma vez que a

sensibilidade- térmica dos Cristais permite o seu

uso na detecção de tecidos em degeneração. No
campo 'da Medicina pode-se apontar outros fa
tores positivos para dete,minação do diagnósti
co. Por exemplo, a localização da placenta, evi
tando as consequências oriundas do emprego do.

Raio-X, detecção de' vasos con

tritos, localízaçao de tumores, etc. aplicados na
memória ótica dos computadores, na elimina

ção dos tubos de raios catódicos dos aparelhos
de televisão, na nova tecnologia dos oscíloscópi
cos, na proteção da visão dos motoristas, evitan
do ofuscamento, no escurecimento das janelas e

assim por diante.
A aplicação, já utilizada nos Estados Unidos

e Alemanha, pricipalmente, de maior intensida
de, peta característica de redução dos custos é a

dos chamados "displays",
'

;,

O Professor JaimeOltramari adiantou que,
com a comprovação da eficiência dos'Cristais
Líquidos, pode-se antever a era televisão, com;
vídeos semelhantes às caixas de fósforos e apa
relhos do tamanho de um 'maço de cigarro. É.
justifica: "o rríâ!�r�LBt.�b4:maJ do jarnanho d0S:
_aparelhos de televisâo.está localizàdo exatamen-
te no tubo de imagem, que 'não pode ser apenas

.

uma chapa comum, recebendo os sinais e trans-
mitindo-os de imediato". ---

.

.

\
E",para concluir, citou a publicidade de im

portant� indústria eletrônica germânica que
anunclm a exibição, pela TV, dos jogos do
Mundial de 1974, com vídeo do tamanho real,
utilizando-se os Cristais Líquidos para substituir
os tubos de imagem.

� " � J
_

,I

J

o QUE SÃO?
Até .bem pouco tempo eram conhecidos ape-

·

nas três estados da matéria, ou seja, sólido, lí
quido e gasoso •.-Nãc se cogitava portanto,' da
possibilidade. de existência de outros estados.
OS( trabalhos sobre "Cristais Líquidos" provam
que além dos estados sólido, líquido e gasoso,
existe um intermediário, localizável entre o sólí-

·

do e o líquido, que os. cientistas chamam de
"Cristais Líquídos".

.

Para o Professor Jaime Oltramari os Cristais

Líquidos são compostos orgânicos -r-.macromo

léculas - existentes entre as fases macroscópi
cas sólida e líquida, o que quer dizer.i as fases
intermediárias, agrupadas nas três categorias:
esmética, nemática e colestérica.
.- Tendo como principal característica, -

prossegue o Coordenador de Pós-Graduação - a

atuação como conversor de sinais elétricos, .

magnéticos, 'mecânicos e térmicos, em sinal de

cor, os Cristais. Líquidos apresentam-se com

uma série de benefícios em todos os setores da
ativid�de humana.

Acentuou queia Universidade Federal de

Santa Catarina aguarda a manifestação do Con-

·
selho Nacional de Pesquisas e Banco .Nacional

Atualmente, estão
sendo realizados cursos de

alfabetização em 149 I11u
nicípios, onde estão matri
euladcs 48.889 alunos,
que estão distribuídos em

,turmas de' 20 pessoas. A

campanha em Santa Cata
rina mobiliza 2.40.0 meni-

A creche da LBA de Florianópolis está pequena, mas a Delegacia tem pumas para D

futuro.
.

,'" ,

Creche p�q�e�a 1,"0'

mélhor.ar
TelegrafistCl de·
'S'�:'; hom':enag1êadó-'

mas enviados pela presi
dência da �mprêsa na Gua
.nabara fof procedida por
uma comissão' especial,
formada pelo Diretor Re
gional, Aloisio Hermelino

. Ribeiro; pelo Diretor Re

gional eventual ; . Luiz
Pedro Jacques e pelo Che
fe do Tráfego Telegráfico
eventual, Osvaldo Silva.

Na oportunidade, o Di
retor Regional eventual,
Luiz Pedro Jacques enviou'
mensagem a todos da elas-

.

se pela passagem do Dia do

Telegrafista.
-

A Empresa Brasileira de
Correios ·'e. Telégrafos -'
Regional de Florianópolis,
realizou cerimônia simples··
na tarde do dia 24 último
para comemorar o Dia do

Telegrafista,
Na ocasião o. servidor

Orivaldo Machado da Rosa
foi escolhido como o reie
grafistá : Padrão de Santa
.Catarina, enquanto João
Carlos Tavares mereceu o

titulo de Mensageiro Pa
drão do Estado.

A escolha dos distingui
dos com medalhase diplo-

A simples existência dto
uma .creche reflete necessa
riamente o problema soeíal
de uma coríiunidade.:
Quando. ela�s�, torna pe
quena e deficiente para
atender todas as mães que

. precisam deixar seus filhos
em a1g4� lugar para pode
rem

-

trahalhar"às' dificulda
des t'ornam-se ainda
maiores: .\

E. o que .ocorre com a'
Legião Braslle,l,ra de Assis-

) têncía em', Florianópolis,
responsvelrpela 'rnanuteri-"
ção de uma creche na Ave
nida MauroRamos.

O Centro de PUericultu
ra Beatriz Ramos abriga 60
crianças 24 no bercário e

36 na Escola Maternal
.

.:_ e

as
'

suas instalações tor
nam-se reduzidas para

;
atender a crescente deman
da.

Para uma mãe que pro
Cura a creche, há sempre

.

\ m';\. sessão de segurança,
�\eur;mte o período de au-

sência do lar. Além disso, é
a: oportunidade para boa

alimentação, ..c,ompleta
assistêilcia med�ca, roupas
adeql;l!ldaS: e o earinho das
"babás".

.

;: . Pl\Ta",as crianças a convi
vêncúl com outros "cole-
guirihas" tràZ �empre o sa

bor� da, vida comunitária,
cO)n brinquedos, distra
ções etc., benef{cios com

batidos, .

às 'l,'ézes, por espe
cialistas que apontam a fal
ta de afeto da mãe como o

problema maior.
Com apenas 'três meses

'

..de idade, a mãe7doméstita
pode colocar sei!. fIlho na

creche da LBA. Antes po
Tém deverá provar suas ne

cessidades,
_ condições de'

trabalho do esp'Qso, etc.
'Por volta �às 7hJOm as:

Crianças,come'çam a chegar
no prédio' da' Legião. As
mães S0 'volta1go 'ao local
no fun do <;lia., ".

PROBLEMAS; DE ES-
PAÇO

.

E exatartl.eilte na d�fI
ciência de' espáço físico
que se, localiza b ponto ne

grálfico
. da cíeehe de Flo

rianóplis. Diana Cordeiro
assistente social responsá:

maior participação das fa
mílias nos destinos da cre

che, para mudar o atual
sentido paternalista;

A assistente social
Diana' Cordeiro é de opi

. nião que se mude o nome,
transformando a creche
em "Casa da Criança".

Por enquanto, a creche
da L6A dá sequência aos

seus programas dentro de
suas limitações. e" voltada
para as mães que não po
dem dar. assistência inte

gral aos filhos,

vel pela orientação ofereci
da aos 30 funcionários que
atuam no setor, concorda
que as condições atuais são
precárias.

Dividido em duas salas
- uma para crianças com

até dois anos e outra para
.

as que tenham até 5 anos

de idade 1_ o espaço não

po�e ser' classificado de

amplo ... Um grande salão
serve para recreação, almo
ço e festa. Enquanto as ca

mas estão, estendidas, as

mesas ficam umas sobre as

outras para aumento da
área.

.

A mesma deficiência é ..

'constatada no' Parque In-:
fantil, . rio pequeno pátio
da creche, onde os balan
ços sem os assentos, escor

regadores quebrados e ou

tros brinquedos danifica-'
dos oferecem uma má im

pressão do local.' ,

A alimentação, a roupa
e o atendimento médico,
contudo, mostram o outro'

lado 'da creche. Tudo é de

primeira ordem e nada está
faltando às crianças. .

OS PLANOS FUTU
ROS

O Delegado Estadual da
LBA, Dr. Murilo PachecQ
da Mótta tem uma série de

plaRos para í�firecer'me:
lhores condições de atendi
mento à comunidade.

No campo do Serviço
Social, por exemplo, há
idéia de reformular o siste
'ma, através de dependên
cias próprlas.
'Os planos prevêem

COMPANHIA CATARI'NENSE DE 'TELECOMUNICAÇÕES
� .CO,TESC -

CGCMF. 83.·897.22'3

,ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA
,

. \" ..

Ô EST�DO

É melhor Você comprar os azulejos na Pelo prese�t!! :dital, ficam convidados os senhores acionistas da Companhia Catarinense de'
Telecomunicações - COTESC - para. se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária em sua'
sede à rua Victor Meirelles, 11, em Florianópolis, no dia 06 de junho próximo às 9 00 'horas a
fim de deliberarem sobre a seguinte. . '.'"

IDDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo
ORDEM DO DIA

a) - Transformação da Empresa em Sociedade de Capital Autorizado e a consequente alteração
dos seus Estatutos. .

..

.

b) - Fixação dOshonorãrios da Diretoria, por deliberação da A.G.O. de 28/04/72,
c) - Outros assuntos de interesse da Sociedade,

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.
ANUNCIE

FONES:[413?
_ ,é' .

3022
Florianópolis, 25 de maio de 1 972.

A DIRETORIA

,

CAMILLI' LIMITADA
'DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DA GES1ETNER

DUPLICADORES 'LIMITADA
DUPLICADORES - 'ACESSÚRIOS - ASSISTENCIA TÉCNICA
.. '�.. ....... . .....

Hotel RQyal
'

No andar nobre dO Hotel Royal, nas suites prasidenciai.s os Diratores '

ii Presiden.tes do Banco do ,Estado do. Rio Grande do Sul, que vieram à
capital. para os festejos da �ináuguração das novas. instalações do Bar.eo.

.
,

AGORA, COM BUREAU DE SERViÇOS PARJCSRAVAÇõ-ES ELETRONICAS
DE EST�NCll E DUPLICAÇÃO A CORES.'

RUA - ARAÚJO FiGUEIREDO - 9 - TELEFONES 4717 e 3980 FLORIANOPOLlS - S.C.

Sr. Dr. lI�n Rosa Pons"e Sra.
�r.' Dr. Luiz Carlos Silveira 6 Sra.
Sr. Dr. Arthur arano Paz e Sra.
Sr� Dr. A�r'Andreazz8 e Sra..
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•

ICurtasl
,

•
- Apresentamos Ilossos

cumprimentos a essa dinâmica
Direção pela nova e magnífica
impressão do tradicional O
ESTADO, agora em Off-set.
Cordialmente, João Gasparinolda Silva, Gerente da Caixa,
Econômica Federal de Santa
Catarina.

•
- Aos dirigentes de O

ESTADO os parabéns pela no
va feição Com que brindam
seus leitores e assinantes e, ho
menageiam a cultura e o pro
gresso de Santa Catarina. Cor
dialmente, Renato e .Neyde
Costa.

'

- Congratulâmo-nos com

os dirigentes de O ESTADO
PELA NOVA FASE, desejan
do que os mesmos sejam con

sagrados de pleno êxito. Cor
dialmente, Júlio Cézar Lopes
-

, Presidente do Clube Social
Paineiras.

•
- Prestigiados que somos

pelos exemplares de cortesia
do Jornal O ESTADO, não p0-
deríamos deixar de externar o
nosso entusiasmo ao receber
mos hoje a edição rio. 16886,
ficando deveras orgulhosos,
com a nova e deslumbrante
imagem deste valioso e tradi
cional diário da imprensa cata
rinense.

Queremos com júbuo, pa
rabenizar a administração geral
de O ESTADO por esta magní
fica realização que vem abrir
novos horizontes técnicos na

imprensa de Santa Catarina.
Bem moldurado foi, portanto,
Senhor Diretor, a comemora

ção do quinquagésimo sétimo
.
aniversário do Jornal que diri

ge, associando-nos igualmente
à relevante efeméride que res
plandecerá sobre o desenvolvi
mento catarinense e nacional.
Atenciosamente, Sérgio
Alexandre de Oliveira, Secretá
rio Geral em Exercício da

Fundação Intermunicipal para
o Desenvolvimento, de, Santa
Catarina.

•
- Tenho a satisfação de

acusar o recebimento do con

vite para tomar parte da sole
nidade que marcou-e início da
nova fase de O ESTADO, ago
ra em Off-set.

Nesta oportunidade, comu
nico a Vossas Senhorias da
.impossibilidade tendo em vista
outros compromissos assumi
dos.

Apresento-lhes, outrossim,
es minhas congratulações pelo
expressivo acontecimento na

�

imprensa do vizinho Estado de
Santa Catarina e a minha ma

nifestação votiva de êxito total
em mais essa jornada de O
ESTADO. Sem outro particu
lar para .o momento, apresento,
a Vossas Senhorias as minhas
cordiais saudações. Dilmar
Abílio Archegas, ,Gerente da
Editôra G\'!eta�o Povo Ltda
� Paraná.

•

A administração e funcio
nários da Agência do Banco do
Brasil cumprimentam a dire
ção e'demais profissionais des-: '

se prestigioso órgão da impren-'
sa de Santa Catarina, pela pas
sagem do seu 570. aniversário
e pela inauguração da nova fa
se, augurando pleno êxito.
Elmar Rudolfo, Heineck -

Gerente.

•

- Desejamos, inicialmente,
renovar cumprimentos, já
apresentados pessoalmente,
pelo transcurso do 570. aniver
sário desse magnífico órgão de
imprensa catarinense e brasilei
ra e pelo início de sua nova.

fase, com impressão em Off
set.

Cumpre-nos, outrossim,
agradecer vivamente as aten

ções e gentilezas com que os,

representantes do "Correio
Riograndense" foram recebi
dos nesse jornal, por ocasião
das solenidades que marcou o

início dessa nová fase, apesar
de toda a equipe de. O
ESTADO estar empenhada em
enfrentar e vencer os percalços
decorrentes da estréia de um

novo e complexo' 'sistema de/
composição, paginação e im
pressão: Creia, Senhor Diretor,
que trouxemos a melhor das
impressões tanto de nossos co

legas de O ESTADO, como da
.

encantadora cidade de Floria
nópolis, à qual esperamos po
der retornar em muitas outras

oportunidades. Fazendo votos

pela continuidade do sucesso

de O ESTADO - que recebe
mos regularmente e lemos,
sempre com atenção e prazer

,
- e renovamos nossos agrade
cimentos pela hospitalidade
que nos foi dispensada e à qual
desejamos retribuir na pri
meira oportunidade, expressa
mos nossos protestos da mais
alta consideração, apreço e es

tima. Cordialmente, Décio
.Osmar Bombassaro - Diretor
do "Correio Riograndense."

Diretor: José Matusalém Comelli
.

Editor-Chefe.' Marcllio Medeiros, filho

A grande meta
Ainda e sempre terá de ser o

h ornem a meta principal das
'atividades pai ítico-adm inis
trativas. A valorização integral do
homem justifica, sem dúvida, o
esforç� comum governantes e

governbdos. Em Santa Catarina,
já se firmou, desde há alguns
anos, esse princípio, que tem
in s p i r ado a sucessão dos
programas do Governo. Ainda

,agora, não é outra a orientação
aplicada fundamentalmente à
marcha do desenvolvimento
catarinense. Por evidente, não
haveria como esperar um

crescimento econômico sem a

participação do hómem capaz e

realizador, em' função do bem
estar da coml'nidade.,

Santa Cata'rina Merece
Não quero crer, absolutamente não acredito que, o

Estado de Santa Catarina seja excluido dentre ,as unida
des da Federação Nacional que serão contempladas no

Plano de .Sementes e Mudas. E não acho possível essa
omissão, sobretudo porque seria um motivo a mais para

,
decepcionante surpresa de nossa gente rural, cujo esforço
necessita do amparo compreensivo da União.

Não duvido da influência que a palavra do deputado
•
WilmarDalanhol possa exercer, ainda em tempo, na deci
são, que virá das altas esferas competentes, no setor da
Agricultura: Divulgada que tenha sido ameaça éú afastar
Santá Catarina do quadro das regiões beneficiárias do
Ptano; aquele nobre parlamentar procedeu como o dinâ
mico e atento propugnador das causas do Estado que
representa, na Câmara Federal. Argumentou muito bem'
-' e não seria por deficiência de razões que os Catarinen-
-ses, ainda nesse passo, teriam resignar-se à consciência do

próprio desencanto.
.,

Todavia, esperemos. Santa Catarina tem a sua si

tuação assegurada entre os Estados que conquistaram
melhor solução como produtores agricolas no país.
Coube-lhe o 60. lugar - lembrou o deputado Dalanhol.

E precisamente no instante em que é mais intenso o

esforço dos agricultores catarinenses para corresponder à
expectativa nacional de desenvolvimento, não é de supor
que um acontecimento de tamanha repercussão, não ape
nas para a economia agrícola de Santa Catarina, mas

também para o lícito orgulho de sua participação muito
ponderável 'na presente arrancada do país visando às me
tas de sua, grandeza econômica, ocorra o fato desalenta
dor. O ilustre Ministro da Agricultura não desconhece a

realidade auspiciosa do'momento catarinense. Por isso é

que todos quantos vivemos estes dias de-vigorosa ativida
de coletiva, sob a Ação Catarinense do Desenvolvimento,
temos a convicção de que não prevalecerá-a suposta in

tenção de excluir do Plano Nacional de SementesMudas
o Estado de Santa Catarina. Seria, sem dúvida: contrariar.
a mais inatraiçoâvel expectativa de toda a gente catari

nense, que, obedecendo às diretrizes político-administra-

tivas do Governo-ColomboMachado Salles, está certa de '

; não se desviar. dos propôsitos de efetiva integração regio-,
nal na grande causa do Brasil

Está, aliás, Santa Catarina, na presente etapa de sua

recuperação econômica, voltando suas maiores esperan

ças para a produtividade agricola, tanto quantitativamen
te, quanto qualitativamente, empregando, nisso, as con

quistas da técnica e selecionando a produção mediante a

observância dos padrões internacionais, em correspon
dência às exigências do mercado. A orientação seguida
no Estado, pela Secretaria da Agricultura tem assegurado
ao setor agrícola catarinense uma notável expansão, que
certamente corroborá em âmbito estadual, a sábia políti
ca de fomento das atividades agrícolas, a que não faltam
estímulos do Governo Federal O Plano Nacional de
Sementes e Mudas do Ministério da Agricultura não po
derá ignorar tudo quanto assim se realiza, em nosso Esta
do, excluindo-o dentre as demais, unidades da Federação
que venham a ser beneficiadas.' O deputado Wilmar
Dallanhol apelou; nesse sentido, para o Ministério da

Agricultura e o fez em termos que encerram as irrecusâ
veis razões dessa reivindicação. Como disse eu no início,
não acredito, francamente, na exclusão dos agricultores

, de Santa Catarina dentre os beneficiários do aludido Pla

no Nacional O Plano define as regiões pelas quais serão
distribuidas sementes de trigb, feijão, soja, arroz e outros

produtos, que irão transformar-se em fatores de grandeza
econômica no cômputo dos valores de produção dos

campos.

A atitude do ilustre representante de Santa Catarina'
na Câmara Federal é das que se fazem valiosas quando é

preciso pôr em evidência os merecimentos do nosso Esta
do, onde um povo consciente de sua capacidade enfrenta
os desafios da hora atual, não dispensando porém a assis
tência ponderável que possa advir do alto critério dos
Poderes da União.

GUSTAVO NEVES
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Nos primeiros anos do século, a vida
literária brasileira, embora intensa, diluia
se nas tintas do esnobismo, preparadas
nos laboratórios dos naturalistas, sob, a
dominante influência de Flaubert, Zola e

Eça. Líricos, românticos, parnasianos e
simbolistas viviam às turras. Polemizavam,
com ou sem propósito. O grup� pama
.siano de ..BiIaC;' Altieno "de t»iveira. e
Guimerães Passos hostilizava, tremenda-.
-mente, a corrente simbolista. Leconte de
Lesle e Dierx são o figurino da "bilaca
da", como diziam os trefêgos detratores

,

dos poetas parriasianos.

A
Ida

• A •

experrenere
sub-legenda

O clima de certa forma
melancólico em que se ini
ciam os preparativos polí
ticos visando as eleições
municipais de novembro
só desaparece em alguns
casos devido aos antagonis
mos partidários que amea

çam emergir com o possí
vel uso das sub-legendas.
Não há motivações outras

que não as disputas de he

gemonias locais, ainda que
dentro de um mesmo par- ,

tido, numa eleição que
caiu de importância no

momento em que se trans

formou em indireta a esco

lha dos governadores em

1974.
Os primeiros sintomas

de interesse em torno do

pleito deste ano surgem no

interior onde e quando se

manifestam grupos diver-'
gentes dentro de um parti-.
do - A Arena, quase sem

pre - procurando decidir'
entre si a conquista dos e

xecutivos municipais. E as

su b-legendas, que foram
admitidas como solução de

emergência e para circuns

tâncias particulares, pas
sam a valer já para a maio

ria dos casos concretos.

O que deveria ser exce

ção passou, portanto; a ser
regra geral Os dados indi
cam que pelo menos em

80% dos municípios onde
haverá eleição de prefeito
e vice-prefeito em novem

bro a Arena indicará mais,
de um candidato, valendo
-se da sub-legenda. E o

'MDB, embora com menor

margem de uso; encara

também a sub-legenda co

mo um mal necessário em

grande número de casos,

seja para conciliar corren
tes internas ou para somar

votos e aumentar seu po
derio eleitoral.

A simples luta. entre a
J

Arena e o MDB não pro-
mete lances que possam
entusiasmar muito nem

aos dois litigiantes nem aos

eventuais torcedores. Já se

sabe a priori que o MDB
manterá o seu predomínio
em cerca 'de 30" municí
pios, inclusive porque a

Arena nada tem a opor a
esse respeito. O que pode
suscitar dúvida é a relação
dos municípios que devam
entrar nesta lista dos trin
ta. O MDB deseja ver nela

alguns redutos grandes co

mo Joinville, Criciúma e

Blumenau, e nisso a Arena
não está plenamente de

acordo.
Ma,s no Geral o que po

derá empolgar as lideran

ças políticas são os con

frontos internos de grupos
partidários. Na Arena os

exemplos começam a apa
recer. No mesmo instante
em que é anunciada uma

. candidatura dentro do par-
tido s ituaciotiista quase
que invariavelmente arregi
menta-se outra facção em

busca de de um candidato
para também hastear a sua

bandeira. E no fundo as

cores estão bem distinguí
veis: as do -udenismo, de
um lado, e as do pessedis
mo, de outro.

Não há dúvidas quanto

Narra um dos nossos mais encantado
res memoralistas que alguém, indagando
de Emílio de Menezes a razão pela qual o
Dr. Delfino não descalçava as luvas pretas
e se o poeta não padecia de alguma doen
ça da pela, - sarna ou ácido úrico, por
exemplo -, foi informado das espezi
nhantes motivos secretos de maneira irre
verente: - "Não conte nada a ninguém,
mas o Luiz Delfmo anda sempre de luvas
pretas para não ter trabalho de pintar
também os cabelinhos das mãos."

essa amarga experiência da

sub-legenda para o partido
governista: Ela alimenta as

antigas vocações políticas
dos líderes partidários e do

próprio eleitorado, retar-

'dando o processo de rea

daptação ao' novo' estilo
arenista de comando polí
tico. E por mais que o

tempo passe, não há sinais
de que uma razoável iden
tidade política possa ser

obtida enquanto prevale
cer a sub-legenda abrindo

oportunidade à coexistên
cia dos antigos partidos.

',Inclusive porque as gera
ções de eleitores que sur

getn tendem a ser conduzi
das para uma das opções 0-
ferecidas para sub-legenda.'

À �rimeira vista a Are� .....

na tera assegurado com es

se instrumento artificial o
seu amplo dominio eleito
ral sobre o MDB. Mas será

difícil fazer. com que cada
uma de suas vitórias não
venha a significar, antes de
tudo, as vitórias enrustidas
do Ex-PSD ou da ex-UDN.
O desenrolar das campa
nhas gera ressentimentos
que induzem aos vencedo
res o dever de seu auto

-prestigiar, e aos vencidos a

fatalidade da resignação.
Os que estiveram separa
dos pela sub-legenda - en

sina a prática - tendem a

permanecer separados den
tro da legenda.

Coroação. de um
,

'

.

catarinense

Tarde de canícula carioca. O Teatro
Apolo, à rua do Lavradio, regorgitava.
Bandas de música à porta, como atrativo
aos transeuntes, revezando-se,' para esta
festa de entrada grátis. Entra-e-sáí de es
critores e jornalistas, suando. E que ia ser

'

.

coroado, no local, o "Príncipe dos Poetas
.

Brasileiros", arranjado pelos simbolistas,
desarvorados desde o desaparecimento de
Cruz e Souza. A figura humana do Prínci
pe era a de um ancião, digno e respeitabi
líssimo, ultrapassante da casa dos setenta
anos, membro da representação federal de
seu Estado, nos pnmeiros anos da Repú
blica: - o Dr. Luiz Delfino dos Santos,
nascido "na rua Augusta, em Santa Cata
rina", termos em que ele próprio 'se apre
senta em antológico soneto.

Acontece que o Dr. Luiz Delfmo não
. se misturava. Não se arrolava entre os fre
quentadores da Confeitaria Pascoal ou da
,Colombo. Não participava de grupos lite-:
rários, nem de bulhentas tertúlias boe
mias. Descansava a lira como quem des
cansasse tilburi velho em fundo de cochei
ra. Excelente poeta casimiriano. Médico,
medíocre, mas cidadão de posses, - opu
lento mesmo - homem plenamente reali
zado, escandalizou o Rio da época o ridí
culo a que, inocente e ingenuamente; se
deixara levar. Tinha suas fraquezas, como
todo mortal, e a maior 'delas consistia em
lutar para manter sempre aparência jo
vem. Sempre muito bem posto e irre
preensível, usava barba toda, cobrindo-lhe
o rosto redondo e cheio. Requintada ele
gância fúnebre. E o copioso complemento
capilar era. carinhosamente tratado com'
fartura de "Negrita", assim como os cabe-.
los, que, de há muito, rareavam, deflagra
da, como, fora, a irreversível tragédia da
calvície.

,J

, .

prlnclpe

as forças de opinião e as de suas causas em descuidos e

execução, revigora-se o homem insuficiências aparentemente
catarinense, que se afirma através superadas antes? Ê considerar,
dos índices do, crescimento desde logo, para exemplo, a

econômico do Estado, muito' desnutrição, a negligência
auspiciosos e compensadores. alimentar, tão vulgar em lares

Assim é que vale salientar o porventura inadvertidos do
trabalho dos órgãos de atividades problema ...
públicas, especificamente E, quando esses fatores de
voltados para a valorização e o dspauperarnneto físico são
bem estar do homem, decorrentes de carência de'
compreendido este em toda a sua recursos, bem que se reconhecem
total expressão moral, mental e os benefícios proporcionados
física. Essencialmente, não pode pelos serviços sociais e sanitários
deixar' de prevalecer a sol ícita prepostos à assistência alimentar
assistência à saúde do corpo, aos filhos de casais sem recursos

indispensável à própria ação necessarlos. para melhor e

eficiente. E neste sentido, não conveniente alimentação da
somente o tratamento direto e prole, às vezes paradoxalmente
individual, por intermédio dos ,'. numerosa.

serviços de Saúde Pública, senão Não raro, ainda que possam
Daí o empenho que se põe nOI também a erradicação de males certos lares pobres dispensar a

aprimoramento dos órgãos de e n d ê m i c os, p e los meios assistência da cozinha dietética
assistência sanitária, no resguardo c o n h e c i dos d e todos. os dos postos da Saúde Pública, não

, das boas condições de saúde e sanitaristas - inclusive obras de prescindem de instruções que
vida, do povo, na educação engenharia sanitária - merecem' orientem as mães sobre um

dirigida para a finalidade do os mais fracos louvores. ' problema que é profundamente
desenvolvimento geral, na Todavia, é na criança, sensível não apenas nos meios

f.ormação de técnicos e incontestavelmente, que deve rurais, mas também nas cidades,
especialistas e finalmente na i n c i d ir a maior soma de reclamando solução, com vistas

sublimação' duma consciência preocupações .d o s que, ao porvir duma gente que tem

individual preposta à vigilantemente, previnem o por missão explorar e

participação efetiva na obra da enfraquecimento do potencial de desenvolver, sempre mais e mais,
expansão de riquezas do país. energia humana para o futuro, uma tão extensa área geográfica

De resto, repudiada a velha 'que fatalmente ocorrerá se as, no Continente Novo. E de

demagogia que, aguçando a gerações, que surgem para a vida desejar que aí esteja o homem,
,

expectativa popular, acabava por neste maravilhoso panorama em todos os tempos, à altura da

decepcionar os que lhe haviam brasileiro, não forem .objeto de . pujança territorial.
dado crédito, passava a indesvlável atenção. Não,se o tema convida a muito mais

"

prevalecer a serena investigação p e n se, p o r é m, que d u a t a o as considerações.'
da realidade dos problemas e suas' circunscrevemos o problema às Bastem-nos essas que aí ficam, a

repereussões no complexo da eventualidades de doenca ou propósito duma realidade de que
s o c i e dade e nos destinos incursões epidêmicas: tão, já nos orgulhamos e que não

coletwàs. Por efeito dessa nova .somente. Não. Quem logrará _devemos relaxar para o futu_ro_: a
co m preensão democrática, definir até que ponto o desfecho grandeza do homem brasileiro

congraçando por aspirações fatal duma enfermidade comum
I

para a função perpetuadora da

,gercus as classes e os governantes,; ao ciclo de idade. infantil terá soberania nacional.

.--

,

,

Avêsso a baratear-se, - não por pose,
mas por índole - chegou-se a espalhar,
por isso"que o boníssimo Dr. Delfmo odi
ava os habitantes do Pamaso, com Olavo

Bilac, LUiZ -Muriit; Alberto de Oliveira. e
'tudo ... Foi um Deus nos acuda! Alheio ao

que ocorria, escolhido, sem saber como, .

Príncipe dos Poetas Brasileiros, o santo
homem, de comovente candura, não per
cebeu que iria servir de gato morto. No
fundo, bem no fundo mesmo, talvez a in
consequente vaidade de velho que nunca
fêz mal a ninguém. Os agitados e nervosos

.símbolístas se socorriam de elemento res

pe�l por todos os títulos e perfeitohomem'-de sociedade como represália ao

grupo adverso, principalmente a Bilac.
Imensa falta de respeito e até de comesi-
nha caridade cristã...

'

\
, Luiz Delfino salta, solenemente, de um

tilburi, à porta do Apolo. Dobrados e
marchas das filarmônicas. Comissão de re

cepção. Chuva de pétalas. E, o poeta sor

ria, sorria sempre, - dono da vida que
pedíra a Deus - cumprimentando de um
lado e de outro, Levam-no, em charola,
ao camarote do proscênio. Iniciada a ceri
mônia da coroação, salta o' Dr. Rocha
Pombo, cacete de aatología, com discurso
quilométrico. Contava-me na juventude o
saudoso mestre Dario Veloso, presente à
solenidade, em companhia, de Silveira
Neto; Emiliano Perneta e Nestor Vitor,
que, após quarenta torturantes minutos'

" de xaropada, lida e gaguejada com voz va-
zia de cambiantes e tonalidades, Nestor '1
foi se esgueirando para a porta de saída,
advertindo, baixinlio, aos companheiros:
- "Pessoal, o Pombo está no prefácio da

-

S8�tória do Brasil, que é de dei volu-
mes...

.

Neto' Machado pula para o camarote
do Príncipe e lhe empurra na cabeça as
tral e veneranda uma coroa de lírios artifi
ciais, que não se ageita bem ,ficando meio
de banda, e levada em almofada de veludo
verde e amarelo. Calor de matar. E o sa-.
crificado Príncípe dissorando todo.t >

coitado -, suando pelas têmporas, pela
barba, pelo plastron, pela sobrecasaca, pe
las polainas, pelo corpo inteiro, sorria e

cumprimentava. Agradecia de mãos espal
madas e enluvadas de preto... Balbúrdia.'
Berreiro. Confusão. Algazarra. E não fal-

,

tavam acafagestados assovios ...

O ESTADO não aceita pata [X4blicação cotabomções em jorm« de m-tigos assinados que não forem IiOÍiCitados, não s� responsablllza,,
do 'pe14 devoiução dos originais enviados à Redação.

O saudoso e incorruptível homem _pú
blico CeI. Raulino Horn, a quem Delfíno
sempre foi,muito afeiçoado, devendo-lhe,
.e também a Esteves Junior, a cadeira que
ocupara na primeira Constituinte Repu
blicana, dizia, - e eu o sei por tradição
oral-, que o poeta, ilaqueádo em sua'
imensurável boa fé, quando veio � saber
do papel, a que se prestara, jamais per
doou, aos promotores da ridícula coro�
ção. Morreu o suave e melodioso Dr. LUIZ
Delfmo dos Santos com esta justa mágoa,
gue lhe deveria ter sido poupada, pelo va-

lor, pelo caráter e pelo passado. ,

ltenato Barbosa,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 26 de maio de 1972 - Página 5

Trivial
,l

ariado
Mareillo
Medeir089

'

Illho
.-_ - .�� - ------ ... _----- .. _-_

---

A
da

participação
,iuyentude

, INVESTIMENTOS

Tem s d o

impressionante o núrriero
de empresários
e strangeiros que nos

últimos tempos têm vindo
a Santa Catarina estudar a

possibilidade de intalar in
dústrias no Estado. Uma
particularidade que chama
atenrão é o fato de os em:
presarios não fixarem sua

preferência em apenas de
terminada região. Admi
tem eles -' e para tanto
examinam as condições lo
cais - a instalação ife suas
unidades' fabris ta:nto no

Vale do Itajaí, como no do
Rio do Peixtl, Sul, Norte e

Oeste dd Estado. A se jul
gar pela presença desses in
v:estldores em nosso Esta
do, dentro de poucos anos

have'remos de constatar
uma excepcional expansão
do parque fabril de Santa
Catarina através de investi
mentos de capitais estran�
gei[os.

PAULOBLASI

:� Será na próxima sema-
na a posse do Sr. Paulo
BIasi na Secretaria da
Administração, segundo
informou ontem a esta co

luna,fonte parlamentar da
Arena. Adiantou ainda que
o professor Paulo Biasi na
da tem de concreto quanto
à assessoria' quç escolherá
para com ele colaborar na
qu�la Pasta.

REUNIÃO

Os Deputados da ban
cada da Arena (0S 13 que
no momento se encontra
vam na Assembléia) manti- i

veram na tarde de ontem
uma reunião. a portas fe
chadas, numa das salas de

Nova divisa0 para. o Brasil

Mistério nos

céus· de Minas

Protini com Médici

Rio (AJB) - Com a adver
,

tência deque no ensino da Edu
cação Moral e Cívica não há lu-

,

, gar para "Neutralismos dos b.em
intensionados porque esta atitu
de poderá trazer consequências
dolorosas para o povo", termina
amanhã o 10. Congresso de Edu
cação Moral e ,Cívica, realizado
em meio a uma série de dificul
dades, 'no Instituto de' Educa

ção.
Idealizado com o intuito

de aprimorar os conhecimentos
do professorado na matéria, o

Cbngresso não teve o apoio que
deveria ter da Secretaria de Edu
cação, segundo desabafo de seu

coordenador, professor João de
Souza Pinto, sem recursos mate- ,

riais e humanos, o encontro li
mitou-se a palestras sem muito •

conteúdo, que pouco entusias-
,mou � platéia.

"

Apesar das'dificuldades, al
guns professores 'que participa..
'Iam toda está semana qo Con
gresso reuniram-se a portas fe
chadas para estudar novas dn:.e
trizes no' ensino da Educaçao
Moral e Cívica. Algumas conclu-
,sões foram elaboradas e, estas
'foram consideradas as mais im

'portantes: _
'

. "

1 - E necessano aos pro
fessores de Educação Moral e

rial que Carlos Alberto recolhera
pouco antes.

'

,

. ,
O estofador disse que ao se

levantar na madrugada do dia
24, viu através da janela um fo
co luminoso cruzando o céu ho
rizontalmente e em silêncio.
Num dado momento, o objeto,

desceu em vertical na direção de
uma elevação onde parou, sus

penso sobre o solo. Acordou sua

família; pegou uma luneta e fo
calizou o objeto. Viu então de
baixo do foco principal, uma fi
leira horizontal de pequenas lu
zes também claras, que piscavam
continuamente. Esse quadro o

estofador ficou observando du
rante meia hora.' Assim que co

meçou a clarear o dia, um moto
rista de táxi vizinho levou-o ao

local onde se espantou com al-,
guns ruídos, à semelhança de al
guém que passa pelo mato; As
sustado, voltou para, sua casa e

encontrou a mãe que havia per
manecido com a luneta, obser
vando o objeto. Esta lhe disse

que no momento em que eleies
tivera no mato, o objeto fizera
tres oscilações verticais, apagan
do-se em seguida. Após isso, ela
ouviu um zumbido "fraco, suave
e estranho". Carlos Alberto dor
miu novamente e às nove da ma

nhã voltou ao local, onde encon

trou o objeto, em companhia de
dois amigos.

�Moral e Cívica
"",'� '!", "";1�,.·, "9 �'-!' "'{�� Alib e�Gi:'1$iJte"liJ"'i$C; ("J<':,?f"

'em disCUSSGO, :.

, o General Jaldir
,Behring Faust�o �a, Silya
foi um dos maIS pnvilegIa
dos expectadores do ato
de inauguração da Ponte
"Hercílío L�z", nos idos
de 1926. Acontece que o

ex-Secretário da Educação
era coroinha naquela épo
ca e foi ele quem ajudou o
falecido Cardeal' Dom
Jaime de Barros Câmara a

celebrar a Missa que teve
lugar entre as solenidades
inaugurais da obra. O fato
foi recordado outro dia'pe
lo General Jaldir numa ro

da de amigos, onde se co

mentava o problema, da ,

ponte.

.

Comissões' da Casa. Após o

encontro, nenhum dos par-
lamentares se

.

DECISÕES

Duas decisões do Rtü
tor Roberto Lacerda:

- 1 a. - não permitir
que se corte nenhuma ár
vore do campus universitá
rio da Trindade sem que
s�ja antes ouvida a Sub-

. Reitoria de Planejamento;
.:._. 2a. - quaisquer ho

menagens que a Universi
dade quiera prestar, em

forma de promoção, não
, poderá visar a pessoas vi
vas.

As justillcativas:
1 a. - há falta de som-

bra mo CllinJ?us; ,

.

,

2a. - ha muitos catari-
nenses mortos, que mere
cem homenagens e que
ainda não foram lembra
dos como mercem, princi
palmente aqueles que dedi-'
caram uma parte conside
rável da sua atividade pro
ftssional à Universidade.

\
OCOROINhA'

E melhor Você comprar os azulejos na

Rio (AJB) - Fontes do Mi
nistério da Justiça e da Presidên
.cia da República informaram
ontem que já se encontram em

.

fase final os estudos encomenda
dos pelo Governo que definirão
uma nova divisão geográfica do
território brasileiro, abrangendo
fusões de pequenos Estados, co.
mo Alagoas e Sergipe, Estado do
Rio e Guanabara e do desmeni
bramento de três do Amazonas,
Mato Grosso e Goiás, e dois do
Pará.

.

Os objetivos desta redivisão
visam a ocupação dos espaços
vazios, facilitando os planos de
colonização, no caso da Amazô
nia, e da integração e desenvolvi
mento econômico dos pequenos
Estados, dentro da política glo
bal de segurança nacional defen
dida pelo Governo, que prevê o

BRASÍLIA (AJB) - Ormi- já se inclui entre os ressegurado
nistro Pratini de Morais, da In- res 'internacionais. A salda do
dústria e Comércio, relatou on- encontro com o Presidente,
tem ao presidente Medici a via- Pratini informou à Imprensa que
gem de uma semapa que reali- seria assinado no Rioum contra-
zou por alguns países da Euro- to com Nippon Steel Corpora-
pa, inclusive chefiando uma mis- <tíon, para a compra de um novo

são comercial que ele considera alto forno para Volta Redonda.
,

bem sucedida no esforço de Será um dos dez maiores altos
abrir mercados para exportação fornos do mundo, perdendo
de produtos brasileiros não tra- apenas para os que exi,ste� na

dicionais. A conversa de Pratini União Soviética e no propno Ja-
com Médici foi longa, cerca de pão. Desta forma - frisou -

uma hora. Ele focalizou como
'

um dos pontos altos de sua 'via- Volta Redonda se equipa para
gem a instalação do Instituto de elevar sua produção a 4 milhões

.

Resseguros do Brasil em Lon- de toneladas 'em 1960, com um

dres, assinalando que hoje o país estágio de 2,5 milhões em 1976.

Belo Horizonte - (AJB) -

Um material à semelhança de
uma pele grossa, esponjosa, com
aJ�umas gramas de peso, ma-

,
leavel e circular; à primeira vista
incapaz de ser classificado como

vegetal, mineral ou animal,' foi.
achado por um estofador num

local onde teria permanecido
"um foco luminoso" lembrando
disco-voador. O material está
ago ra em mãos de Alberto
Francisco do Carmo, membro
do Centro de Investigação Civil
de Ojbetos Aéreos Não-identifi
cados, gue está à procuradeum
laboratorio que se' disponha ii

analisar o achado. 'o "disco" te
ria aparecido I?ara Carlos.
Antônio da Silva, as quatro ho
ras da manhã de quarta feirá.

O Presidente do CICOANI,
professor .Hulvio Brandt Aleixo;
'esteve no local onde teria estado
o "disto" e, além de conversar

com Carlos Antonio, observou

que numa área de 8 metros de
diâmetro; de formato circular, e
em outros menores, de 2 a 4 me

tros, de contorno irregular, o

mato se diferenciava do resto e,
em redor, as hastes do matagal
estavam queimadas' na base e

ressequidas na ponta superior,
dando ainda a impressão de que
'algo o forçara espalhando-o do
centro para a periferia. O profes
sor viu então o estranho mate"

Cívica o Estabelecimento defini
·tivo de um suporte filosófico
dem ocrá tíoo-c o n s ti tu cional,
pois, nesta disciplina não há lu
gar para o neutralismo dos bem
intencionados, porquanto, sabe
mos que esta atitude poderá tra
zer consequências dolorosas pa-
ra o povo.

'

,
,

2 - Não deixar que o ensi-
no da Educação Moral e Cívica
fique, apenas, no campo teórico'
abstrático, mas sim, que o mes

moseja aplicado no campo prá- '

tico, criando-se çm apoiando-se
entidades de, educação extra

escolar, onde os nossos estudan
tes poss'am praticar e estimular'
valores pregados por esta .disci
plina.
,

3 - Acreditamos na neces

sidade de um melhor entrosa

mento' �ntre a lInião dos escótei- .

ros do Brasil e a União das Ban
deirantes do Brasil, pois sabe
mos que 'estas entidades podem,
servir de campo para aplicação
prática dos valores buscados pe
la nioral e pelo civismo, desde'
que as principais metas daquelas
sociedades estão assim sintetiza
das: afurnação de si mesmo; co
nhecimento da própria capacida
de de resistência; habilidade ma

nual; consciência social e cívicá
e sentin1ento religiosó.

'Mulher faz o

seu congresso

Niterói (AJB) - "A neces

sidade de estar a mulher cons
ciente de que deve ser economi
camente independente" é um

dos temas inscritos para debates
no 1'0. Congresso Feminino do
Estado do Rio de Janeiro, que.
será instalado amanhã, às 20 ho
ras, na· cidade de Miguel Pereira.

,
A prefeita Aristolina Queiroz de
Almeida vai presidir os trabalhos
que se estenderão até domingo,
'com a participação prevista de
peio menos 100 mulheres dos
Estados do Rio, Guanabara e

São Paulo, incluindo-se repre
sentantes do centro latino-

americano de pesquisa em ciên
cias médicas, órgão da Unesco, e
da. F ederação Brasileira pelo
Progresso Feminino. Numerosas
teses foram in;critas para o Con

gresso, versapdo entre outro�.a�
suntos sobre a evolução feinlm
na nos últimos dez anos; atuali

zação da mulher através da edu

cação permanente: reciclagem;
, missão do educador naorienta

'ção, da criança e o adolescente
nos dias presentes; meios de par
ticipação da mulher na famllia e

na sociedade, e a' mulher e sua

realização como pessoa.
'

'.

UARDEM!

SER

I -"A nova taxa -'- afirmou
- na realidade não onera as, em

presas porque a quantia recolhi
da retornaria a ela, bastando pa
ra isso que as mesmas tivessem

proporção adequada de traba
lhadores idosos. Há necessidade
de que essa subvenção seja bem
dosada, para que os jovens não
sejam marginalizados., Deve ser

em' doses tais- que as empresas
sintam, equilfbrio de. vaptagens-, , �'�

entre�ív�b.v�n9ãp,dÇ.,�JI1-).f.W.!M,",", ''''''' "f";'��
.

,,,,-;,,,.i'

b viga! hSICO, o e'í\fusJasmo. e a

juventude, do outro" .

Prosseguem as promoções artístico-culturais
da Rádio Difusora de Criciúma; relativamente
aos festejos que marcam a passagem .do seu 100.

,

an:ilVersário a transcorrer dia 13 de agosto do cor

rente ano. Iniciados em janeiro com a realização
do FEMUCA - Festival da Música Carnavalesca
- os festejos vão se sucedendo, tendo já sido
registrado os seguintes; •

. quinzenalmente, ao vivo, com a Turma de Seres
teiros da DIFA, é feito um madrigal numa das
residências de Criciúma. e região. Jimmy Pipiolo,
foi o {;artaz em abril.
Siderópolis e Forquilhi,nha foram visitados pelo
"cast"artístico da "Mais Popular" que montou,
para aquelas localidades, shoVvs especiais em

agradecimento pela alta audiência.
Dia 25 de abril foi apresentado no palco do Cine
Opera o consagrado Cantor ALTEMAR OUTRA

cujo flagrante é. visto numq das fotos d,esta re

portagem acompanhado pela turma da Seresta
do "Difa". Após sua apresentação e num brinde
da Prefeitura Municipal de Criciúma, Alternar se

apresentou no "TAGGURITO", um clube praia
no.

Sol�ção ii
-

mão de

obra' idosa

SÃO PAULO (AJB) - O
Diretor-Presidente da Colorado
Rádio e Televisão, Sr. Eiji
Yamamoto, em carta dirigida ao
Ministro Júlio Barata, do Traba
.lho, propôs a criação do Fundo
de Subvenção para M2:o de Obra
Idosa - taxa a ser recolhida das
despesas - como solução capaz
.de resolver o problema de em

prego das pessoas com mais de
40 anos de idade" "atualmente
marginalizadas pelas fumas".

A taxa de 3% que, segundo
o empresário- de 29. anos, não
oneraria nem as empresas, nem

'

o 'GOverno - seria recolhida so

.bre o total da folha depagamen
to e entregue ao Inps que, lan

çando mão, desse fundo, passaria
a subvencionar as empresas, cer
ca de 10% do salário que pagas
sem aos trabalhadores mais ido-
sos,

Acha o Sr. Eiji Yamamoto
que' o fundo de subvenção para
a mão de obra idosa incentivaria
as empresas a admitir pessoas de
idades em seus .quadros, "na
mesma. proporção que admitem
os mais novos".

englandecímento simultâneo e

homogêneo entre todas as re

giões do País.
"

Segundo as mesmas fontes,
6 Governo está ainda preocupa
do com o problema da integra
ção das nossas fronteiras, e dese

ja incluí-las dentro do conceito
.de segurança nacional, que se

baseia não apenas no conceito
de segurança puramente militar,
mas, também, no de segurança
social. Para tanto, a redivisão
territorial permitiria .a 9cup�çã?
das faixas de fronteiras, prmci
palmente na Região Norte. Esta

ocupação não seria apenas física
e realizada 'com elementos e

obras, militares; mas, sobretudo,
com a promoção social e huma
na das populações .

Para a�' áreas desmembra-

lítica do País. O principal pro-
,

blerna político a ser .enfrentado

pelo Governo é a interpretação
,que poderia ser dada n� caso da

fusão dos Estados do RIO e Gua
nabara. Consideram as autorida
des que a medida poderia ser ,en
tendida como uma manobra pa
ra retirar do'MDB o único �over
no estadual, onde tambem o

partido de oposição conta com a

maioria parlamentar. Com a fu
são o Estado do Rio e a Guana
bar�' deveriam fazer uma compo
sição. política e criarum governo
de coalizão, constituído de co-

-mum acordo com a liderança e a

direção dos dois partidos.
Preve-se, contudo, segundo

ainda aquelas fontes, que ainda
neste ano a medida deverá ser

adotada.

O presidente da Arena em Santa Catarina, Sr. .

Renato Ramos da Silva, está vivamente empenhado em
atrair a juventude para a participação, na vida partidária
da agremiação que dirige. A medida, inspirada numa
idéia da alta cúpula nacional da Arena, demonstra que
os líderes polífícos despertam para uma realidade da
qual não poderiam ficar divorciados por muito tempo,
sob pena de serem responsabilizados, num futuro que
não está muito remoto, da grave omissão de não terem
ido buscar na juventude a seiva da renovação e da
própria mudança que se está operando .no contexto
pol�tico dC! Estado e do ,Pa�s,. através da supe�ação dos .

antigos metodos sob cuja égide se desenvolvia a vida
pública até o advento da Revolução. Há uni processo
.de 'renovação em marcha e para que ele seja conduzido.
na forma desejável torna-se imprescindível a presença'
da juventude na ascenção do seu curso. Dentro de
poucos anos as atuais cúpulas dirigentes dos Partidos,

_�," por um fenômeno natural, deverão ceder seu lugar às
, gerações mais novas e é preciso que os moços de hoje
estejam preparados-para enfrentar essa responsabilidade
que, lhes será inexoravelmente colocada nas mãos.
Diante disto, o presidente do Diretório Regional da
Arena, sentindo a necessidade de injetar sangue novo

nos quadrospartidários, vai colocar em prática a idéia
de proporcionar à juventude condições mais abertas de
participação na vida do Partido. Ao contrário do gue se

pode 'pensar, a juventude não está apática à, ideia da
participação, Serenados os ânimos exaltados que até
poucos anos assinalavam a agitação' estudantil nos

campi universitários, o que sucedeu depois e ainda
agora jamais pode ser confundido com indiferença. A
sinceridade, a honestidade e a vontade de participar da
nossa' juventude apenas necessitam de oportunidade
que lhes dê acesso aos meios de participação e de
atuação. A criação de uma ala jovem na Arena
significaria, para o Sr. Renato Ramos da Silva, a

abertura . da oportunidade política que facilitaria à
juventude o seu convívio com a vida partidária,
ensej ando ao mesmo' tempo a possibilidade de
revelação de lide�anç;ts capazes d� vir, oportunat1;le�te,
a ocupar o lugar que lhes esta destinado na vída
pública. Não, se pode' desprezar, por outro lado, a

imensa potencialidade eleitoral que hoje representam
os jovens em Santa Catarina. Os votos da Juventude
exercerão um peso considerável, se hão decisivo, nas

eleições municipais de novembro. E os Partidos
certamente não estarão despreocupados com essa

pujante força eleitoral que comparecerá às urnas no

próximo pleito, considerando que a partir do momento
em que se manifestar uma tendência partidária na

juventude para essa tendência penderão as

probabilidade� de êxito. Não pensa o. �r. �ellato.
Ramos da Silva em contar com· a participação dos
jovens num processo de, orientação paternalista. Sua,
intenção é conquistar a juventude para uma

parti�ieação, que, ,sem ferir a s!la personalidade, dê-lhe
condições.de manifestar Junto a cupula do Partido suas

aS'pirações e s�us propósitos. E é �ste, sem sombra de
duvida, o caminho mais sábio e realista a ser seguido; ,

w" f-;..�- _,-";. _,_.:� -�"'" � � .t""-�..- '7lÇ�-"�.

HIDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

HidreL R. J'erônimo Coelho, 325, Feme: 2.001.

das dos grandes Estados, os estu
dos não indicam a criação de no

vos Estados, mas de territórios
federais. As alterações não atin

girão os.Estados sulinos, ma�, na
região Centro-Sul, sena cnado
um território em Minas Gerais.

'A maior parte 'dos estudos
está sendo coordenada pelo' Mi
nistério da Justiça, que encarre

.gou o jurista Clóvis Ramalhete
de elaborar e definir os aspectos
jurídicos da matéria.

Segundo fonte do Ministé
rio, ainda não há previsão da da
ta em 'que o Governo encami
nhariaos estudos, em forma de

mensagem ao Congresso, já que
seria necessário contornar antes
alguns aspectos políticos que en

volveriam pelo menos neste ano,
a (I�cisão de alterar a divisão po-

'KREME,R & cu LTDA

Fábrica de esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC ....

fone 6583. " '

Made.iraménto de Pinho e lei, portas trabalhadas, coloniais e
comuns. Janelas venezianas. Tino Vidro e acabamentos de madeiras em

\ geral. Soalhos, tacos e parquet, Kremer possui máquinas especializadas
para afiar Serras Circulares com dentes de ",rDIAS. A única na Praca
Krémer &. Cia. Ltda. agora revendendo os famosos produtos aranhas,
telhas, télhões e manilhas de qualquer bitola."'- :.,'" :'-'�'.� .;•.

-_ •.• k_ ••• .".. __ ." '.0.-;
•

CAIXA 'ECONOMICA FEDERAL
Filial- de Santa Catarina

Edital de. Tomada de Preços "g 4/72
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de Santa Catarina torna

público, para conhecimento dos interessados, que fàrá em sua sede, na
Praça XV de novembro, 30,' nesta Capital, licitação por tomada de
preços para contratação dos servjços de limpeza e conservação, a serem
executados nas Agências do interior do Estado.

�o Departamento de Administração, 30 andar, no endereço.aclma,
serao prestados os esclarecimentos e fornecidos os elementos necessári
os à habilitação dos concorrentes, no horário das 9,00 às 1630 até o
dia 9 de junho de 1972. "

' ,

,

As propostas serão recebidas no dia 13 de junho de 1972, às 16,00
horas, no Departamento de Administração, 30 andar, na Praça XV de
novembro, no 30, nesta Capital. ,

' -

JOÃOGASPARINO,DA SILVA
,

Gerente-Geral» '"
'

:o;-t'5. n ô,-:,,;e; ""t.,;;�:n 'C1';'} } �� C'f')rr.,:r 0'n!l�)')1r:n' ���t�.r

Dia 11 de maio, num shaw especial às maes de
Criciúma, milhares. de espectadores aplaudiram
CLÁUDIA'BARROSO numa outra arrojada pro
moção da Difusora que contou com o patrocínio
da 'maior cadeia de supermercados' da Região:
-"Mercados Barbieri". ..

,Para jul1ho está pre.vista uma gincana colegial que
,premiará a. melhor equipe com um VOLKSWA-
GEN "OK" oferta da Água Mineral da Guarda.'
Durante O mês de agosto; em conjunto com

. Hermes MacedQ, serão deserwolvidas duas provas
cicl ísticas.

.

1 000 "bonequinas do Difa-Ano 10" serão distri.
buidas aoS ouvintes. HQverá o baile tradicionál
que escolhe a Namorada da Difa, desta feita no

.

City ,Clube. Todas as terças-feiras, um shaw sen

sacional. E dia 81 de agosto, para arremate de
ouro, ROBERl"O CARLOS e'b C.onjunfo RÇ/7.
O slogan de que a "DlfA WÃO PIFA" está sen

do confirmado. As grandes promoções criciu
menses, nos últimos anos, têm sido patrocinadas

, pela Equipe da Rádio Difusora de Criçiúma cujo
Diretor, jornalrista Archimedes NQspolini' Filhoé
visto na fO'to ao ladO de Cláudia. Barroso e do
empresário de'sta, Sr. An.gelo Salgado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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aa: nova
A • ,

,agencia e�
Laguna

Laguna - (Correspon
dente) '- Está confirmada

para às l1h30min de hoje
a solenidade de inaugura
ção da nova agência do
Banco do Brasil em Lagu
na. Ao ato deverão' estar

presentes" entre outros, o

Governador Colombo

Salles, o presidente em

exercício do Banco, sr.

Osvaldo Roberto Collin, o
diretor da 6a. Região,
Waltet Perachi Barcellos, o
diretor administrativo,
Emanuel Batista Martins, e
o gerente de operação,
Nelson de Lucena.

anto quer
saber -das
matrículas

o deputado Murilo
Sampaio Canto deu entra-

,

da ontem na Assembléia
com um pedido de infor-,
mações ao Governo do Es

tado dispondo sobre co

brança de taxa de matrícu
la pelo Colégio Normal Se
nador Benjamin Gallotti,
de Tubarão. Sem justifica
tiva oral do autor, o "Pedi
-do de Informações" foi as
sim formulado: "O Depu
tado que este subscreve,
fundamentado no artigo
153 do Regimento Inter
no, requer seja encaminha
do ao Senhor Governador
do Estado o seguinte Pedi
do de Informações: I -:

Qual o montante arrecada
do pelo 'Colégio Normal
Senador Benjami-n
Gallotti, da cidade de Tu

barão, com a denominada
Taxa de Matrícula e com o

quantum cobrado a tíitulo
de anuidade? II - Se esta

arrecadação é procedida
pela direção do Colégio ou

pela Caixa Escolar? III
Qual a destinação dada ao

dinheiro arrecadado, com

especificação. das, aplica
ções? ".

Undeha"m
é nome 'de
escola

BLUMENAU (Sucursal) ,

- O Executivo Municipal
acaba. de homenagear o

professor Oscar

Undehaum, colocando seu

.nome na Escola Reunida
do Bairro dá Velha, recen-

'

temente construída.
A homenagem, que foi

motivada pelos alunos resi

dentes nas proximidades
do, Clube Caça e Tiro Água
Verde, foi oficializada no

começo do mês" quando o

Prefeito Evelásio Vieira as

sinou o Decreto 207.
O professor Oscar

Undehaum, segundo o pe
dido encaminhado ao Che
fe do Executivo, era muito
estimado pelos pais e alu
nos no Bairro da Velha,
onde lecionou durante
muito tempo.

Nascido em Turíngia,
na Alemanha, em 1.877, o.

homenageado chegou ao

Brasil em 1.902, estabele
cendo-se em Ibirama, de
onde seguiu algum tempo
depois para a Argentina e

retornou ao Brasil em

1.910. Em 1.915 subme
teu-se a exame para profes
sor e assumiu a Escola de
Salto Weisbach, tendo le
cionado durante 16 anos.

Em ,1.933 passou a residir'
em Rio do Sul, onde le:
cionou até 1.963, quando
faleceu.

Depois de longos anos de espera, Blumenau ganhou um fórum Que faz Justiça à cidade.

, As novas e modernas instalações do Santa Isabel serão inauguradas a 14 de julho.

Delfim inaugura
·o·Sànta Isabel

Blumenau .:...(Sucursal) o 'Ministro'
Delfim Netto, da Fazenda, estará no pró
ximo dia 14 de julho em Blumenau, para
participar da solenidade de inauguração
da nova ala do Hospital Santa Isabel.

O novo bloco, que abrigará importan
tes setores do Hospital, além de permitir a
ampliação do número de leitos, está prati
camente concluído, faltando apenas o

acabamento interno, cuja obra já se en

contra' em fase final. O custo -da obra, se

gundo revelações da direção do Hospital,
atingiu o montante de Cr$ 3052259 mi

lh'oes. Em dezembro próximo, será impor
tado da Alemanha,um equipamento ra

diológico da Siemen; no valor de 410.000
marcos (Cr$ 41OPOO mil).

Joinville terá

A direção do Hospital Santa Isabel já
elaborou o programa para o dia 14. Às

'

lOh30min o Ministro Delfin Netto deverá
desembarcar no aeroporto de Navegantes,
onde será recepcionado pelo Governador
Colombo Salles e dirigentes do Hospital,
além de Secretários de Estado e outras

autoridades.' O Presidente do Inps deverá

'viajar juntamente com o titular da Fazen
da. Após a solenidade, que será realizada

,

no salão nobre do Hospital, a direção ofe
recerá um coquetel. Antes do almoço pro
gramado para às 12 horas no restaurante

do Hospital, as autoridades percorrerão as

novas instalações da casa de saúde. O Mi
nistro Delfim Netto deverá retornar no

mesmo dia.

uma.nova planta
Joinville - (Sucursal) - A assinatura

de contratos que possibilitarão um levan

tamento aerofotograrnétrico de Joinville,
'foi o objetivo principal da viagem do pre
feito Harald Karman ao Rio, de Janeiro,

juntamente com seu Assessor de Planeja
mento, PauloMendonça.

O primeiro deles foi assinado c,om o

Serphau, proporcionando à Prefeitura um

empréstimo no valor de 840 mil cruzei
ros, destinados a atender 80% das despe
sas. a serem efetuadas pelo governo do

Município com ó novo levantamento

aerofotogramétrico.

O levantamento será feito pela Vasp
Aerofótogrametría, cujo contrato de pres

tação de serviços prevê uma planta de res

tituição, numa área total de 256 km2,
sendo _a escala 1:2 000, com cu�a' de
nível de metro em metro, numa área de

64km2.
O principal objetivo deste levantamen

to, é a execução de'um projeto de-esgoto,
sendo que os serviços poderão ter início
na próxima semana, tão' logo chegue a

'Joinville um dos dois aparelhos recém

adquiridos pela Vasp e cujo batismo ofi

cial será em São Paulo, na próxima terça
feira.

Colombo muda a

visita ao'Oeste
O Programa de visita do

Governador Colombo
Salles ao município. de Ca

çador sofreu alterações, se
gundo a informação pres
tada pelo Ten-CeI. Edgard
Kampecke Pereira, Chefe
do Gabinete Militar do Pa

lácio O Sr. Colombo Sal
les deverá partir às 9 horas
do próximo dia 13 de ju
MO de Florianópolis" em

avião especial que o levará,
juntamente com sua equi
pe, diretamente a Caçador.

Depois de rec-eber os cum

primentos das autoridades,
municipais no aeroporto às

\
10 horas, o Governador se

dirigirá ao Colégio
N .s.Aparecida, onde pr�si-

-

dirá a solenidade de inau

guração da Biblioteca "Co
mendador Primo Tedes
co". Às llh30min partici-

, pará da inauguração da Fá

brica de Papel, onde será

homenageado, em seguida,
com um almoço. À tarde,
o Chefe do Executivo cata

rinense vai conceder audi

ência às classes empresa-

ríàís e a prefeitos munici

pais da região na Prefeitura'
Municipal de Caçador.
Nesse local, às 17h30min�
o Governador' concederá
entrevista à imprensa. An
tes do jantar qU,e lhe será
oferecido no Clube Sete de

Setembro, o Sr. Colombo
Salles vai proferir às
18h3Omin no Cine Aveni
da uma aulamagna'. No dia

seguinte retornará a Flori

anópolis.

'alumenau
anal'isa

Blumenau: nova'

·casa.da·Justiça

'AGUARDEM!

A ,

o cancer
Blumenau -(Sucursal)

- Foi instalado em Blume

nau, em uma sala especial
do Centro de Saúde, o Ser

viço de Diagnóstico Preco

ce do Câncer Ginecológi
co.

Este Departamento, do
tado de aparelhagem espe
cial, deverá entrar em fun

cíonamento a partir da

próxima semana, com o

objetivo de prevenir o apa
recimento do câncer gine
cológico e diagnosticar as

lesões precoces que são'

passíveis de cura.
Depois de Florianópo

lis, Blumenau é a segunda
cidade a contar com este '

tipo de serviço, sendo que
uni outro da mesma espé
cie será instalado em Rio
do Sul.

A aparelhagem foi

adquirida em convênio en

tre a Secretaria de Saúde
do Estado, Fundação Hos- )

pitalar de Santa 'Catarina e

a Prefeitura Municipal de
Blumenau.

VACINA SABIN

Os 57 postos espalha
dos por Blumenau atende
rão crianças de 2 a 4 anos,

para serem vacinadas con

tra, a paralisia infantil.
•

Para facilitar as mães

que trabalham durante a

semana, a Secretaria de
Saúde marcou para domin-

,

go, dia 28, a data para aplí
.cação da vacina Sabin,

O Centro de Saúde dis
tribuiu :instruções orien
tando os pais de que todas
as crianças na faixa etária
definida poderão ser vaci

nadas, mesmo que não te
nham recebido á primeira
dose. A campanha será de-

'

senvolvida em todos os

municípios. do Estado, à

exceção dos que se locali
zam no extremo-oeste,. já
beneficiados.

Pesqueire
começa em

outu,bro
Laguna (Corresponden

te) - O superintendente
do Porto de Laguna, briga
deiro Junot Fernandes
Monteiro, informou que as'

obras do porto pesqueiro
deste município deverão

.

ser iniciadas no próximo
mês de outubro.conforme
estabelece o cronograma
do processo de implanta- '

ção.
Afirmou que a 8a. Dire

toria Regional do DNPVN,
sediada em Porto Alegre,
está desenvolvendo -em rit

mo àcelérado um trabalho'

para dar cumprimento aos

prazos éstabelecidos no

cronograma, enquanto que
em .Laguna levantou-se a

planta do porto e foram
tornadas providências para
a transferência da maqui
naria pesada que não inte
ressará ao futuro porto de

'pescã;

Blumenau - (Sucursal) -. O Forum da

Comarca de Blumenau estará funcionan

do, a, partir de hoje em sua nova sede

construída pelo Governo do Estado à Pra

ça Victor Konder.Te.dos os móveis e mais

de dois mil livros já foram transferidos

nesta semana do velho casarão.localizado
à Alameda Rio Branco para' o moderno

prédio.

Ainda defronte ao edifício,será descer

rada a placa "Desembargador Guilherme

Abry", denominativa do Forum. "No Sa

Ião do Tribunal do Júri será entronizada a

'imagem de Cristo em solenidade ecumêni

ca a ser presidida pelos ministros das Igre
jas Católica e Evangélica.

A solenidade te

rá prosseguimento no Salão Nobre, onde
será descerrado o retrato do Desembarga
dor Guilherme Abry, por pessoa de sua

família, e, logo após, serão descerrados os
retratos do Presidente da República e Go

vernador do Estado na Sala de Audiência
da Primeira Vara da Comarca.

O Governador Colombo Salles, Presi
dente Norberto de Miranda Ramos, do

Tribunal de Justiça, além de outras auto

ridades, estarão hoje às 16 horas nesta ci

dade, inaugurando o 'novo edifício .. sede

do Forum.

A solenidade será realizada defronte ao

edifício, iniciando com o hasteamento
das bandeiras, nacional e estadual pelo Co-

'

vernador Colombo Salles e Desembarga
dor Norberto de Miranda Ramos, e a exe

cução do Hino Nacional pela Banda Mili
tar do lo. Batalhão do 230. Regimento
de Infantaria.

.

Logo em seguida o Gover-
.nador desatará a fita simbólica, inaugu
rando as novas dependências do Forum,

A solenidade culminará com um co

quetel a ser oferecido aos presentes, Às
20 horas a Associação Comercial e Indus
trial de Blumenau oferecerá um banquete
na Sociedade Dramático- Musical éarlos
Gomes ao Governador Colombo Salles.

Leia e assiDe

o ESTADO

Fones: 3022 e
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Logo, após discursarão o Diretor do

,

- Forum, Secretário da Justiça e o Presiden

te do Tribunal de Justiça.

RElOGIOS TASUS

DIMEP
(ie ponto, vi�ia, d8c0rativos para eope, cozi·,
nha, sa.1a., escritório, a pilha, corda e elétricos,
em' diversos modelos. Com garantia de 5 a�.

'

Assistência t�niC8 autorizada. pela fábrica.

Fotocopiadora e EletrOltatica, gravado.-.
Eletronica de Stencil, etc.

.x.x.x.�.
Móveis de. aço e estQfados· em geral. Pastai .

,

su,spensa:s e material de consumo ,em .,,1.

Assistencia Técnica com

exclusividade autorizada pela
fábrica:·

.

,

Comercial Equipamentos ltda

R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 � Nesta .

Ofe;sce petas methores preços.

Tacada certa I
Ouvir na Rádio GU,aruj� às 13 horas

Walter Souza

artiGOS esportivo

.FeliPp
jtI �P,I�H�! �
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Seguros , querem
o aprimoramento
o presidente do Comitê Local Catarinense

de Seguros, Sr. Manoel Nunes, lançou um apelo
-a todas as entidades associadas, "no sentido de
que haja uma maior coesão e unidade de pensa
mento no desempnho de suas .reaís qualidades,
quer em relação às suas atividades, quer em de
fesa dos seus próprios interesses, assim como do
seu objetivo maior que outro não é 'senão a-

prestação de, serviços, sempre mais aprimorados
aos seus segurados".

'

- A palavra universal no momento é desen

volvimento - declarou. As indústrias, com a

maior diversiâcação já registrada" crescem e se

multiplicam através de aplicarão do próprio ca

pital ou de incentivos por parte dos poderes
, públicos. A cada momento, mister se faz auferir
maior segurançala este avanço promissor, quan
do então, entram a campo as companhias segu
radoras, para garantir e amparar a caminhada

econômica brasileira.

o COMITÊ
O Comitê Local Catarinense, segundo expli

cou o Sr. Manoel Nunes, é um orgão técnico
consultivo das seguradoras de Santa Catarina.
Fai criado, após demorada pesquisa, para impri
mir real dinamização às atividades das segurado-

'

raso Está sediado em Blumenau e funciona há
cerca de um ano.

,

)�., Uma das maiores apreensões dos seus diri

'gentes é a falta de apoio para o total cumpri
mento de suas finalidades. Até o presente não
foi obtida a agregação total dos securitários,
agenciadores e corretores, bem como de autori
dades de esfera estatal, o que impede o Comitê
de aplicar os recursos e os métodos que vê ne

cessários.

FINALIDADES
Através do Comitê Local Catarinens� de Se

guros são examinados e aprovados todos os pro-'
cessos de tarifação individual ou redução de ta

xas, como nos seguros de incêndio. pela instala
ção de aparelhos de prevenção contra o fogo.
Além dessas atividades regulamentares, o Comi-
tê tem procurado ser um porta-voz do pensa
mento de seus associados junto a diversos seto

res, como acontece em relação aos Seguros dos
mutuários do Banco Regional de Desenvol�i- ....

mento' .do Extremo Sul e do Governo do Estado
de Santa Catarina.

�

Atualmente o Comitê vem colaborando com

a' comissão especial criada pela Associação Co
merciai e Industrial de Blumenau, para postular
junto ao Instituto de Resseguros do Brasil a re

classificação da cidade na tarifa de Seguro-

Inéêndio do 'Brasil. Sua participação nesse tra
balho v'isa a conseguir uma economia de aproxi
madamente 20% em todos os seguros desse ra

mo para as empresas e todos aqueles que têm
seus bens segurados.

UM VETO
Em fins de agosto do ano passado,foi funda

--\. da a Associação das Empresas de Seguros Priva-
I
dos e de Canitalizacâo do Estado de Santa Cata-

rina, entidade destinada a ser a sucessorado·Co
mitê, inconforrnados com a, medida, entraram
com recurso junto' ao Departamento Nacional
do Trabalho, onde o assunto continua sendo

apreciado.

Segundo o Sr. Manoel Nunes, presidente do
Comitê e gerente da Companhia Atlântica de

Seguros, a decisão da Delegacia Regional do
Trabalho causou sérios prejuízos, "pois que,
desta maneira, as seguradoras jamais estarão

preparadas para garantir o-aumento das empre
sas:'.

HORA DE FUSÃO

O Sr, Manoel Nunes encerrou suas declara

ções fazendo a defesa-da fusão de empresas:
,

I
- A política do momento - e os notórios

,exemplos 'estão aí para todos verem é sentirem
- é a da fusão, pois há necessidade do fortaleci
mento na estrutura das seguradoras, dando-lhes
assim maior poder retencíonârio, evitando a

evasão de divisas com o resseguro no exterior.

Além disso - prosseguiu - O Governo brasilei
ro espera que as, seguradoras, que estão partici
pando com aproximadamente 1% do Produto
Interno Bruto, passem a participar com 3% ou

mais dentro de três �os.

o EST4DOAGUARDEM!

Proterra:
Receita
eselereee
o recolhimento da con

tribuição ao PROTERRA
será feito no,mesmo prazo
estabelecido para o reco

lhimento dos' incentivos
fiscais, que é, por via de

cónsequência, o estipulado
para o pagamento do im

posto de renda. A informa

ção é da Delegacia da Re

ceita Federal, acrescentan
do que embora permitido
'o recolhimento das impor-
tâncias devidas ao PRO
TERRA a qualquer estabe
lecimento bancário autori
zado a arrecadar receitas

federais, os' valores relati
vos aos incentivos fiscais
somente serão recolhidos
às agências do Banco da

Amazônia, do Banco do
Nordeste do Brasil e do
Banco do Brasil, e de ou

tros bancos que tenham
firmado convênio C0m

qualquer daquelas casas de

crédito para o recebimento
de incentivos fiscais. Infor
mou ainda que as contri

buições ao PROTERRA
não terão de ser efetuadas
necessariamente ao mesmo,
estabelecimento arrecada
dor dos incentivos fiscais.

Esag faz
estágio
agrícol,a
Os alunos da 3a. e 4a. séries

da Escola Superior de Admi
nistração e Gerência vão reali
zar estágio em 10 cooperativas
agropecuárias, das quais estu

darão, em 10 dias, a capacida
de operacional e em seguida a

presentarão diagnóstico da si

tuação de cada entidade.
Em princípio, essa experi

ência de estágio, que será reali
zada" conjuntamente \

com a

Universidade Federal de Santa
Catarina, vai .ser feita por 20,
estudantes.

A iniciativa é da Coordena

ção Estadual do Incra, da CO
PAe da Acaresc, e tem por ob

jetivo conscientizar os dirigen
tes' de Cooperativas da necessi
dade de implantação de méto
dos mais racionais na adminis

tração de c�operativas.

, ANUNCIE'
FONES.{ 4139•

3022

Mercado de
Capitais

Aquilo que antecipamos em nossa última

coluna, ao, analisarmos a frustração do Mercado

diante da aparente inocuidade de todo! o

imponente conjunto de decisões do Governo

com relação às Bolsas de Valores, aconteceu

bem mais rapidamente do que eu próprio
'

supl\nha:, .: O "enxugamento" da força de

venda reprimida há vários meses, que dissemos

estar em pleno curso àquela época, parece ter

sido concluído, pelo menos no que se refere às
suas parcelas mais importantes.

Como' dissemos por mais de uma vez,' tão
. ,

logo esse "enxugamento" adquirisse uma certa

importância, as cotações dos principais papéis
começariam a apresentar sinais bem evidentes

de uma firmeza 'cada vez maior; .representadas
na 'prática por aumentos mais ou meros
substanciai� em seus preços diários. Isto, como

agora' é claro para todos, já está ocorrendo

desde terça-feira da semana passada.
Mas, uma outra previsão nossa - a de que,

uma' vez superada essa fase de mellioria dos

grandes papéis, as atenções do Mercado se

voltariam para os papéis de menor preço -

aconteceu bem antes do que eu supunha: - já
na sex ta-féíra passada a concentração do

movimento nos cinco grandes papéis
representou pouco mais de 45% do movimento

total da BVRJ, o que significa uma notável

dispersão das preferências entre os papéi�
, men�res, urna,vez que - como é sabido -

\
esse

grau de concentração nos últimos meses vinh�
se mantendo acima dos 6�% do movimento'
total das Bolsas.

Essas antecipações todas sobre o que

tínhamos previsto indicam, seguramente, que
tínhamos subestimado a força imediata das

medidas postas em prática pelo Governo, o que

é um excelente sinal.

Apesar disto tudo, não devemos ter ilusões

de que o mercado daqui para a frente suba sem

parar, salvo se mais uma vez estiver (por
exceção) sendo pessimista; após altas de 10 ou

15%consecutivas, haverá uma tendência para

afroux�mento de menor significação e de

curtíssima duração, provócadas pelos que

resolvam realizar lucros menores mas de

imediato, ao ulvés de esperar resultados mais

substanciais em médio prazo.
O c ompostamento do Mercádo na

segunda-feira de uma certa maneira contraria

essa minha previsão que - repito - pode estar

sendo pessimista: - as altas substanciais

verificadas na' semana passada (de terça e

sexta-feiras), dentro do raciocínio que expus,
.. ..... ,

I

'erraco do edifício Andraus:
,ótimo lugar para se pensar na, fClmilia.

poderiam ter provocado um afrouxamento mais

ou menos substancial, o que na realidade {Ião

houve, tendo o Mercado se apresentado com

firmeza muito satisfatória na segunda-feira.
Em síntese, o comportamento geral do

sistema está superando as nossas previsões
técnicas; a razão essencial disto se deve, sem

qualquer dÚ\lida,,,,aofàto de que 'os investidores

comuns estão 'regresando ao Mercado muito

antes do que nós presumíamos, e o estão

fazendo em rítmo que eu só esperava ver

presente no Mercado lá para meados de junho.
É claro que, esse fluxo intenso de ordens de

compra não provém dos pequenos e médios

investidores, caracteristicamente mais tímidos;
sem dúvida, essas compras estão sendo feitas

pelos investidores mais experimentados que

sabe!p - por experiências anteriores - que

realizar compras aos preços atuais de quase

todos os papéis é,muito provavelmente iniciar

um processo de lucros muito atrantes em médio

prazo e, o que talvez seja tão impbrtante
'

quanto isto, com riscos desprezíveis.
Uma b�a parte dessa diluição das

preferências', está calcada no seguinte
racioncínio: - Os Fundos Fiscais (que
começarão a receber recursos novos a partir de
junho) certamente aplicarão um mínimo de

50% desses recursos na comprá, em Bolsa, de

ações de empresas "abertas" há menos de dois

anos, negociadas nas Bolsas há mais de seis

meses, � que tenham o seu NÃO EXIGÍVEL no

máximo igual a Cr$ 38 milhões. As boas'

empresas que satisfazem a todas essas condições
são poucas, e a quatindade de suas ações no

Mercado bastante reduzida. Por isto, parece
bem lógico que, quando os Fundos Fiscais

começarem a tentar, comprar essas ações
(Junho, Julho, etc.) quem já estiver comprado
desde agora 'pode obter lucros muito

substanciais.

E um raciocínio válido, que merece ser

atentamente examinado.

PS- Meu companheiro PEDRÇ GOMIDE

continua à inteira (e 1lfatuita) disposição dos

investidores que o consultavam através da

Revista MERCADO, agora com publicação,
encerrada. Quem quizer ouvir sua opinião sobre

Bolsa' (e, é uma opinião que vale a pena ser

ouvida), pode se dirigir ao seguinte endereço:
Avenida Nilo Peçanha, 50 Grupo 1618

(Edifício De Paoli) Telefones: 231-3431,
,

. \
231-1737'e '221-7476 - Rio de Janeiro - GB.

\ '

Aum,enta
"

·a

produção
de

sardinha
, ..... '

Ao visitar as obras de um

grande complexo industrial pa
ra processamento de sardinha
em Santos, o General Clovis
Bandeira Brasil, interventor fe
deral de Santos, disse que den

tro de poucos tempo o Brasil
estará 'alcançando' os grandes
produtores mundiais de sardi
nha e .a Baixada Santista será,
certamente, o maior centro
sardinheiro do Brasil.

Surpreso
com o rápido andamento das

obras, o General Bandeirá Bra

sil revelou que, segundo a dire

ção daquela' empresa, parte do

complexo industrial entrará
em operação dentro de 60'
dias com uma linha de frigorí
ficação de sardinha e que, até
o final do ano, estará" em pleno
funClõnamento, produzindo:
a n u a l m en t e mais de

36.000.000 'de latas de sardi
nha e filé de sardinha, meio

milhão de quilos de sardinha

frígorificada, 1.5.00 toneladas
de farinha de peixe e 22.000

toneladas de gelo.
Informou

,

ainda que tão logo seja autori
zado pelo Presidente Médici,
irá ao Japão para man ter en
tendimentos com vários gru-

\

pos econômicos que estão in
teressados em instalar indús
trias na zona santista, criada
recentemente, e que engloba
toda a área do Vale de Qui
lombo, desde Cubatão até a

Bertioga, ao longo da rodovia
Rio-Santos. Entre os interessa
dos está urna empresa de Naga
saki que pretende montar' um
estaleiro em Bertioga para
construir lÍarcos de até 500 to
neladas. ('

O Japão dispôe de
260 milhões de dólares par
investir no Brasil e grande par
te dessa importância será apli
cada em Santos. Concluiu o

General Bandeira Brasil que di
zendo que fizera questão de le
var todo seu secretariado para
avaliar a importancia sócio-I'
econômica das indústrias que
se estão implantando em Ber

tioga, citando que, somente a

Pescanova vai absorver mão
de-obra de 300 pessoas aproxi
madamente, para as quais asse

gurará toda a assistência social,
através de serviço médico, cre
che e escola para filhos dos
seus empregados.

Em cima doAndraus
,

havia pelomenos urnas
quatrocentas pessoas.
Algumas 'perderam a vida,
Se tinham a família

\

sempre no pensamento,
com certeza deixaram um

'Seguro de Vida e

Acidentes Pessoais,
, .

(

Ele �é uma boa herança
que a família tem para
garantir a situação,
Um'a apólice não enxuga
as lágrimas de ninguém.

,

Mas com o seguro
'você não deixa problemas
para a família.

.16.
FEDERAÇÃO NACIONAL DAS EMPRESA�
DE SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO

, .

�
fNSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL
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o treinador Zagalo cantou a primeira pedra da nova

Seleção: Leão; Carlos Alberto, Brito, Osmar, Marco

Antonio; Clodoaldo, Gerson e Paulo César; Jairzinho,
Rivelino e Tostão. -Uma das hipóteses que eu levantei
aqui. E sob certo aspecto, a menos improvável de todas,
por uma simples razão: essa escalação contraria o critério

de convocação, pois se Paulo César e Rivelino foram
chamados para a mesma posição, um dos dois teria, de
ficar fora do time.

A formação em si não é errada: sabido que o treina
dor Zagalo vai confiar como no Flamengo, a missão de

atacar pela esquerda-da lateral, faz pleno sentido escalar
Rivelino e Páulo César ao mesmo tempo. Mas, é a tal
coisa: se 6 treinador adota um critério de seleção de

jogadores,não pode violentá-lo de saida. I(o oontrário,
como é que ficam na história os jogadores Dario e

Washington?
A bola de Nixon _ Brezhnev

Brezhnev e Nixon, apesar do grande esforço, nunca

vão afinar em matéria de ideologia politica. Os dois, po
rém, têm um ponto de afinidade: ambos são tarados por

esporte. O secretário' do Partido Comunista da Rússia

acompanha semanalmente o Campeonato de Futebol da

União Soviética: torcendo pelo Qube.Cen1traldo Exérci
to. Nixon, por sua vez, vai além: não só assiste,pela Tevê,
aos Jogos de Campeonato de Futebol Americano dos

Estados Unidos como discute e até' dá palpite. Recente
mente, na véspera de uma decisão de campeonato, Nixon
escreveu um bilhete ao técnico de um time da Flórida,
sugerindo, com gráficos, uma chave especial para sur

preender o rival.
Pelo menos a gente pode esperar dp conversa dos dois

uma coisa: que eles acertam os ponteiros do mundo, com

espirito esportivo. I '

Fonte de Enfarte
Um amigo ouviu e anotou o seguinte improviso de um

comentarista de futebol" falando pelo rádio, outro

dia:"... E o torcedor sabe muito bem que prognosticar
em futebol é como escrever versos-em areias movediças".

Como Voltaire disse que o que entra pelos ouvidos vai
-c

direto ao coração, permito-me uma .advertência aos ou

vintes: uma frase dessa, pegando de mau jeito; é enfarte
na certa...

'Bolas de primeira' - Cada dia, entendo menos de
Vasco da Gama: 'dispensar o técnico Célio de Souza só

porque o homem foi pedir aumento de salário, sincera
mente, é de encabular. Afinal, ao aumento de responsa
bilidades deve corresponder um aumento de vantagens'
profissionais. Compreende-se que o técnico Célio de

, Souza conhecendo a instabilidade da sua profissão. Qui
sesse ganhar melhor. 'Ele sabe perfeitamente que no pri
meiro escorregão do time qualquer treinador fica na mar

ca do penalte. Cabia ao Vasco, talvez, negociar um valor
\ .

mais razoável para a remuneração do rapaz. Dispensá-lo,
assim, de estalo é que faz o melhor sentido.

/// A Comissão Técnica pretendia convocar um elenco
de jogadores sem a menor. preocupação de renovar, ago
ra. De repente, na reunião havida em casa do Presidente
da Comissão Sr. Antônio do Passo, o técnico Zagalo mu

dou de idéia e disse que a melhor coisa a fazer, desde
logo, era começar já, agora, a renovação para 74. E foi ai
que apareceu chance de Rodrigues Neto, de Osmar e do

atacante Washington.
/// Perfeito o artigo de Octavio Sergio de Morais sobre o

padrão moral da crise Botafoguense que chegou ao pon
to de levar uma troca de tarv= h_�'-

Toniato. li O chefe da to _ ..... H JU'W ae cornpos

tura destrói um império, quanto mais um clube de fute-
bol.
/// Pergunta-me um fiel leitor sobre o que sei da briga
Havelange-Rio Grande do Sul. Não acompanhei lance
por lance o desentendimento, mas não creiar 'e o presi
dente da CBD tenha agravado o {Java gaúcho. O Sr. João

Havelange é uma pessoa responsável e dificilmente perde
. ria a esportiva a tal ponto, Trata-se, a meu ver, de um

mal entendido que não resiste a uma conversá em tom

civilizada. E essa conversa, segundo sei, já houve entre a

CBD e o próprio Governo do Estado. Cabe, agbra, à

Imprensa Gaúcha contribuir para apagar a fogueira.

// A comissão técnica da Seleção fez bem em considerá,
. o nome do jovem goleiro.Wendell, do Botafogo, entre os
sucessores de Félix. E [êz melhor ainda, não convocando

agora o rapaz que, apesar de já ter provado o seu valor,
não parece ainda no ponto 'ideal de seleção. Há pessoas

que ficam criticando a comissão, ora por nomes esqueci
dos, ora, por nomes lembrados, mas a verdade, no, duro,
é que essa comissão continua a trabalhar com a cabeça
no lugar. Aliás, essa é uma das maiores virtudes de

Zagalo, virtude em boa hora exaltada pelo ex-treinador

Vicente Feola em excelente entrevista: ontem ao JB.

.Armando Nog"eir�

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Jlif�ltt� PHILlPPI & elA
,,::::,:::...I!'- a casa do construtor

�ATRIZ: Rua Dr. Fulvio Aducci, 1.128 - lones: 20'-73 - 63-S8 - 63�22 e 65.20 Estreito

FILIAL: Rua Conselhéiro ,Malra, 82 . Iene: 32-47 - Florianópolis

End. TeJ: PHILIPPI· Caixa Postal 1.560
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VAJ SER SENSAaONAL
I

Paula Ramos ensaia
(

.

O Paula Ramos pode voltar a disputar
o campeonato catarinense de futebol em
1973, depois de uma ausência de doze
anos, se os torcedores e colaboradores da

agremiação atenderemo chamado da dire
toda que pretende soerguer o campeão
catarinense de 1 959. Depois de ganhar
seu único título estadual, o Paula Ramos
tentou o bi, mas não foi feliz porque sur

gia uma nova força no futebol de Santa
Catarina _ o Metropol. O clube da Praia
de Fora disputou ainda o certame de
1 961, procurando reaver o título perdido
para a equipe de Criciúma, mas não con

seguiu, pois o Metropol marcava o início
de uma nova fase no futebol e garantiu o

bi-campeonato e, no ano seguinte, chegou
o tri . Como a tentativa de trazer para a

Capital o título estadual de 1 961 não lo

grasse êxito, o Paula Ramos pagou caro a

conquista do título dois anos antes: o

público deixou de prestigiar o clube e

houve um grande esvaziamento no quadro
social. Ainda jovem _ aos 23 anos _ o

Paula Ramos abandonou as disputas para
alegria de' avaianos e alvinegros que viam
nele um. adversário temido e para tristeza
dos poucos torcedores e abnegados que o

acompanharam até sua última partida.
Além do marco indelével que foi a con

quista de 59, o clube da Praia de Fora'

proporcionou alegrias anteriores ao con

quistar o título de vice-campeão do Esta
do em l 948 e o bi-campeonato da Capi
tal em 1 947 e 1 948.

Sorteio deixou o Bezerra na capital

j
.

,

.
,

O Paula Ram.Qs promete volta fo�ando, com a "prata da casa", os sucessos de 1959

O CHAMADO

A convocação do presidente Joel Men
donça pára assembléia de hoje à noite no

Lira é o marco da nova fase qt'le se afigura
�a vida do clube, que completa 35 anos

de existência em dezembro. A reunião,
que promete ser muito movimentada, ele
gerá o IÍo�o presidente da entidade e seus

assessores, já que Joel Mendonça _ na di
reção desde 1 969 _ não pretende cont
inuar no cargo, deixando para outro a in
cumbência de levar o time avante. Mas, o

,

atual presidente não deixará de lutar para

que 6 Paula Ramos volte a oeupar sua

condição de grande time da 'Capital e res

peitado no Estado como sempre foi. Para
tanto, garante .

q",e
.

estará trabalhando
sempre ao lado dos dirigentes e torcendo
nas grandes disputas,

O REINGRESSO
O presidente do Paula Ramos anunci

ou que a nova fase marcará o reingresso
do clube na Divisão Especial da Federa

ção Catarinense deFutebol, bastando pa
ra isso ter a anuência dos demais clubes-e
saldar sua dívida para com a Federação.

volta'
. Uma, consulta já foi feita à FCF e aos

_) dirigentes de clubes que, em sua maioria,
não vêem problemas para a volta do clube
da Praia de Fora nas disputas do campeo
nato estadual.

Depois de superadas "as questões adrni-
_nistrativas, o Paula Ramos pretende mon-
tar no,va equipe com atletas da casa, man
tendo o tradicional 'critério de promover
juvenis e da várzea. Além de pretender
formar um plantel de primeira categoria
para repetir o sucesso de 59, os abnegados
_do clube pretendem transformar c campo

da Trindade num estádio pára acomodar
25 mil torcedores, o que equivale ao do-"
'bro da capacidade do Adolfo Konder.

Outro objetivo do Clube Praiano é fes
tejar condignamente a passagem do 350.
aniversário de fundação, trazendo a Flori
anópolis uma grande equipe brasileira pa
ra um amistoso. na Capital.

Finalmente, a assembléia de' hoje do
Paula Ramos é uma nova tentativa, total
mente válida, para impulsionar o futebol
profissional da Capital, que continua em

ascenção no cenário estadual. Prometem
os dirigentes Paulainos reviver o último
título quando a bandeira tricolor tremu
lou no mastro dos campeões. Para isso, já
se preocupam em conseguir os sucessores
de Gaínette .: o único atuante no futebol
profissional _ Marreco, Nery,.' Zilton e

Manoel _ Valéria e Nélinho _ Hélió
Ramos, Sombra, Oscar e Zacchi.

Juízes para a rodada
Quando América e Internacional entra

rem em campo domingo, estarão pondo
em cheque a tese" de que o sorteio é a

melhor, maneira para a indicação de árbi-
tros.

.

C;
Com toda a certeza Gilberto Nahas, es

calado atraves de sorteio na noite de on

tem para apitar a partida de Joinville, não
deve ter esquecido da tentativa de coação
que sofreu na rodada passada em Lages,
por parte de um diretor do Internacional.

.

Se a fórmula utilizada fosse a indica
ção pura e simples, tranquilamente queo
tenente, Ivo Cabreira não se atreveria a co-

Cupido defende
liderança. hoje

O Campeonato Regional de futebol de
·

salão continua hoje ,à noite, na quadra do

Colégio Catarinense, quando o Cupido'
tentará manter a liderança ao lado do Clu
hA ,Do�e de Agosto, jogando contra a'

__�Jciação.
Na preliminar de Cupido e 'Associação

dos Servidores jogarão as equipes juvenis
do Doze e Cupido, uma vez que o Carava
na do Ar desistiu de participar do cam

peonato.

Até a rodada de hoje a classificação do

Campeonato Regional está assim: 10. Clu-
·

be Doze e Cupido, com nenhum' ponto'
perdido; 20. Colegial, com 2 pontos per
didos; 30. Sete de Setembro e Associação
dos Servidores, com 3 pontos e em 40.

lugar o Grêmio Celesc, com 4 pontos per
didos.

SUSPENSÃO
,

À equipe salonista do Caravana do Ar.
formada por: atletas da Base Aérea de Flo

rianópolis, será denunciada no' Tribunal
de'Justiça Desportiva.

Acontece que. o Caravana do Ar solici
tou inscrição fora do prazo e a Federação
concordou com sua participação. Depois
de formada a t-abela e iniciado o cam

peonato, a secretaria da Federação Catari
nense de Futebol de Salão recebeu .um
oficio ida direção do Caravana do Ar, pe-
dindo licença. O pedido veio logo após a

derrota de 10 x O para <J Clube Doze de .

Agosto .

A Federação considerou a solicitação
.do Caravanacorno um ato de indisciplina
e denunciará o clube ao Tribunal de Justi

ça Desportiva, uma vez que o mesm9 é
reincidente.

\

Os planos,para
·estes' volantes

i

, I

Caçador vibrou com a primeira prova no Autódromo Municipal' e no mês que vem tem
mais

CAÇADOR (Suçursal) _ A diretoria
do Automóvel Clube de Caçador esteve

reunida esta semana, nos salões do Clube
Recreativo Apolo, para apreciar a possibi
lidade da realização de urna prova destina-

, da a. estreantes, no dia 23 de julho.'
Ficou acertado na oportunidade, que a

prova terá a duração de uma hora e a par
ticipação de vinte volantes. Para o domin

go seguinte, dia 30, o Automóvel Clube
de Caçador programou outra prova, reser
vada para pilotos de competições oficiais
e estagiários.

Esta (prova do dia 30 deverá contar

'com mais de vinte veículos da categoria
B, divisão 5, até 1600 cc e acima de 1601

Diversos pilotos gaúchos e .paulistas já
manifestaram interesse em participar das

competições e 1}0 transcorrer da próxima
semana a diretoria do Automóvel Clube

nomeará as Comissões encarregadas de
elaborar os detalhes e efetuar os convites
aos participantes das duas provas.

O goleiro Sérgio será o último a se integrar ao plantel que disputará a Independência

locar Nahas no jogo de Joinville.
Em todo o caso, o regulamento é claro

e não .deixa alternativa para o Departa
mento' de Arbitro: Gilberto Nahas contro
lará América X· Internacional, auxiliado

por Pedro de Alcântara Moura e João dos
Santos.

O Figueirense buscará a reabilitação
contra o Payssandu, no Orlando Scarpelli,
em partida que terá a arbitragem de José
Carlos Bezerra mais os bandeiras José da
Silva Melo e Osmaríno Nascimento.

Em Tubarão uI_!1,a partida difícil para o

S' ...ere._'o -e

já esião

RIO .(AJB) _ Paulo Cesar finalmente
• iniciou ontem de manhã os exames no

Hospital Miguel Couto, incorporando-se
aos demais jogadores que estão conluindo

a revisão médica a ca�go de Lídio Toledo.

O atacante nada mais sente da contusão

que o afastou das primeiras partidas pelo
segundo turno do campeonato carioca.

O goleiro Sérgio também terá que

passar pelos exames. Como foi obrigado a

levar seus familiares para Jacareí, no inte-

,

Avaí, contra o' Hercílio Luz, com Alvir
Renzi, Dalmo Souza e JOãQ Batista Zim
formando o trio de arbitragem.

Roldão Tomé da Borja Neto, com
Nilton Farias e Orivaldo Betoni, foram os
indicados pelo sorteio para controlar Ju-

. ventus x Palmeiras, no Estádio Municipal I
em Rio do Sul.

Na tentativa de ganhar. m;Us dois pon
tos, o Próspera vai para a segunda partida
do returno enfrentar o Caxias, jogo que
será controlado por Antônio Rogério
Osório e os bandeiras Eugênio Apolinário
_ Nelson Costa.

�P. César
treinando

rior de São Paulo, s9mente hoje pelãma
nhã irá ao Miguel Couto.

O supervisor Claudio Coutinho ex

plicou que os exercícios feitos na parte da
: tarde, '

no
. ltanhangá, visam apenas dar

uma distração aos jogadores.
"Já pensaram se eles fizessem os exa

mes pela manhã" permanecendo o resto
do dia, concentrados no Retiro dos Pa
dr�s? Seria monótono e prejudicial sob�o

aspecto psicológico", explicou Claudio
Coutinho.
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Em Belém é o "Meréado-rje-Ver-o-Peso", em Salvador a Feira da Agua
'de Menino e em Florianópolis, sem um nome. folclórico, mas com igual
tradição, o Mercado Público Municipal. Mais do que um hábito ou uma

'�ecessidade, frequentá-lo é um ritual antigo e sempre renovado, programa
óbrigatório de jovens casais e de velhas personagens que nasceram com o

Mercado, inaugur,ado em 1930.

Nem mesmo a sofistica

ção .e' o pragmatismo orga-
'1' iizado dos supermercados

Cf \

conseguiram arrefecer o

apeio p�rsuasivo de uma

manhã no mercado, embo
ra as fontes de gêneros ali
mentícios - antes uma ne

cessidade que justificava o

rito - já tenham se multi

'plicado e descentrálizado a

· procura, Mas nem Só car-.
nes, hortígranjeiros e fru
tas oferece o mercado pú
blico: por suas galerias e

meandros flui uma vida in

'dtlpendente, rica de tipos e

�,�icaturas do cotidiano.
As' 5h30m de uma Iurnino-

. .

0' .. ,�, ��

"Sir, mànhã·-de.,.ver-ão
'.

eu.na
den�a escuridão das ma

nhãs de; inverno as portas'
desse mundo ,pleno de um

bucolismo' ainda encanta-
.

dOI se abrem para. que nele .

'habitem poucas donas de

.casa; alguns andarilhos e.
muitos amantes de um es-
.' ),

-porte regularmente exerci-
tado desde os seus primei
'ros dias: apertara tainha
,para garantir-lhe a' frescu
ra, na Semana Santa; na

morar o filé ti apalpar as

costelas reservadas no

açoriue amigo, todas as

semanas; aprovar ou censu-.

rar as verduras e, sobretu-
,

do, merecer a confiança e'
.

· a amizade do dono da qui
tanda ou do açougue, to
dos os dias. Conhecer os

melhores preços e as mais
.,secretas especiarias é um

privilégio dando'somente a

esses 'singulares esportistas,'
double faces de consumi-

·

dores e prosadores.
JOão Frederico de Sou,

za, auxiliar da adminis

t�ação do Mercado, 45.
anos de idade e �2 de casa,
costuma apreciar o movi
'mente crescente a partir
das primeiras horas da ma
nhã, instalado numa das

· pequenas "torres" do pré
dio já desbotado, velho mi
rante de onde se pode divi
sar a baía e os pesqueiros
retornando de sua faina.

'

A GRANDE FEIRA
. I

Em, 1940-, quando <tO;
meçou a trabalhar no Mer
cado, a cidade não conhe
cia outro centro fornece
dor de alimentos de pri
meira necessidade e como

· nas Feiras medievais, pros
perava no lugar um sortido
Çürpércio do setor primá
ri�, não faltando um ven

de,dor
.

de naftalinas .que
oferéc'esse seu produto em

· versos, .

ou o burlesco espe
'táculo de algum decrépita
! aquir .

- Naquele tempo - re

lembra João Frederico - o

movirriento era bem: maior
que o de hoje, pois todos

os. alimentos estavam à
. I'

venda somente no Merca-

do,

Na época da -tainha,
vendida em 12 bancas in-:

ternas, e S externas, o Mer
cado parecia uma ululante

quermesse, onde quase
sempre trocayam o primei-

/

ro cumprimento do dia as

mais expressivas personali
dades da comunidade.

Três taínhas custa
vam "dez tões" e peixe ne

.nhum era vendido a peso. -

.

Como não havia frigorí
ficos e, refrigeradores .,0

-

-pescado �ã�'podia ser ar
mazenado. As opções er�
apenas duasr'ou se vendia
todo o peixe numa só ma

nhã ou o prejuízo era ce�
to.

Britâi:licamente às dez

horas, "com pompa e. cir
cunstância", um implacá-.
vel fiscal "Higyene Públi
ca" aparecia no Mercado e

em decisão irrecorrível de
única instância condenava .

os peixes de mau aspecto,
O preço do pescado caía, e
acessível à bolsa dos po- ,

.

bres, acabava. virando man-

jar em mesas franciscanas.

o mesmo proce-sso
ocorria com a carne, cujo'
quilo custava os mesmos.

"dez tões" - um décimo do

� 'atual centavo - de três tai
nhas grandes. Apenas nu-

.

ma manhã eram consumi-.
dos 13 bois. Hoje, sem sur

presa, esse número é bem
maíor e diariamente a po-

· pulação leva do Mercado
Sd"b,ois.

Compra-se, sim, no

· Mercado Municipal, mas

'principalmente trocam-se

s eg r e d os de Estado,
conspira-se contra, o próxi-

.,

mo- ou degusta-se a última
piada saída do forno quen
te da Felipe Schmidt,

VELHQS TEMPOS

Mas os tempos e os

supermercados ameaçanr
arquivar em suas irrepréen-'
síveis prateleiras as antigas

· figuras que faziam o fol
clóre e até o sortilégio do
velho casarão amarelo.

Paulo. Ferreira, 64 ahos,
mais de 40 como carrega
dor, é talvez, o último pres
tador desse serviço. Anti

gamente era o mais solici
tado dentre centenas: o

freguês fazia suas compras
e rumava para casa seguido
pelo carregador com a

enorme balaio sobre. os
·

ombros ou sobre a cabeça;

Mas nem todas as anti-

gas cartas do Mercado fa- L
_.
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Entr� �s mais 'ativas'e.po-
.

'íII"'A I.. iOr. -..Atflj ,'- ,À(I ;'.
pulares figuras FranCISCO 'fi � .'

-•. ,'� - �' t
Manuel da Rosa - o Chico

.'

.'
,.".

."

Viúvo, pagando Cr $ 60,00
,

para dormir numa pensão
das imediações, desiludido,
o velho Ferreira deixa-se
carregar agora pelos desen
cantos:

- Hoje' não tem �mais
nada que preste. Antiga

, mente era muito melhor
\ , .

para mim e para meu ba-
laio: . Hoje todo inundo.

\

vem ao .mercado de carro,
o que é que fica, para mim
carregar?

escamador de peixes. Com
61 anos de idade. �. 47 de

Mercado, sempre escaman

do.. ele chega ao trabalho
pontuãímente às Sh3ÜIrl.
Vende seu ofício às donas'
de casa que não querem se

dar o trabalho de "gover
narem" os peixes que com

praram, ou para as peixa
rias que só vendem peixes
limpos. Ajudado' pela mu

lher, Chico escama mais de
cem peixes por dia, ga
nhando em média Cr$ ,

300,00 por mês. Na época
da tainha a sua féria é sem

pre maior, pois aumenta o
número de pescado e de
fregueses. .

.

VELHOS CASOS

Chico Escamador acha

que o movimento é até
maior 'que o dós seus

melhores terrípos, Talvez

por isso meSITlO o Mercado I ..

,esteja se cosmopolítízando
e não se tenha mantido a

frequência assídua de seus

habitantes mais populares,
.

embora' o mais festejado
deles - o "expert" em fru-
tos do mar Luís PolIi -

não percaoportunidade de

espiar os peixes com maior

. conhecimento de causa �'
severidade que .um "ins

pector da hígyene pú-.
blica".
"

Mas segundo Chico,
nunca mais ocorrerão no

Mercado epopéias aconte-.
cidas a um seu tradicional

frequentador, de família

igualmente tradicional,
que já idoso e com a visão

deficiente, saiu da peixaria
em direção à rua Francisco
Tolentino numa convicta
linha- reta; caindo no mar.
Ou como o supremo exem

plo de comodismo da "ma
dama" que contratou o

"Quati" - .um carregador
da. casa - para transportar
gloriosamente sobre a pal
ma da mão, uma madura e

simpática nona.

-

O ESTADO - .26 de maio de .1972 Sérgio da Costa Ramos

Fotos: .Ores,tes Araújo

Mercado: a ca a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO II - 26 de maio de 1972 - Página 2

.'

19 •• o mel destilava,. tia verde azinhei,.a
o Latim era matéria de vestibular e para quem estava

pendurado, como eu, no terceiro cienttfico com uma

segunda época em F(sica (ah, a minha incompetência
para as ciênciàs exatas!) os estudos para ingressar na Fa
culdade de Direito ficaram um tanto conturbados. Sem
pre fui um jovem afeito aos livros, é certo, mas minhas
leituras jamais chegaram à curiosidade. de dissecar um Gil
Vicente, razão pela qual fui obrigado a desbravar heroi
camente a selva virgem dos clássicos portugueses em

questão de pouco mais de, uma semana. Na Literatura
Brasileira conseguia-me safar razoavelmente, pois-mesma
antes dos exames sabia seguramente que quem escreveu \

"Dom Casmurro" foi Machado de Assis e não Marques
Rebelo, como alguns poderiam pensar. E assim eu fui
levando.

.

Inclinado por pendores e por tradição às ciências.juri
dicas, sobf.e meus ombros pesava a responsabilidade de
ser aprovado no vestibular não digo com louvor, mas

pelo menos sem mediocridade. E foi assim que mergulhei
.

desassombradamente nos livros após ter conseguido su

perar uma eventual incompatibilidade que durante algum
tempo alimentamos na escola eu é meu antigo professor
de Física, que houve por bem aprovar-me num ato da

\ mais inteira justiça. Fiz o, que pude nos meandros da

gramática e da literatura, garimpei pelos verbos irregula
res franceses e tentei, sem sucesso, recordar O pouco. que

houvera aprendido no ginásio das declinações do Latim.
A falta de tempo, porém , impeliu-me a recorrer à deco
rebá, à falta de um talento melhor que me fizesse apren-

'

der em três;' quatro dias aquilo que não aprendera em

quatro longos e sofridos anos nos bancos ginasiais.
.

Um )ilJro de sofrível concepção gráfica me colocou
frente à frente com Ovídio, impondo-me. a tradução das
"Quatro Idades" e do "Dilúvio ", textos de que até então
sequer tivera noticia. Não foram amenas as noites que
passei em }claro, puxando pela claudicante memória, a

tomar de meia em meia hora um cafezinho quente para
espant �r o sono. Comigo, três bons amigos repartiam
as agruras dos estudos em cima da hora: Luiz Alberto de
Cerqueira Cinta, hoje presidente do Ipesc; Delfim Petxo
to Filho, Deputado Estadual; e Pedrinho Guilhon, funci
onário dO Tribunal Eleitoral e assessor da Federação das

I,

Indústrias. .'

Comecei, primeiro, pelas. "Quatro Idades", embora ja
mais tivesse conseguido passar da segunda delas, a, Idade

. da Prata. A técnica repetitiva que empreguei na ocasião,
,

se bem que não tornou possível decorar o texto inteiro,
pelo menos até hoje me faz' lembrar alguns trechos do
velho Ovídio:

.

"A idade. de ouro foi instituída primeiro, a qual, sem
.

repressão, cultivava a lealdade e a justiça por sua própria
vontade , sem lei...O pinheiro não tinha descido até às

líquidas ondas, cortado de seus montes, para que visitas
se o mundo estranho, e os mortais não. 'conheciam ne

nhuma praia exceto as suas .A primavera era eterna e os

meigos zéfiros acariciavam com seu sopro tépido as flo
res nascidas sem semente. Logo depois também a terra

não lavrada também produzia searas, e o campo não re

novado ficava branco de espigas cheias. Ora corriam rios
de leite, ora corriam rios de néctar, e o mel dourado
destilava da .verde azinheira. Depois, que, enviado Satur-

-

no ao Tártaro tenebroso, a mundo ficou sob Júpiter, a
Idade da Prata sucedeu, inferior ao ouro, mais preciosa
que do brónze fulvo...Então pela primeira vez o ar incan
desceu, abrasado de um ardor seco, e a neve endurecida

pelos ventos ficou suspensa....Então pela primeira vez as

sementes de Ceres foram lançadas em longos sulcos e os
.

novilhos gemeram oprimidos pelo jugo "
(Agora, ao escrever esta crôniaa, vejo que minha me

mória não é tão ruim assim como pensava, embora de
nada adiante ficar sabendo que a neve endurecida tenha
ficado suspensa) .

Mas meus conhecimentos dos textos latinos não pas
saram, dai. Cairam-me as "Quatro Idades" na prova oral,
à qual compareci sob alta tensão já que havia decorado

apenas um vinte avos da matéria toda. A grave banca
examinadora mandou-me primeiro traduzir as "Quatro
Idades". Foi talo desembaraço, foi tamanhaa descontra-

,. ','-

ção com que' ia traduzindo "de letra" as complicadas .

frases de Ovídio que quando cheguei exatamente sobre o

trecho até onde tinha decorado a tradução' resolvi parar
para tomar respiração; E no meio de um pigarro 'de pavor
vi os membros da banca, em lisonjeira confabulação ao

meu respeito, decidirem que quem-sabia tão bem o latim'
não precisaria prosseguir na tradução. Consagraram-me
ao final uma nota sete que poderia ser melhor; se eu não
tivesse cometido pecados imperdoáveis em determinadas
questões elementares de gramática, o que só aconteceu,
segundo a banca, devido 'ao meu nervosismo, pois 'os '

conhecimentos que já havia demonstrado sobre a vene

randa língua asseguravam que o: resto não passava de-um
. perdoável tropeço de-eonhecedor como poucos dq_maté:
ria. Só faltaram me perguntar se.eu havia, ·,esW4.ado em

seminário. Fui aprovado e terminei o curso que me valeu
um diploma que, por sua vez, hoje me vale muita coisa

. no-exercicio da profissão. \
),

Mas aindaguardo uma ponta de orgulhoem saber que
, "ora corriam rios de leite, ora-corriam rios.de néctar, e o
mel dourado destilava da verde azinheira" ,ô,"

Marcilio Medeiros� filho
,

.

--,------�--�--------------------

Cinema
;CINE SÃO JOSÉ - às 3-7,4.'5 e 9,45 hs: Jean Pierre

Kalton' e Duda Cavalcanti em O HOMEM DAS ESTRE
LÁS - produção franco brasileira, narrando a permanên
cia de um ser extra-terreno, em nosso planeta. Em East-

mancolor, Censura 18.anos. I

CINE RITZ - às 5, 7.45 e 9.45hs: Ingrid Pitt e Nigel
Green ems, A CONDESSA,DRÁCULA (Countess Drácu
la), horror em cores, ainda dentro do ciclo iniciado no

cinema inglês, pela produtora Hammer, com O VAMPI
RO DA NOITE (Horrór of Drácula) ó melhor da série.
Ausente Christopher Lee, o papel central'está a cargo de

Ingrid Pitt, uma nova atriz do cinema inglês. Eastman
color, CensuraIS anos.

.

CINE CORAL - às 3-8-10 horas: Jack Lemonn e San

dy Dennis em FORASTEIRO EM NOVA YORK, comé
dia romântico-sentimental, rodada na grande metrópo
le americana, A direção é de Arthur Hiller, o mesmo de·
LOVE STORY. Technicolor, Censura 10 anos.

.

'CINE ROXY - Às,2 e 8 horas, ]?ROGRAMA DUPLO
: OS SEIS INVENCÍVEIS (The Invincible Six) com Stu
art Whitman, Elke Sommer e Curt Jurgeris. Direção de
1ean .Negulesco. Eastmancolor. QUE ACONTECEU
COM BÁRBARA\ com Eva Swann e Bruno Cremer, Di

reção de Michel Deville. Technícolor=Censura 18 anos.

CINE JALISCO - ás 8 horas: Ryan O'Neal, Ali
MacGraw e Ray Milland, em LOVE STORY-UMA HIS
TÓRIA' DE AMOR' baseado no livro de Erich Segal e

dirigido-por Arthur Hiller. Technicolor, Censura 14 &11OS.
CINE GLÓRIA - àsS e 8 horas -:- Giuliario Gemma,

Senta Berger 'e -Lando Buzzanca em QUANDO AS MU
LHERES TINHAM R�O, comédia picaresca italiana,

- ambientada ,na Idade da: pedra, dirigida por Pasqualle
Festa Campanille. I' . I

CINE SÃO LUIZ - às 8 horas - Charlton Heston e

Joan Hackett em... E O BRAVO FICOU SÓ (Will
Penny), western adulto e sem concessões, dirigido por
Tom Gries. .'

CINE RAJÁ .; às 8 horas - ESTA COISA CHAMA
DA ÁMOR, produção franco-dinamarquesa, com 3 histó
rias curtas, em torno de sexo e adultério, com o enfoque
do tema através 3. pontos de vista diversos. Eastmanco

lor, Censura 18 anos.
'

Tv

TV CULTURA, CANAL 6.
SEXTA 'I FEIRA - Omar Cardoso - 14:42; TVE-

14:47; Informe 6 - 15:15; A.Hora é Nossa', 15:30;
Signo da Esperança, - 18:00; O Preço de um Homem-
18:40; Bola em Jogo - 19:25; Na Idade do Lobo -

19:30; EdiçãoEspecial e- 20:10; O Gordo e o M�ro -

jJ
20:25; A PanteraCor de rosa (desenho) 20:55; Clube dos
Artistas (a cores via Embratel) - 21:00; Teatro de
Terror - 24:00.

,

S'ERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia,

, Curso de especialização pela Pontifíca Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro. .

., Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.
,,;' OBESIDADE -- MAGREZA - DlABETES
TIREOIDÉ - ESTERILIDADEE INFERTILIDADE

,

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMÉNTO'
(Baixa Estatura) '. .

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
,36'- Ed. d'l Associação Catarinense de Medicina - Fone

/4394 - Diariamente a: partir das 12,30 horas._. ,

DR.

Artes

Em visita à redação e oficinas de O ESTADO, o artis
ta catarínense.Meyer Filho deixou um desenho criado na

hora, a fím de assinalar o acontecimento. Meyer Filho
será, brevemente, alvo de reportagem especial para o Ca
derno II.

Discos
.�----_.----------------------------��
,·MARDIGRAS

a Friend (S.Cook) Need Someone' to Hold (D.
Clifford-S.Cooj) 'Tearín Up the Country (D.Clifford)
Someday Never Comes (J.C.Fogertyr '.

Lado 2: What Are Yóu Gonna Do (D.Clifford) Sail

Away (S.Cook) Hello Mary Lou (G.Pitney) Door to

Door (S.CQok) SSweet Hitêh�Hiker (J.C.Fogerty).

.o QUE HÁ DE NOVO

I '

Pouca coisa. O Creedence de (antes é o mesmo de
agora. O que se 'nota é que eles estão um pouco mais
despojados. As guitarras já não gritam tanto como antes
e· o vocal - executado com.mais calma - pode ser

analisado com mais cuidado, o mesmo acontecendo com

o instrumental .
.

Os solos não apresentam nada\-'de especial, embora.
não se possa dizer nada de mau da instrumentação, no
seu aspecto 'geral. O que prejudicou a qualidade vocal do
disco, foi a concessão que Fogerty fêz a Clifford e Cook:
deixou 'que eles fizessem alguns solos. Sou da opinião, de
que só Fogerty deve fazê-los. •

As duas melhores faixas do disco são Someday Never.
Comes (a última do lado 1) e Hello Mary Lou (3a do .

lado 2). E, em segundo pljPo, "Tearin' Up the Country"
(pelo cunho folclórico), "�ail Away" e as duas faixasjá
conhecidas: "Door to Door" e "Sweet Hitch-Hiker" � a

primeira de Cook e a segunda .de Fogerty.
Ainda alguns dados: os arranjos e produção do disco

são do próprio conjunto. ARCA - como já fêz no LP de
Antônio Carlos e Jocafe e nos fascículos de MPB -

empregou, na ptensagem do disco do Creedence, uma
massa de acn1ico com a metade da espessura empregada
convencionalmente por outras gravadoras. O disco pode
ser curvado com extrema facilidade. A prensagem ftcou
muito· boa e. a leveza (deVido à redução da espessura)
resulta numa série de facilidades_'

·Jackie. rides agaili
reJrã,25{AP)

"Sou o que era antes e,

com sorte, o que serei

amanhã. Sou, acima de tu
do urna mulher"', disse

Jacquelíne Onassís, que

chegou' a Teerã, acompa
nhando o marido, Aristó
teles, numa entrevista con

cedida a'uma jornalista ira-
.

�ana, quando essa lhe per
guntou se era a mesma pes
soa que quando casada
com Q Presidente Kenne

dy..

que já tive em épocas dife
rentes? Todo mundo es

quece qu� eu era Jacqueli- ,

ne Bouvier, antes de ser a

senhora Kennedy ou ii se
nhora Onassis. Durante to

da a minha vida, tratei

sempre de permanecer fiel
a inim mesma..f: continua
rei assim, enquant� viver."

,

"Sou, acima de' tudo,
uma mulher, Amo as crían-

.

ças e creio que ver crescer

os filhos é a coisa maisma
ravilhosa

.

que umamulher
pode de�ejar na vida."

Ór

Em Florianópolis o último álbum do Creedence
ClearwaterRevíval.Hardi Gras. Chegando bastantecedo, ... ---......----.........."......,........,.""""""""",.".,..,...,."...,......,,..,.,,.,,.,..-...,..,,,.,.,,..,...,.--,...,......,...,.,..,,,.,,,,,...,===,,..........;.....--�......,---,..,..,_�-.,,__...,1','
se levarmos em conta, que foi lançado nos Estados Um
dos, no dia 17 do mês passado.

.

O LP nos traz nove músicas compostas pelos próprios I

integrantes do Creedence e', somente uma, de outro au

tor: -o antigo sucesso "Hello Mary Lou", composto por
G.Pitney.

Lado 1: Lookin' for a Reason (Fogerty) Take It. Like

(8J)'
. .

i .

A jornalista Maryam
Kharazmi, dó diário "I\lÍy-.
'han International" deu em

inglês, a seguinte versão.

das respostas da senhora

Onassis:
"Por' que todo mundo ,

sempre tenta me ver atra
vés .dos diferentes nomes

"Tive muitas experiên
cias e sofri muito, como

você .sabe. Mas tive, tam
bém, muitos momentos' fe- <,

lizes."
., "Cheguei, à 'Conclusão

de que não devemos espe
rar muito da vida. Deve-

-".i,_: ,
1

mos dar 'à vida pelo menos

tanto' quanto recebemos
dela."

"Cada momento que vi

vemos é diferente de ou-
.

tros: o bom, o mau, o difí
cil, a felicidade, a tragédia,
o amor e a alegria estão en�
tremeados ein um todo e

único indescritível chama-
, do vida."

.

"Não se pode separar o
,bom do mau, Talvez não

haja necessidade de fazê
lo."

Jacqueline recordou
.

que também foi jornalista,
antes do seu primeiro casa-, .

mento e que esse trabalho
_

'

ensinou-lhe muitas cOlsa$_
,da vida: "Meu trabalho
consistia em fazer uma só

pergunta a seis ou sete pes
soas diferentes, cada dia; e

fotografá-las, enquanto fa-

lavam. A dificuldade nor

mal 4e conseguir as coisas
me ensinou a não esperar
demasiadamente e a dar as
coisás por feitas de, ante-
mão."

.

Antes do seu encontro

� posterior 'en'trevista· com
a jornalista .irariiana, Jakie

.' e Onassis haviam' evitado
-ós jornalistas locais: "Te

, nho .medo dos jornalistas,
quando eles. me cercam

numamultidão", explicou, ii
,
"Não gostó -de multidões,
PQrque não me agradam as

massas ímpessoais. Rec�}f:
dam-me as garras de uma
lagosta."

, .

.

"A �erdàde" é que eu
sou uma 'pessoa tímida. As

. pessoas confundem a mi
nha medéstia com arrogân
cia, quando fujo-da publi-

. cidade.", '.
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CO'm iúÍl janmr em seu apartamento, o engenheiro
Carlós Perto e� recebe,. eonvid$Jos. Miriam e

.

_

Carlos det'8l1t e.t.1eIíte atéAd'blltllW à todos,. entre eles o
"

� sehM e MfIUefCãktetl.

CASAMENTO

.

Maria ·Heteíla·.� e Càtles i.mo Z.vaDi·
reCebem $Jlâlíhi, is tt ...... na eajela• ColégioORa
rinellSé, a�.��o . .4 tecefÇio aoséànvida
dos de Màtit Ik!le.'� .Catl'óR. IM. 8ei'á no' Sàlão de

'

, festaS do Lira TêBiiOül:ié� . ,_

','
.

PESTA·

.
Aclémb Mritheitot, .. êit$iiteiíSê radicado em

.

São PaW(;;� teW_ ãos� patá uma festa em .

, I

Guarujá, na�ia • UM caWt-altati eapital paulís-
tá. Matbeiroa. aléM, • tàil\iVi._ elmita estar estreando

,

UDt Vo1ks....lJiIto.

o Reilêr .ta,�� .. s.tta Cafari.

na, Robett(t.· é Màeta.� Mutriclpal Ary
.de OU_ira e � ,. David ,ferreira
Limá e� ,h��.,eoIt;,rintJ$t_ noCMJe .

Doze ...�t (J� de� EVeraldo Mar-'

;tiasé�.

.....

" EMBUENOSAIRES

,

Sônia e José Procopiak, um elegante casal da socie- .

dade curitibana, acompanhado da senhora César Pereira,
da sociedade de Itajaí, embarcaram ontem, para uma

viagem,de 10 <nas a Buenos, Aires.

DEBUTANTES

Oeomara Beduschi, Sandra Regina Garcia, Rosân

gela Wittinrich, Rosana Lima Pinto; Luíza Elizabeth Go
mes, Edi� S. Linhares, Doralíce Maria Sielski, Uma Li
nhllNB. Denise Morntn, Ly� Boabaid, Helena Maria

Correa, Sandra Silveira S. Meyer, Denize Szpoganícz, EIi-
.

enice da Fátima Elpo, Maureen S. Bonson, Bety Conceí
çâo Madeira,. Mitiam Alice do Lago, Tânia Beatriz Baaseh
e Rosana Denise Neves, estão entre as 100 debutantes do
Centésimo Baile Branco do Oube Doze de Agosto.

L •

NEIDEMARlA

o afastamento de Neide Mariarrosa, da vida noturna'
.

da Cidade, tem sido constantemente lamentado, sem que
'

se entenda que a cantora tem encontrado aqui sérias
dificuldades. Mas na última semana, Neide deixou o seu

,
isolamento e esteve no Bar do ,.oscar Palace onde, como
das outras vezes, cantou e foi recebida com aplausos e

. muito carinho.
.

CHEGANDO

Depois de 10 dias em São Paulo, regressaram a terra

de sol e maro. arquiteto e Senhora Boris Tertsehitsch,
estando agora preocupados em redecorar .a sua residên

cia, da qual faz parte, na pinacoteca, lIma tapeçaria de

Genaro.

CLUBEDOZE
TeTe�� ti... ta secieda4e jo-

itWiÍÍe_; .. ;��.ó�. JS alios da Hoje, sexta-feira, é a Noite dos Casais, naboate do
bOdifà,�, ... ·ió ....� (Marisa) ,kJbnidt. Na Clube Dozede Agosto. Boa música, shows e passagens de
maravi1h_,� ..MIlUdt.Cf" recebeú com ida e volta a Buenos Aires e Montevideo. Assim é a boate

'. •
um .�de" p1itá• wr""0.. sala s(1(lê pOll- ', , do Clube que está completando cem anos: sempre muita

; die, cleców, curto· é �atpe êoIttorHMfa 'em babadinhos; animação.
.

.'
..

.

'.

.

aa clGtui'â, flores domesmo tom do v.tido. CABEiEIRÉIRO

,
.

.

En� m 15 tJí....� da tradicional
valsa, as '.)W.ÚbI8"�te, Aigà, Estef, Cada,e
� SeliJJlidtt· Jefhiia •� •• tmtiiia e Sigrid
Nefmania. �'�,� 'r9ijt, Máriâ RegiDa
LoyoJa, MerPft'!llfermd, lAdra�: Sônia Harber

, eGiselle í>ippe,Buéno.
i

' PreseiI��·htWs.��NoFbertoMirart�
iamus; Dietter bmtdt•. )to, Femmt, a SI'à.Emma
Scbmidt. O� "Os 1Jilíânúeos;' embalou a jovem

.

'prda até à iniK&8p•..

•

1./,"

�'... ..

•

)<.
:

Júlio � Leon, proprietário de L'Officiel Cabeleíreí
ros, avisando que, para os cavalheiros que têm o seu

tempo ocupado durante o dia, o Salão está atendendo à

noite, com hora marcada. E é bom que se, observe isso,

prova de civilização e finesse,
MISS FLORIANÓPOLIS

Uma bonita moça morena, de olhos verdes e 1,74 de

altura, que' é Maria Júlia Muller de Faria, é a nova Miss

Florianópolis, que c0l!correrá ao título de' Miss Santa
. Catarina. Maria Júlia foi indicada pelo Paineiras, o clube

.

,
da �uventu4e.

. 1
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'

.; ,

"
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. O càtarinense que mudou tudo
" " '-.; ",:'" :R,ua Felipe Schmid,t 116 '

_'
",. :,.:;' Foti?s: 3022 ,e 4139 - C. P. 139,
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Cyntia,
ao lado
dos pais,
o elegante
casal Gert
Marisa Schmidt,
na noite dos
seus 15 anos.

Em Porto Alegre' o costureiro Lenzi já está redecorando a mansão onde'
instalará definitivamente a sua casa de moda. No próximo mês Lenzi se

transferirá para a capital gaúcha.

Ari, que por mui
tos anos serviu o costu-
treiro lenzi, coloca a

gora sua aplicada arte a,
serviço da moda, insta- .

lando o seu próprio
atelier no sub-solo do
Edifício Centro' Co
merciai de Florianópo
lis.

'. O
.

Secretário'
de S�gurança e Infor-

Odson Car
doso, em companhia
da esposa, viajou on

tem para Porto Alegre.
.

Na capital gal1cha, par
ticipará, como conse

lheiro, de uma reunião
com a diretoria da

'. APlUB.
• A Diretoria'

do Clúb'e Social Painei
ras está nos' convidan-

dO para as suas movi
mentadas festas de
sáb�d9·

mações do Estado, Co
.' rO!1�i Denso lanter
Peret Antunes, está
com viagem . marcada,
-hOJe, para a -eidade de;,
-Idaçaba. '

• O discurso
do Uder da Arena, de
putado Epitácio Bit

. tencourt,
.

sustentando
o dado oficial do cres

cimento econÔmico do
Estado', obteve grande

,

'repercussãp na Assem
bléia L.egisiativa.

R egressan�o
de Brasília, depois de
u,,!,a brev_e temporada
no Rio� a senhora Ma-

.

ria lapagesse.
, ,

t � ...
';o:"

•

.... ,�.

,"',:'
.

" "
� "

.1 ,

, ,�
,

Fones,: 3022
�
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.'_;.�".\.':
.

'i, �.� :.,�
�
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Muitas· bolsas�
grande êxodo

Quem antes era atraído para o exterior pelas vantagens salariais e

pelas facilidades de estudos avançados, hoje já resiste a muitas ofertas
nesse sentido. Os resultados de duas pesquisas - uma sobre o retorno
dos cientistas brasileiros ao país e outra sobre a sua ocupação no exte

rior - serão entregues até o fim deste mês ao Ministério do Planejamen
to pelos técnicos da Fundação Getúlio Vargas. Verificou-se que diminu
iu consideravelmente o interesse dos cientistas brasileiros de ir para o

estrangeiro, mas nos últimos cinco anos 11 100 deles - na maioria
estudantes, deixaram o Brasil.

Atualmente, 82, órgãos
oficiais e da iniciativa pri
vada fornecem bolsas de
estudo a brasileiros que
queiram fazer cursos de

aperfeiçoamento no exte

rior, mas boa parte deles

permànece durante vários
anos no novo país. Nos úl
timos cinco anos, foram
fornecidas por Embaixadas
de diversos países no Brasil
e por outros órgãos um to

tal de 13409 bolsas de en

sino, favorecendo a 11100

pessoas.
Técnicos da Fundação

Getúlio Vargas. acham que
o excesso de bolsas de es

tudo é um dos fatores que
mais contribuíram para a

evasão dos cientistas brasí
leiros. Na sua opinião, é
necessário que o Governo
tome providências a fim de
controlar o fornecimento
das bolsas. Mas os relató
rios que serão entregues
até o fim deste mês ao Mi
nistro do Planejamento,
Sr. João Paulo dos Reis

Veloso, não fazem qual
quer recomendação nesse

sentido, limitando-se a in
dicar algumas' soluções que.
poderiam ser adotadas.

QUEM DÃ BOI"SAS
As duas principais 'insti

tuições brasileiras que fi
nanciam programas de trei
namento no exterior são a

Capes e a Companhia Naci
onal de Pesquisas. Na pri
meira, a ênfase dos-progra
mas tem sido no sentido
de favorecer as áreas de ci
ências exatas e medicina
com diferenças surpreen
dentes com relação às ou

tras áreas, exceto engenha
ria. Nos ou4os ramos pro
físsíonaír as o' -ortunída
des de treinamento no ex

terior dadas pela Capes se

situam em torno de 5%
� Nos programas da CNP,

a área" de ciências exatas

representà 65,5 % do total
de' técnicos erlviados para
o estrangeiro nos últimos
dez anos. Seguem engenha
ria com 17 % e agricultura
(agronomia) com 9,3.... %.
Entretanto, nos outros'
programas nacionais, tanto
no âmbito governamental
corno 'no da iniciativa pri-:
vada, ocorre a concentra

ção de recursos nas especi
alizações de caráter técni
co: engenharia, medicina
no primeiro caso e enge
nharia e ciências nó segun-
do.

'

J á os programas da
Usaid, principal agência es

trangeira que fornece bol
sas de estudo a brasileiros,
revelam atualmente uma

mudança que reflete na

distribuição mais equitati
va dos recursos pelas diver
sas, áreas de especialização.
A Usaid tem especializado

brasileiros I10S setores da

agricultura, educação e ad

ministração, com pouca di

ferença nos três ( 20 % em

média nara cada uma, vin
do em seguíca a área de
economia com 12,5 % ) .

NÚMERO DIMIN la
'

O diretor, técnico éc

Projeto Retorno e Diretor
do Departamento de Pes

quisas da Escola Brasileira
de Administração Pública;
professor Simon Schwartz
man, da FGV, disse que
nos .últímos oito meses o

número de brasileiros que
são 'atraídos pelas vanta

gens de trabalhar no exte

rior, diminuiu considera
velmente: hoje varia de

, dois a três, por ano, os que
deixam em definitivo o

Brasil para atuar no estran

geiro.
Na opinião do professor

Simon Schwartzman, não
:.. são necessariamente as bol
sas de estudo que possibili
tam a permanência de téc
nicos brasileiros no exte
rior - principalmente nos
Estados Unidos" França;
Alemanha e Iriglaterra -

porque elas são os meios
através dos quais os cien
tistas vão para os países;
onde se especializam. An
tes - diz ele - eles alonga
vam a sua permanência no

exterior, mesmo após o

treinamento, porque' no
B-rasil não lhes oferecia ne

nhuma vantagem salarial.
Mas, agora, as universida
des e diversos órgãos do
Governo

é

da iniciativa pri
vada estão absorvendo to
da essa mão-de-obra.
DEONDESÁO
A maioria dos que dei

xaram o' país para fazer
cursos de aperfeiçoamento
no exterior e que' após o

seu termino não voltaram,
é da Guanabara e de São
Paulo, seguido de Minas
Gerais. Nos dois primeiros
Estados existem todos os

tipos de especialização. Mi
nas, Rio G. do Sul e Per
nambuco apresentam taxas
médias de, concentração
em nove ramos profissio-

.

nais. A Bahia apresenta
grande número, de pessoal
especializado em adrninis
tração, com baixos índices
para engenharia, ciências
sociais e ou tros.

O Ceará apresenta ma
ior concentração de pés
soal em economia e educa
ção. Para os outros Esta
dos não existe padrão ho
mogêneo de concentração
profissional. Mas, emre as

diversas áreas de especiali
zação no país, as que apre
sentam mais número de'
profissionais com carreira

completa até o nível de
doutorado, são as de ciên
cias exatas e ciências soei-

ais, ,segundo a pesquisa da
FGV.

Até 1970" o número
dos que iam para o estran-.
geiro em busca de especia
lização era superior. a 25,
Neste mesmo ano,20 deles
voltaram, após concluir o

seu curso. Mas, em relação'
, ao ano passado; estes nú-

,

meros foram reduzidos em
quase 50%, mas isso ocor

reu entre os 568 técnicos ,.

envolvidos na pesquisa que'
foi realizada.
RAZÃO DA ATRA

çÃO
Entre os 568 técnicos

ouvidos pela FGV. 19 por
cento acharam que Ievan-

, am menos tempo para ob
ter o título no exterior do

que no Brasil; 64% dís
seram que foram estudar
no exterior pela inexistên
cia no Brasil de cursos do

campo de sua especializa
ção ou ao seu .nível. Nesse
mesmo grupo' 83,4% acha
ram que o treinamento no

.estenor seria melhor que'
no Brasil; 79% responde:
ram que lá teriam melho
res condições de estudo e

55% disseram que teriam
maiores possibilidades de
escolha de campos de estu
do.

'

Ainda do Grupo de 568
técnicos entrevistados, 58
,% disseram: " No meu

campo de especialização e
,

no meu nível, o título ob
'tido no exterior vale mais
do que o obtido no Bra
sil". 15 % deles acharam
este aspecto da pesquisa
sem importância e zt' %
não responderam. 72 %
acharam que o título obti-

• do no exterior dá mais

prestígio que o conseguido
no Brasil.
Há quatro anos foi revela
da uma estatística alar
mante: cerca de 80 & dos
bolsistas que iam para. o
exterior 'não retornavam

ao ,país. E o que parecia
'mais grave, senão um para-·
doxo: uma . grande parte
dessa elite" após recebera

especialização, ia servir em

países - subdesenvolvidos,
entre eles não incluindo o

Brasil.
, Dos, profissionais ouvi

dos, 12 % afirmaram que.
tinham urgente necessida
de de obter qualificação
para' ter uma boa carreira
.no exterior em caso de sua

permanencia lá. Como par
te dessa pesquisa foi feita
entre os profissionais que
foram para o exterior e ao

término do seu curso de

aperfeiçoamento retorna
ram ao país, bem pouco
deles no momento tem in

tenções de voltar porque
,agora estão encontrando
meios para trabalhar no

Brasil.

o avanço cienttfico brasileiro já evita a evasão de cérebros.

....

Pais� bem 'cómportados'
Como se tem falado em

vida moderna, novos hâbi
'tos, comportamento novo

,. e como se .sabe.pouco a

respeito de urna transição
que nos atinge através ape
nas das revistas e jornais,"

.

em noticiários vindos de

países em que o avanço'
tecnológico e o nível de vi
da elevado fazem urgente

gura que "compete" com

os filhos e cada beijo é a

mostra' de que ela é a pre
ferida. Evidentemente ela
não tem consciência de

que está agindo mal, mas a

criança capta extraordiná
riamente esta agressivida
de, sentindo-se 'infeliz e

confusa.

um tipo de carinho preju
dicial aos filhos.

Havendo uma boa es

trutura familiar a criança
se sente segura e amada.
Ela tem um pai e uma mãe
com personalidades adul
tas que se amam e poderá

testemunhar, sem confli
tos, a troca de afeiçõesen
tre os pais, como também
suas divergências eventu

ais, comuns a todas os ca

sais. Sentindo-se segura a

criança adquire um certo
,

amadurecimento para jul
gar 'com acerto manifesta

ções de' afeto e discussões

passageiras.
As boas relações do ca

sal, portanto, cooperam
para uma maior liberdade
nas atitudes perante os fi

lhos; e nesse tempo de vida
de apartamento e casas pe
quenas o pouco tempo em

que se encontram pais e fi
lhos o .contato é maior que

há tempos, em que os pais
ficavam mais tempo em ca

sa, porém eles em casa e os

. filhos brincando no quin-
tal para que" não fossem
atrapalhados. Há quem di-

'ga que o contato familiar
hoje em dia seja mais pro
fundo e de' consequências
di'ins indeléveis do que os

bucólicos encontros à me

sa do patriarca e a prole.
'

'E preciso, também, fa
zer com que os filhos sin

tam que os pais não são

apenas objetos prontos a

satisfazerem, todas as suas
necessidades e vontades,
mas pessoas que tem além

disso, e além deles, outros
interêsses e ocupações.

O . amor bem dosado e

consciente no casal coone
la para que a cnança en

tenda que, além de gosta- .

rem dela, os pais gostam
um do outro, de forma

que não ,a excluem e ela
também par�icipa.

Entre casais sem filhos, I
as _demonstrações .de amor

podem ir até onde bem en-,

tenderem ele e ela, mas

quando, há a prese� de

crianças é preciso sabêr do
.sar. Há aspectos psicológi-,
cos muito importantes a,
considerar quando se trata

de manifestações de afeto
diante de outras pessoas, e
o 'fato se torna tanto mais '

complexo quanto menor a

capacidade da pessoa que
não participa de entender
o que está se passando.
'Uma criança, por mais
bem ajustada e amada que
seja jamais terá condições
de enfrentar a visão de um
ato sexual.

AFAMILIA
Como se tem falado em

'vida modema, novos há

bitos, comportamento no

vo , e como se sabe pouco
a respeito de. uma transi

ção que nos'atinge através

apenas das revistas é jor
nais, em noticiários vindos
de países em que o avanço'
tecnológico e o nível de vi-,
da elevado fazem urgente
uma nova tomada de posi
ção quanto a fatos' corri

queiros, porém importan
tes.

Os exageros sempre são

condenados, num e noutro
sentido, e em problema de
amor egoísta entre dois, é

preciso haver cuidado em

saber colocar as crianças
dentro do círculo. Há ca

sos em que o círculo de

egoísmo afetivo não admi
te nem mesmo os filhos, e

então estas crianças, caren
tes 'de afeto se tornam apá
ticas; não brincam, e estes

problemas
. tiveram como

. causa a imaturidade de
mães e pais que cultivaram

Mesmo entre os adul

tos, os pais, a mulher que
beija o marido não como

um gesto de carinho mas

como uma demonstração
de força, essa mulher inse-o AFETO

,

Chico

Cebolinha·
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MERCADO IMOBIllARIO)

A'. GONZAGA' S,.A. - Rua Decdero n

,',.C'REGI N 74 lELEFO.NES 3450 -

3795 -

R'LiA ClDGON:ZAGA No,,13
-

; CAntiga Servidã,!, Forritíga) .' .

.:'. Boa casa de alvenaria c/2 quartos.ísala, coziPRAIA DE QUILOMBO - SANTO ANTO-, nha, baheiro e área de. .serviço. Terreno: 7.75
NIO DE LISBOA x 8. 75. x .10. 15 x- 10 metros respectivamen
Casa de praia com quarto, sala, cozinha, ba- te frente.. fundos e Iaterais•. com área de 82
nheiro com chuveiro. elétrico, água, luz e . m2.

.

"

"

.'.
.

fossa. Garagem. Mobiliada com cama de ca-, PREÇO:CR$ 25.000.00 �·.a combinar.

s�, 2 ar�ários, pequenos, 3 cade�as, 1 su- ' RU�PE. ROMA N'�: 7t . .

:�e:���âao a gas, mesa com 6 cadeiras, guar-, J!;xcel�'!t� ca�'. dê' alvenaria c/hall, living;
.

"

. . .a. . . ,dorm�rlo. de, casal com acesso pnvativo, 3com .;lZulejp até 1;50m., dependência' para: PREÇO. Cr$ 22.000,00 a cornbmar. dormitórios, sala de jantar, cozinha, área. deemptegada;.'#ea de serviço,- dispensa chur-
". '

"
serviço, dependências para empregada, gara-'rasqueira �'. depôsito.. Terreno com. -15 'me-I : RUA'lUIZ DELFINO.27 '.

. gem fechada subterrânea com acesso inter-.

tros de frepté por 24,60 e 24,55nas_laterais' 1 Belíssima residência COm área de. 2S0 m2.. .no, com espaço para estacionamento para
, esquerda edireit!! respectivamente, Area to-

.
num terreno de. 360 m2 com 2 pavimentos, mais de um Carro..

,
. • ,

tal 368,25m2. ." .

: ,Superior:.4 quartos. 2 gabinetes. de'. sanita- PREÇO: CR$ 220�OOO,00 � a combinar.
, rios, quarto, e Wç paraempregada e/entrada ACj!itamos contra-proposta. Urgente. '.

P�EÇO: �5.000,OO com entrada Cr$ independente. .'. .'

30.000;00 e saldo 12x3.,500,-OO e um ano r Inferior: salão, sala de visitas,' escritório. co-
,

C " 13 00000'
'. . 'zi!1ha, garagem. uma área aberta e�Iava'nd'eria,·

'RUA PASCHOAL SIMONE EDlFICIO .apos r ... ·• ; r i nos fundos. '.

· ,PR.(\IA DA SAUDADE ROA LEOBERTO'LEAL No. ro3 Defronte: PREÇO: CRS 300.000.00.
,IApartamento no. 27 - 20. andar, com .ao. C1ubeJo. de Màio.. .,

.. : Aceita'se apta. no negócio.
167,59 m2., contendo: amplo Iiving, 2

..

, Estabelecimento cOl1lerciaf com área
'dormitórios, copa-cozinha, banheiro social, : construída de 260m2. cont frente dé-IO me- '.

! IWA·BOCAIUVA 28
,área de serviço c/tanque e WC para·' Uos;. Na parte <la fiente contém' 3 divisões.' Um prédio de alvenar,ia telOuO no anru.. ,u·

,
,

. �.e'm·pregada .. Entradas social e de sérvi.ço Nos fundos ,I salão.
. perior dois aptos. !;Om :'5 peça.�<cada um,

ii .

.
.

"P'R"Ç'O'" '7000000" .

ta A't ,comáreade221 m2. :' ".
"

'.'
."",' RUA:HUMAITÃ,No. 107 independentes. Apto. novo em prédio· ,J:.

t :d 'a
'

+
a, VIS. ce� �se i ,NO and'ar térreo uma loja com 96 m2 e pani-

C d I
. ,

tr 'd rece'.m-construI'do (BI·anchm··.nI·). çomo.par e o p gamen'O carro' .�u r ca
i f'

- ,

144 2 T OI ii asa e a venana com area cons UI a
por qsa.

' Icaçao com area 'de ,m. .erreno 78
de 158.60 m2. contendo: 3 do(nritórios, sala PREÇO: Cr 46.400,00 em condições a, m2, .' .'

�e'estar, sala de jlÜltllr, cozinha, sala de cos- conibinar... CAPo'EIRAS _ RUA WALDEMAR OURl- pREÇO: Cr$ 500.00();00
tura ....Javanderia. banheiro Social .cómptéto, '

. . . . QUES No. �56
.•

.

,

.. '
"

.

!!brigocobérto p�ra c�o. ','. " RUA NOSSA 'SENHÓRÂ, 00 ROSÁRlQ 'Câsa d� madeira com 4 quartos,. sala.'

. Ficarão na casa to armários embutidos ·No. '431'. ". ' : .
" .

..:,de.. à!topadrão,� ".
'

.. '

" Casadealven!1l'iade9,40m.'por7,40m. cl·20.z4iORl1a. copa. v.aranda., T�rreno
, ..... Terreno: 465,65 m2. .' .

.

.
de fundos cont.:· 3 quartos, 'Sala,' çozinha e

. x

P'RE'ÇO ·c·.'" 1 00'000' .

· i·,·· '., PREÇO: Cr S 95.000,00 ;_
.

fabilitados. .banheiro.!Mais 'um ·anexo de alvenaria 3x6m. .'
..

.: r... 5. , a Vista.
I .' .

..

IIRUÂ
.

FULVIO ADUCCI No. 678 -

RUA rÚBIAS BARRETO, No.36\ ..
'

[jEDlFlCIO DONA 'ALCIDES .

.

ea�,' de material cqm 3 quartos. �ala

IAPartamento Ijo. 202 - 20.andar, com
.. de' �isitàs, sala de jantar;: cozinha. 2. banhei

� ,living, 2 dormitórios, cozinha" banheiro· 'rq_S'�;compJetos, g:u:agem e�depéndê."cia ··de
I social e área de seJJViço. ' emplj)gada. . ," f. '.

c

'. I [PREÇ;O: Cr$ 3L�00,00
.

em
.

condições a' .

.

PREÇO: 85.000;00 i!Qm Ci$;50.00G;0{)
lcombmar. ' Esta fmancJado pelo de entrada e sald9:à·�mbin�. '

'

IPROVINCIA.

APARTAMENTOS
,i J<;DIF(CI() PRAÇA XV

.

"

,

. .'

AptOf'-II05, '- 2 quarros.Jívmg, cozinhá, ba- P3i:a empregada, 'área de Serviço com azulejoI Apto. 2,94 ..- J quarto, sala, kit e banheiro. nheiro social. :Área: 81.06 metros quadra- é água quente, garagem número 05. Área:
Área: 4�,83, metrot- quadrados, PREÇO: dos.PREÇO:CrS 75.000,00. ',,' 110 me t ro s q u.a d r ados. PREÇO: .

. os 40.00.0,0(}.Apto. 1003/1004 (t9njugá-' EDIF(CIO ARTHUR ,CrS 100.000,00.
dos). Ãrell, 79,05" metros quadrados.' PRE: Apto. ·105/106 (conjugados), Nó apto. 105:

'

.
.

Ç9: Cr$ 73.000.00:- Concorda-se financiar. I· quarto, livíng •. banheiro· social. cozinhá, EDlFICIO EDUARDO
,-li J>r0vrncia'?" Caixa: .' .'

.
.

área de serviço e dependência para emprega- Apto. 01 - térreo. Com 2 quartos. sala de
( .' 'da. Apto, 106: sala. quarto, "banheiro e kit. visitas•. copa, cozinha; banheiro social, 'saca-: EDIFICIQ I)ANIfl,A Bo x de garagem no. 07. PREÇO: da,. área de estacionamento e recreação.
Apto. 402 - 3 quartos, Iiving, cozinha, ba-

.

CrS 65.000,00 Apto, 105 -Crs ,35.00Õ,00 PREÇO: Cr$ 60.00()�00 - facilitados:
': nheiro social, dependência completa para Apto. .f\>6 .; Cr$ 30.000,00 Garagem:'
empregada, área de serviço e garagem. PRi::- . ��tF�nOC�RLOS T�(JLOIS .•...... EDI'FfCIO FLt)REJIlCIOCOSTA .

"

ÇO: r.�SI.J.20:000.�Oh· +-bPt� }06-� 'al-
2 Apto. 608 - 60. andar; Com I quarto, sala; (tOMASA) , .

quarto�� }v�ng. c�zm ,�, an ,eu? SOCI em cozinha, banhêiroe jardim de inverno. PRE� Apto. tipo kit-ríet Com '45,50 metros qua-
. cores, area de ��IÇO, dependência completa ÇO:Cr S, 41.418,00. ' -.

.

.'

.

drados, tendo já divisões internas e armários
para empregada. Area:86 metros quadrados.

. .
.

.

.

embutidos. pREÇO: Cr.S 35.000,00 à vista.
PREÇO:CrS 80.000,00." ,

EDIFfclO SOLAR'Da. EMA CONDIÇOES: CrS 40.000',00 com
.

, ". .

.
. Apto. 403 '- 40; andar, Com 3 quartos. Ii- C r S 25; 000 ,00. e n tr a d a e saldo

EDIFfCIOANITAGARlBALDI ving; coziJiha, banheiro socialv dependência 10xCr$ 1.500.00.
.

:RESI·DENCIA-I '.
.

,0
_. ',..••

CONTIN.ENTE
\

'.
. .-,

I ., •.

RUA MARCEl.iNO SIMAS No.Bl .

.

..
Duas casas de madeira, � da fn:nte pos

�I: ·3. ,qu�,os. copa; cozinha, ba'!_heuo com
pleto, dispen� e garagem su1>terran�a� .A dos
�lÍndos pOSSUi:. 2 .quartos, sala, cozinha, ba
nheiro. Situadas num terreno de '9 m. de
frente por 30m. de fundos..

, .: '.
.

'PREÇO: c-s 40.000,00 a Vista .. Outras.
condições a .binar, .'

, ,IRUA HIDALGO DE hKAUJO S/N (2a.
·R;;:ABELARDO LUZ 2,45' . .Icasa)

.

: Casa novii de'a1venaria Contendo: li. 'Casa de madeira construida em 1971 com

virig, " dQrmitórios•. banMÍTo soçial comple- :iunpla sala de visitas, sala de jantar, cozinha,
to,; copa " coiinha, depen�ênéia para empre- : 2 dormitórios, banheiro em alvenaria.
gada, Ol>ragem, e churrasqueira.' Dimensões 'IT 360 2 (12 30) C

.',

da, °':"9 XIS 95 G . 3 X5 m.
' erreno com m. x . om agua,

casa. ,!fi. aragem. '11' 'b il
' -

'bli Pr" ':

Terreno: 12 X 36 m. todo mAceita-se con- :' uz',om us ,e ummaça? pu ca.. oxtmo a .

, .�propostaurgélrtemepte.'
.

11Igre]a Matriz de BarreIrOS - 100 �: BR
':AV. SALVADOR Dl BERNARDI No. 238 1,101. PREÇO: CrS 22.000,00 - facilitados.

" :CaSa nova de alvenaria com 6,50 x. 11.
'metros, contendo: ampla sala de visitas, sala . AV. ALTE. TAMANDARE No. 73 ..

Ide jantaI, 3 dormÍtórios, banheiro completo. Resldência'nova em alvenaria com 'va-

Ilem cores, cozinha, varanda. Terreno com randa .Iiying, sala de jant.a·r,- 2 quartos, ba-

· '11360 m2. (12 x 30). Perto de f3Ifl1ácia, nheiro social completo•.cozinh .. e_ escritório,
: ginásio e ponto de ôfribus (40 metros). o,u quarto reverslvel, garagem; Ar.!a cons '

truída 120m2. Terreno 12 x �.1,05m. comi'
.

PREÇO: Cr $ 40.000,00 a combinar. área total de 372.72 m2. .' .

,fRUA FRANCISCO MACHADO DE SOUZA PREÇO: CrS 95.000,00. Condições de

"INo.48 '

. pagamento: ,a) transfere IPESC CrS;'
! !Casa de alvenaria com 130m2. de área cons- 50.000.00 (prestação jltliàl CrS650,OO). b)
: ,truída em terreno de 288m2., contendo:

: saldo Cr$ 45.000;00 no,ato Cr$25.000.00 e

CrS,20;OOO,OOêm 5 meses.
.

.

. I :living, 3 dormitórios, 2 cozinhas, banheiro "
.

Aceita:ge. apto. de 2 quartos no valar,
.' i completo, área'de serviço, garagem. Fora: 1 ,até Crs 65.000;00:

.

1I .;chuveiro e sanitário e churrasqueira. A casa

,'precisa de uma pequena reforma e pi'ntura,
, pois está fechada há: muito tempo.. O pano

'rama que se descortina é deslumbrante, pois
,fica ao la' ê·;J da "casa da Amizade".

i PREÇO: Cr$ 6Q.O.oO,00 com entrada de
: CrS 20.000,00 e saldo a Cr$ 1.000,00 por
li,mês.,

. RUA TOBiAS BARRETO No. 268 i
Casa de alvenaria com 3 dormitórios, 2 salas,' !
copa, cozinha com azulejos e armários.!
embutidos, banheiro completo,'garagem
coberta. Nos fundos' uma construção. de
ma_çleira de 6,70' x i8,50 metros e mais uma
ao lado com 4 x 2 metros. Casa com 6,50 x
18,50 metros.

..PRECO: CrS 120.000,00 a combinar.

ESPETACULAR GRANJA - ENGENHO
DA SAUDADE

. Uma granja sito a 3 km. da BR-101 na estra
da velha pára Tijucas, entrando-se no ponto
filial di> ônibus Biguaçu. Possui 16 hectares,
dos quais 70.000 m2. são pastagens com di
visa com o Rio Biguaçu e o restante com

instalação completa para suinocultura ( com
casa, diversos galpões, máquina para fazer
ração com motor diesel, etc.) e pomar for
mado, culturas de mandioca, batata, etc.
PREÇO: Cr$ 80.000,00 com diversas facili
dades de pagamento.

I

RUA PASCHOAL SIMONE�0.161 "

.

. Residência em alvenaria com area .de
143;35 mi; contendo: am�lo v!lrandão el!1

· L;. sàla de estar., sala de Jantar. 3 dormi'
·

't6rios vestibulo, cozinha.. com .azulej
i 1.50m: garagem, banheiro social.complet

,.... "r,(�:u.I�:oo���,o,�.•�.· . I :L.OJAS ������:li::::t�s�a::c������
rio que tenha $3Iagem ou abrigo. Paga-se da

'6
. '..

'.

.

I '. seguritte maneira: enbada Cr$ 6.000,00 e
.

.

_Prédio de 2 pavimentos em ótima oons-. ,.' saldo Cr $ 500,aO nor mes. Não importa o
çaQ' contendo: 16.'dependências ,.... eritre :",' ,

'.'
.

....
'.

' F-

salas, quartos;. cozinhas 'e' bllIihefrQs, Gara- , JORGE DAUX - SALA:; Sala comerCial .preço, desde que seja nessas coildições.' ,

�m .para· 3 carros;,Proprio para repartiçÕes :com �6 m2(no.�) .no.Ed. Jorge Daux .-:'Rua, COQUEIROS' _ PRAIA DA SAUDADE' _ '

,

,Qu firmas.' "

.... AraUJO d� .Flguelredo. PREÇO..Cr$ .PRAlA 00 MEIO _ ETC.. ..,

IWA PADRE ROMANo� 55'
25.OO<l;,OO .

'.

.

'Pisa de alvenaria com 3 quartos, sala, sarai
. .

'; ED. APLUB - SALA.' 81 Sala comercial com; :ft'é'ÕtS'30:000 00
.

Residência �ipo eolQiÜal, cOm: saleta,,' m2 (No.81) frente para Rua Ilheus. PRE- . .

.,
, -

quatro dormitó!'ios, baI1heiro social, coii-' ÇO:Cr$ 40.000,00 Aceita-,se proposta.
llha" estúdio e llIiega. .

.

...•

"R_U_A. CELSO BAYAMA S/No"
ICasa de Madeira' c9m 3 quartos,! sala;

, icoiinha, banheiro e entrada para carro. Casa
Inova.
,

'

CENTRO ·EX. M. DAUX Conjunto p/escri,
tório no c:entro Executivo MigUel pauX.,n�
lo.andar (No, 104).

.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
Sala Comercial para escritórios/consultório
com área de 49.64 m2.

.

·PREÇo.: Ci$ 35.900,00 a combinar.
PRECISAMOS
Casas para alugar na Ilha próximo ao centro
ou Bairros.' Temos ótimas ofertas.

;RUA f:ASSEMIRO DE ABREU No. 153
·

i Casa CI.!'. , !venaria com 3 quartos, sala, cozi-
. ,nha, ]-,Ht:l'eiro. '

'. . .."', . .

EMPRESA NI:::CESSITANDO
COMPLETAR SEU QUADRO
DE TJ:CNICOS DE VENDA DE
IMÓVEIS ESTA SELECIONAN
DO PESSOAS. DE. GABARITO,
DINÂMICA�, TRABALHAQ.O�
RAS PARA PREENCJ-:lJ.MENTO
DE VAGAS, ENTREVISTAS·:
dia 23 do corrente, 19 horas, rua'
Esteves Júnior 150.

EDIFrcm JORGE DAUX
Apartamento cem Iiving, 2 quartos, cozinha,
banheiro e área de serviço. Com:pra-se,

�J..
• '.

• • i

Loja .

ou � Com '!Ilnplo .salão. Imediações�
ilil' Praça xv, d�, Nov�mbro, - .Rua F�lipe
Schmidt, - etc; .

. .' :
Casa de madeira .ou alvenaria ém estadO ra

Qável. Paga-se até Cr $ 15 000,00 à vista.
GENTE. . .." ,

,GALERIA BERENHAUSER
'Sobreloja excelente para loja ou escritório.

EDIFfCIO PRAÇA XV
Apartameritos conjugados para eséritório ou

residência.

RUA XV.DE NOVEMBRO S/No. - SANTO, ESTRADA GERAL PARA SACO GRA\.XriEANTÕNIO DE LISBOA NO.19 -,

Casa de madeira construída erri 1971 com Casa de alvenaria com área de 100 m2. con-
lívíng, 3 dormitórios, cozinha, banheiro e tendo: varanda, living, escritório, copa-cozi-:área de. servíçô, Área 77 m2; Terreno com nha, 3 dormitórios, banheiro social, _e área
306,25 m2. Plano seco, . de serviço. Possui diversos galpões e uma ca- I <

localizado entre a rua e o mar. Casa mobilia- rsa de madeira. Área do terreno 47.398 m2.,da com cama de casal, geladeira, fogão, pia
:lcom 'frente de 43 metros para Estrada Geral, Ifórmica, 4 sofás. Água de poço com motor: próximo à Vila da Prefeitura. .

elétrico, PREÇO: Ct$ 135.000,00 a combinar.
PREÇO: Cr$ 27.000,00 a combinar. Ou

, c-s 15.000;00 de entrada e saldo 12 X Cr$
1.000,00 .

11

VE'NDAS
ALUGUEIS,

RESIDENCIA· ._.

. ,.

RU.�UOSÊ BQITEUX 2. .

.

Ia. servidão à esquerda c/casa., ,,/2 quartos,
Iiving. cozinha. 2 banheiros. escritório. hall
de en'tra4'a garagem. lavanderia .e dependên-
cia para empregadá. ," .

PREÇO:CR$ 7?000,OO

RUA URBANO SALLES No. 55-A
Casa de. 2" pavimentos, em alvenaria. Parte
superior contém: 2 quartos sida de visitas;

'. sala de jantar. coz,inha. área. de serviço e ba
nheiro social. Parte té�rea: sala. quarto, cozi·
nha. ·sala de jantllr e banheiro.
'PREÇO: CRS 70.000,00 - em condições,
sendo CR$ 33.QOO.OO de "ntrada e o saldo
em prestáções me�sais, de CR $ .1,.0oQ,OO.

RUA,CONS. MAFRA J 24
.

Çása· de. alvenaria com 8,20 n1 de· frente por
43 m: d�dundo�. FunCiona !'Pensão FI9ra".

·

PREÇO: CR$ 1,50,000.00

�V, MAURO RAMOS No,J98 .

Otima casa de alvenaria c/160 m2. de área.
construída. contend08 livrng. sal.. de jantar,
c6pa, cozinlJa c/azulejo :ite o teto; 3 amplos
dormitórios, 2. banheiros sociais completos..

Garagem para 4 carros e' estácionamento '

,

para . mais· 2 carros. Nos: fundos: apto..
p/empregada. C/banheiro. Lavanderia .e'
depÓsito. Area do terreno: 375m2. todo mu-
rado e calçado.'

.

PREÇO: CR $ 200.000,00 -:- a vista.
OU:, CR$ 220.000';00 _: s.eild'o
CR$ 100.000,00 de entrada e.saldo a com-

,

,binar:
. . .., . ' .. '.:.•...

- RUA VISCONDE DE' OURO PRETO No.
87 (Servidão)
Casa de alvenaria çom 8,50 x 14 metros,
com 3 dormitórios, sala, eopa, cozinha e ba
nheiro com ,azulejo. PosSui em separado um

.

apto. com 2 pavimentos, tendo 3 dormitó
rios e banheiro, garagem, com 2 quartos e

WC para empregada. Terreno 240 ni2 .

"PREÇO: Cr$ ,75�000,00 em condições a

combinar.

• '. r

RUA CRISPIM MIRA 84
Cása àn.tiga perfeitamente habitável, um ane

xO' e J;Ttáis uma casa'de made.ira'em,bom esta."
do, sobre ,um terreno de 22,60 x 27,60 x

i9,60 lateral esq.uerda e direita respectiva-
· ine,l).te...

.

Area 668,30 m2 .

PREÇO: CR$ 140.000.QO

IA. GONZAG.A s. A.I

CENTRO

lAGOA DA CONCEIÇÃO .

Uma ca� no Retiro da Lagoa e/4 quartos.
sala. cozinha, banheiro. etc•• área 84 012,
Garagem cA30 m2 e I quarto; Terreno 3.500
mL

' . .

PREÇO: CR s 50.000.00 a combinar.

LAGÔA .'
Casa de, veraneio c/84 m2. 'c/4 quartos c d'c·
mais dependencias, 'Garagem l,.30. ml. Tá;
renO' cQm 3.500 m2'dc' área.

.

,
.

·

PREÇO:CR$·50.000.00 - a vista.
Aceitamos contra-proposta."

.'

fRINDADE
. ;.

·

Rua Sérgio Lopes Falcão No. 165·.
.

,�sa Mista c/2 quartos, sala>copa, cozinha.
banllE:iro, área de Serviço, garagem. c varan-
da. Toda murada.

. .
.

·

J>R:EÇO:CR S 25.000.00.

,IGRANJA ""TRINDADE
Uma granja sobre área de 65.000 m2, locali
zada em Córrego Grande a 900 rrietros da
Universidade. Contém 2 casas de alvenaria e

instalações completas para granja .

PRECO: C $ 150.000.00 a coinbinar.

FIRMA IMOBILIÁRIA PRÓCURA �LEMENTO DO SEXO MASCULINO, COM ALTO
SENSO DE RESPONSABILIDADE PARA OCUPAR CARGO EM SEU D'EPARTAMENTO DE
MERCADO E PROMOÇÕES. OFERECE BOM AMBI"ENTE DE TRABALHO, SALÁRIO
COMPENSADQ_R E BOAS POSSIBILIDADES DE PROGRESSO. NIVEL UNIVERSITÁRIO
- ENTREVISTA Ã RUA ESTE\1ES JUNIOR 150. '.

Terreno com 16,80 metros para Rua 14.de
.

Julho, laterais com 33 metros e fundos para
o mar com 14 metros.
PREÇO: Cr$ 18'(i)00,00 à vista.

TERRENOS'
Um lote de terra à Rua Aracy Cállado COm
18,77 m'de frente pOr 24,'35 m com a Rua
elipe Neves, do lado direi.to 2'2;35 m e furi
os cOm 8,87 metros, área total 305,42 nie
tros quadrados.... •

'

',".

PREÇO: Cr $ 26,000,00 à vista. ,9u
Cd 15.000,00 de entrada e saldo 15 x

1.000,00. .'
UIU, terreno à Rua Tui!inanbá perto da ,"Vila
$ Marinha", com 10 m de frente pOr 30 m

� fundos. (Ao lado do·açougue).
'. .

PREÇO: CrS 8.000,00 à vista.

TRINDADE
TERRENO
Um terreno situado à RiJa Lauro Linh�res,
na rua que parte à altura 'do número l06.,
com 14,50 m .de frente por 20 m de fundos.
PREÇO: Cr$ 15.000,00 ,. em condições.
'Mais um terreno, anexo' com 14:50 m de
.frent�. Por 35,60 in .de fundos.'

.
.

;fREÇO: Cr$ 25.000,00 -.em condições.
I PRAIA DO FORTE - JURERE
Terreno com 15 x 30 metros. Sem benfeito
rias.

PREÇO: Cr$ 3.000,00 à vista
·

Um terreno c�m.área de 728 metros Guadra' 'CACUP�
dos, fendo 28 metros d�· fren te. para.a Rua· TerrenO' com 26 metros de frente para a

:
14 de .Julho e 26 metros de fuodos'pará a praia e fundos até o morro .•

I

i Rua F,úlvio Aduêci. Ou vice-versa. PREÇO: PREÇO: Cr$ 25.000,00 facilitados.
: Cr$ 25.000,(}0 à vista. Ou CrS 30.000,00
·

em condições a cOmbinar.
.

'Uni lote de teqa,eom �a:de ;172;90 m2.,
com 14. metrc;>s de frent(J por 30 metros'de
pro�undidade. Frente para � Praia de.Bom

, RUA ALMIRANTE ALVIM .' '.
Abngo ao �ado ,<lQ Bar, fazendo' esquina com

" I uma rua' (mterrompida por' ul)1a pedreira).·TerrenO' ao lado do Diretório' Acadêmico PREÇO: Cr$ 25 000,00 com entÍada demedindo I�,OO m de .frente por 46,00 m de Crus OOO,O(} e saldo a cómbinar.
• fundos..

' .'
.

..'
.

.,

PREÇO: Cr.S '100.000,00 ,com entrada: de

CrS 50.000,00
.' .

,RUA LACERDA COUTINHO

,
CHÃCARADE E'gANHA
'Terreno com 12}{-Z7 metros, área 324 m2 .

PREÇO: CrS 90.000,00 à vista.

SACO DOS LIMÕES

Terreno absolutamente plano, com 11 x 22'
metros (215 m2.) sito entre a Av. Beira Mar'
e Estrada Geral.
PREÇO: Cr$ 8,5@0,00 à vista

,

CAPOEIRAS

RUA FIRMÍNIO COSTA
Lotes no. 99 e 108 com área de 325,50 e

352,50 m2 respectivamente.
PREÇO: cd 5.000,@0 facilitados (cada
um).

.

ESTREITO'

·

t;stradã' para Base Aérea. Um terreno L-om
23x700 m.

PRECO:C:r$ 5.000.00,
·

Um fote de terra sito à Rua, Antenor de
MQraes' Com '300 m2 tendo f2 metros de
frente. pOr 25 metros de profundida<le,' . .'

PREÇO: Cr$' 2l.000,W com en-,ra<1a. de
Cr's 10.000,90 e saldo era 11 'paga�en�:
mensais. Estuda-se contra:proposta.'· ,

Um lote (no. 56) Jardim Niterói,.medindo
I 12x24 metros..'

.

·

PREÇO: Cr$ 6.000,00
Um terreno com .�. casas d.e .......deira. O tt�r
renO mede 1200 �.v� quadrados, com 46

·

m de frente por 25 m de fundos. As casas
estão velhas. Localizado à Rua Olegário da
Silva ·Paes.

.

PREÇO: CrS 30.000,00 facili�"do�.

CARVOEIRA - TRINDADE

�erre,no com 1� x 23 metros ( 218,50 m2),
SItO a la. rua a direita depois da venda de
Nicolau Costa.

·

PREÇO: Cr$ 4.000,00 à vista.

· CANASVIEIRAS
Terreno com 12' x 24,15 metros a 200
metros da praia.
PREÇO: 9$ .10.000,00 à vista ou 24 x

600,00
Terreno com área de ,420 m2. (14x30) _

loteamento Da Nova.
.

PREÇO: Cr$ 6.000,00 à vista ou 20 x

.500,00
Lotes no. 108 e 111 (contíguos) medindo
'405 e 375 m2 respectivamente, faZendo
frente com, 13,50 e 12,50 metros.
PRECO: C$ 15.000,00 facilitados pelos dois
lotes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedro Demoro no.j- 466

, Fone 3641 Fpolis. - 6381 Estreito,
VE(CULOS A VENDA

VOLKS - Verde Amazonas .. " .. " , .... , 1 966
VOLKS - Azul Atlantico , . , . , .. , .. , " , , .. 1 966
VOLKS - Verde Amazonas ;, .. , ."

"
, , . '.. 1 966

VOLKS - Vermelho Grená . , , , ,. 1 967
VOLKS - Branco Lotus , ..

'

, 1 967
VOLKS - Verde Caribe ,. 1 967
VOLKS - Vermelho Grená : .. , , 1 968
VOLKS ' Vermelho Granada , , , .. 1 969
VOLKS - Vermelho Cereja ., .. ", .. ,....... 1 969 ,
VOLKS 4 portas - Azul Pavão 1.970
VARIANT - Vermelho Cereja ..• , , " .. 1 970
TL - 2 - Verde , ,,, , . , . . . . . . . .. 1 971
KOMBI - Verde Areia ,

, 1 960
KOMBI - Azul e Cinza , .. ,

, , . , .. 1 961 ,

KOMBI - Verde Caribe .......•....... , . . .. 1 967
KOMBI - Branco Lotus , .. , , , , .. 1 969
KOMBI - Cinza Claro , , , 1 969
FORD CORCEL - Branco .. , . , , .. 1 969

. TL e VARIANT TODAS AS CORES
.FIN�NCIAMQS SEU VE(CULO AT� 36 MESES'

. VEtCULOS USADOS

AlIa Qualidade
Telefone - 638'9 e 6393

FINANCIAMOS'ATÉ 36 MESES
�(CYLOS USADOS

SINCA TUFÃO BRANCO POLAR •.•..••........ 1965
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO ••.••.•. 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO •.••.... 1971
ESPLANADA OURO CHINÊS ••••..•.••...•••.. 1969
CORCEL CUPÊ LUXO, AMARELO •.•...•.•.•... 1970
KARMANN GHIA TC VERMELHO •..•......•... 1971

,

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO •.....•..... 1966
VOLI<SWAGEN SEDAN CINZA •.••..•. i •••••• , 1966
OPALA SEDAN VERMELHO 4 cilindros LUXO •.•. 1971
OPALA SEDAN TOPÁZIO 4 cilindros LUXO •.•..• 1971
OPALA VERMELHO 6 cilindros .•...•.•....•.•. 1969
VARIANT BRANCO LOTUS 1971
DODGE DART CUPÊ AZUL ..•.•....••........ 1972
DODGE DART CUPÊ VERDE 1972

·CAMINHÃO
�-6OQ 1��R

COr.1ÉRCIO DE AUTOMOVEIS
RUBENS ALVES
Rua São José 426
Balneário - Estreito
Fone: 6645 e 6681'

-Dodqe Dart Coupe Branco c/vinil .. . . . . . . . . . . . .. OK
·Dodge Dart Coupe Verde c/vinil .. , ,........ OK
Opala .Coupe especial Caramelo .. , " OK
Corcel Coupe Standar Amarelo1 ,. OK
3 Corcel Vermelho Cadrniun .' . . . .. OK
Galaxie 500 Metálico Ouro Del Rei OK
Galaxie 500 Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1968'
Galaxie 500 Vermelho l » • • • • • • •• 1969
Opala 4 portas Amarelo ". . . . • . . . . . . .. 1971
Opala 4 portas SS Cinza . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Variant Branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Variant Branca '. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Variant Begê 1970
Pick Up Verde

. . . . . .. 1972
Volks'1300 Vermelho 1969
Volks 1300 Branco '. . . . . . . . . . . . . . .. 1968

,

REVENDEDOR AUTORiZADO

RELAÇÃO DOS VE(CULOS USADOS À VENDA
Koesa Comércio de Automoveis

KOERICH'
Rua Almirante Lamego 109

.

RELACAO DOS VErCULOS USADOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante : .••....•....... 71
Sedan 1300 Vermelho ..•..••...•..•.•......• '

.•. 71
Sedan

.

1300 Branco Lótus ......••.••.•......•.•. 70
Sedan 1300 Branco Lotus ...•••.•.•.•....••.•..• 71
Sedan 1300 Verde Folha •... : ..•..••..••.•.... " 69
Sedan 1300 Bege Claro .. , . . . . . . .. . . • . . • • . . . . . . • .• 69
Sedan 1300 Bege Nilo r: .. 68
Sedan 1300 Branco , , , 68
Sedan 1200 Branco Pérola .•...... , ,' ,...... 66
Sedan 1200 Verde Amazonas, ... , ...•. , . : ......•. 65
Sedan 1200 Branco " •.. '., ...••... , , ..• ' 62
Kombi Luxo Branca e Azul •...•..•..•.•.....•..... 67

Kornbi Branca ......•.••.. : . . . . • . . . . . . . • • . . . . .. 68
Kombi Bege Clara .•..•......•..•........•.... ". 70
Sedan 4 portas Branco . . . . . . . . . . . . . . .• 69.
Sedan 4 portas' Branco .........•..•......•..•..• 70
Variant Vermelha ......•...•... , .....•.•....... 71
Variant Branca .........•.....•...•..•...•..•.• 70
TL 2 portas Verde Folha .•..•..•..••..•...••..•. 71
TL 2 portas Branco Lotus ..........•..•..... ,... 71

Karmanghia Branco .........•...•....•..••....•. 66

-

Financiamento até 36 meses '

JENDIROBA AUTOMOVEIS'
.Atendendo a Rua Almirante Lameqo, 170'

FON_ES: 4673 - 2952

OPALA Laranja Solar OK , '.
KARMANN GHIA TC Verde Iguaçu OK ., .

TL Varias Cores .. , , , . , , ; ,

'

.

VARIANT Branca , .. , ,.,.

VARIANT Branca , , " , , .

DODGE DART Amarelo-Preto .

CORCEL Vermelho (Jóia) , ,."
VERANEIO Super Luxo ."., .

AERO WILLYS Azul(Joia) , _ .. , .

OPALA Branco .. , , , ,.

MERCEDES Azul Metálico ,. , , . , : '.
FORD COMET Metálica , " ,.

1972
1972
1972
1972
1970
1970
1970
1970
1966
1970
1964
1961

. oi· .•

LANCHAS a Turbina

NÂOFECHAMOSPARAALMDÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

FINANCIÁ,1i10S ATÉ 36 MESES

V,AlDIR AUTOMOVEIS lTDA�
Rua Victor'Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Opala Cupê Azul especial .. �. :'.. . • • 1 972
Corcel Cupê Luxo Verde 1 972
Volks 1'500 laranja, :........................ 1 972
Corcel GT Vermelho. c/ prêto 1 971
Variant �zul Diamante , • 1 971
Volks 1300 azul _ 1 969
Galaxie Verde •....••.•...........•..•....••.••.... '''·967
D.K.W. Sedàn ..•.......................•..•..•.•.. 1 962 .

.!
FINANCIAMEI,rrÓ ATÉ 36 MESES

� • �. _. . ... _

.

í' I. ':':
-

•• _".
- .

COMÉRCIO DE
AUTQMOVEIS

VE(CULOS EM ESTOQUE:

1 - Ford Galaxie LTO
2 - Ford Corcel 4 portas
3-TL
4 - Variant
5 - Volks 4 portas
6 - Volks
7 - Volks
8 - Volks
9 - Fuscão
10 - Fuscão
ll-Volks
12 - Volks
13 - Volks
14 - Kombi

1970' Azul Turquesa
1971 Verde Arlequim
1971 Azul Pavão
1970 Azul D,iamante
1969 Vermelho Cereja
1971 Azul Diamante
1970 Branco Lótus
1970 Bege Claro
70-7" .Laranja Granada'
70-71 Azul Diamante
1969 Bege Nilo
1965 Pérola
1964 Azul Atlântico
1967 Pérola

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS
PARA: PORTO UNIÃO,pass(,Indo por Balneário M Cam

boriú - Itajaf - Piçarras - Barra Velha...: JOIN
VILLE - Vila Dona Francisca - Campo Alegre �

São Bento do Sul � Rio Negrinho - Mafra'<- Ca-
noinhas e PORTO UNIÃO.

.'

As 19,30horas.
Com CO�EXÕES imediatas para PALMAS
CLEVELAND,IA - PATO BRANCO - FRANCIS�
Cº BELTRÃO e CAÇADOR. .

.

.....
PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário

de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU - Riodo Sul.
,"

- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.
As 19,00 horas.

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner - Bom Retiro - Bocai
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 - 13,00 e 21,00 horas.

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran-
cho Queimado e ANITÁPOLIS.

.

Às 15,30 horas, menos aos domingos. ,

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA : Todo o Esta- .

do CATARINENSE - Marcelino Ramos -, Gau
ram - Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo'o SUDOESTE PARA· . , . .

NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO. ,
..

'
' .: .. '<�ü:i ��selh�o Mafta, 25 - FOIi� 2962

ONIBUS PARA: VIAGENS1ESPECIAIS'EEXCURSÕES ,',.,' ',' ...,',

VENDAS E INFORMAÇÕES :
.

'----�--�--�--�--���_�._,�,.-�,,-'"'�,.. -"-.,�-
Em nossa Agência Rodoviária .; '.' s.: " _,' .

TEt�;Ó��i�7���
'.'

'_'" .aSCAR·])ALACE HOTEL
-_------_---�--....---''''''"''''!'!i!''�.. _'''''.,,'!!i,; .........!Ii.. �,.:. �; )t�,:.::;;< ,:;�;i:<�:::.;�rti�;eh�nr:ido em hospedá-lo ..

'. .'

'

,�, "f' ,
c, :/:";' ApartàQ'lenfos·...;:. Suites� Pátio pará estacionamento

"

",. i; '.::;,:'�; ,;_:i[;;·./',',.' :�·:::·;: ..iet�(dIi����8������ rede interna
.

"

'.,'. ',': .,.r.,;,;;'.�,:.'..:.',,·•.�:..1�.:,�,:.�.�;,.,:,r.· , <.: .:; "":::F'ionartÓpoiis'_" i'iba:'de Santa Catarina.
. �\"�'���',:".-/{:��}:"-< .: .

<"';;', ':',.' :,.;":.
� , -'

.

BRUSQUENSE S.A.

i'

Sec�etár.io da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-19661
Membro da;' .Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA

,Régl$!ros OAB'_;';SC 1�231, CREP - 7a REGIÃO 0126, CRC
.

0139, CPF':'" 006645709. Escritório de advocacia Especiali-
· zada 'em D'REITO TRIBUTÁRIO. I. Renda, IPI, ECM, RE
CLAMAÇÕES - DEFESAS - RECURSOS. FUSÕE�'
tRANSFORMAÇÕES E DIVISÕES DE EMPRES�S Rua
dos Ithéus, 8 _, Ediffcio Aplub - Conj. 85/86, Fone: 4731
flQ.ri<lJl�P.OJi$.::-:::§..Ç.

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILÓMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis•

Comércio de Automóveis e

Acessórios APOLO Ltda.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, no.t 045 � Estreito

Fone 6284 - Fpolis - SC
APOLO AUTOMÓVEIS

VOLKSWAGEN BR�NCO 1 969
'VOLKSWAGEN AZUL 1 968
VOLKSWAGEN BRANCO 1 963
KOMBI BEGE 1968
D.K.W. CROME METÁLICO S. 1 967
D.K.W. CINZA 1 966
D.K.W. BEGE CLARO 1 965
GORDINI CINZA 1 964
GORDINI CASTOR 1 965
GORDINt CHUMBO 1 964
.VARIANT BEGE CLARO JÓiA 1970

FINANCIAMENTO. 24. 30 OU 36 MESES
ESTREITO. 06 QE ABFlIL DE 1 972.

/{,

'Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas. .

..

v!a Tij�cas, Pôrto Belo, Itapema, Cámbóriú
e.Itajaí, às 07,30 - 10,00 - 11,30 '13100
e-l 8,00 horas.
Nova Trento, às 07,00 - 13,00 e 18;OOhoras.

EXPRESSO RfoSUlENSE lTDA.' i

Aorianópolis à RIO do Sul
'.

às 04,3()\ - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianópolis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 heras

,.....������..���--�------���··'--'I

DR.S�, SADI -LIMA
'

e
_

,UBIRAJARA DIAS FALCÃO
- ADVOGADOS -

.

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cíveis
, .. .. Trabalhistas e 'Criminais

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA
FUSCÃO - Azul Diamante ,.:., .. , ",:.. 1972
"TL" - Branco Lotus "OK" .. ,.,., ,... 1972
VARIANT - Branco Lótus "OK" .. "".,., .. , 1972.
FUSCÃO - Branco Lótus "OK" , ..... " , 1972.
FUSCÃO - Amarelo Colonial "OK" , .. , , , 1972
FUSCÃO - Amarelo Colonial "OK.... , . . . . . . . .. 1972
FUSCÁO - Preta "OK" , , . , .. , . , . . .. 1972
FUSCÃO - Bege Claro "OK" ., , """ 1972.
,VOLKSWAGEN - Verde Guarujá "OK" , . .. 1972
GALAXIE - Azul ."",'.,., .. " ,.. 1967
OPALA - Azul Astral , . : .. , , , .. : . ,1969
VOLKSWAGEN - Pé Bege Claro .. , , , ', , ... ·1969
VOLKSWAGEN - Pérola; .... , .. , .. , , . . . . .. 1968
KARMANN GHIA - Amarelo Margarida e/Teto. Vinil "968
KOMBI - Vermelho e Branco '. , .. , .

'

... , , , :. " 1968
KARMANN GHIA - Vermelho.

'

... , , . , , . .. 1966
VEMAGUETE - Azul, , .. , , , , . . .. 1965
VOLKSvVAGEN - Azul Safira , "",.. Ül62.

IMEDIATO - TAXAS REDUziDAS'_" ATENDEMOS'
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA FELIPE SCHMIDT. 85

- RUA JOÃO PINTO, 40 - FONES 2777 e 2765.

,EMP-RESA A,UTO
VIAÇAO CATARINENSE

PARTIDAS OlARIAS DE

FlORIANÚPOllS

. Rua CeL Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
. '.

. ,ESTREITO - FLORlANÚPOU8:

R ? deSetemoro.tâ- Fone: 3586
fllYllf'lCIIIMEIVTO EM �(j lYJeSESI

. �
• I .'

IPIRANGA.
,

AUTDMOV'EIS

P�ra BLUMENAl! DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas..
Para Blumenau VIa BAL.Camboriú e Itajaí: 6,00; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30:
18,30; e 21,30 horas. "

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas. .

Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas. "

Para Joinville DIRETO � 19,30 horas,
.

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar
ras - Barra Velha: 5,30; 9,00; 13;30; 14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; '7,00;
11 ,00; 13,00 e 17,00 horas.

. .

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00; 17,00
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o

verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e canfor-'
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior. ' ,

, Informaçoes e vendas em nossa agência à Aveni-
da Hercílio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone. 64-02.

.

.'
'

Kornbi motor Zero KM , ..... , .... ,..... 66
1 Kombi , , . , , , , , , , . , .. , , . , . . . . . .. 61
Volks Sedan .,.,'." .. , "", '70
Volks ',' , , , , , .. , , , , , , , 65
Volks , , , .. , .... , . , , , , , '. ' , , , . , , . .. 64

70
69
69
68

, Corcel Luxo 2 portas , ... , ; . , . , . , , .'. , .. , ,

Volks 4 portas , , , , , , , .. , , .. , '" .. , ... , .

Volks Sedan "" ... , ", , ,."", ..

Volks Sedan .,."".,., ,., , ... "."
NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO,

ALVORADA VEíCUlOS-
, Comércio de Automóveis em geral .

COMPRA - VENDA - TROCA'.
C�r.ros Inteiramente revisados
End, Rua João Pinto, 21

Fone 4291.

Opala Especial " .. ,., , , , 71
Fuscão OK ,:, , ,', , , . " , .. , , , . ,

'

•... , 72
Fuscão -:- , .... , .... ,'. , . , , . , . . . . . .. 71
Volks , , . , , .. , , .. ,' .. , , , , , , , 68
Volks '. '.' .. : .. , .. , ...... , . , .. , .. , , .. " 65
Volks . , . , , .. , , .. , , . , , , . , . , .. , , .. , 63
Gordini , . , , . , . , , , .. .' 64
Gordini , .. , , , . , , .. , .

" .. , , . , , . . . .. 63 '

Kombi ,., , .. " .. ", , ;. 62
Kornbi ", .. ,'.' ".'""", , 61

DR. ALDO 'AVltA DA lUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

;
Edif(ció Praca xv. 10. andar - Sala 108

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos. 41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas.
Troca - Finan'ciamento

Fuck

F,l:Ick
Fuck
Fuck

1.960
1962
1963
1964

Kombi , ,., .. , " .... "., ,... 1 963
DKW Balear , , .. : . , .. , , , , 1 967
Rural Willys , , , . , , . , , ,. 1 964
Itamaratv : , .. , , , .. , , : ' .. , . .. 1 966

......... :. ; .

•• 0,0 ••••••••• : ••••••••••••••••••

. . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " . ..

NOVACAP. VEíCULOS
Opala C9Upê Especial Caramelo Metálico
Opala Prata Metálico , . , , .

"

.. , .

Opala Luxo , , , , . , , , .. , . , .

\tolk� 1500 ., , , .. ,

'

.. , , ... , , , . , .

Volks 1300 ., , , , , , .... , , , , , .

Esplanada ."." .....•. , , . , , .

,Aero Willys "'" , , ..

'

, .. , , , , .

DKW .. ,., "
, ",.,

OK
1970
1970
1970
1970
1968
1966
1967

REUNI,DAS S.A.
A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO'

CATARINENSE

DR. A� J. !MARTINS
'. AdvogadoRua 15 -de Novembro, 504� 10. Andar s/lOl Telefone.-22-19-92- C.P.F. 003 778569 - Blurnenau (SC).

I'

A, sua casa pode ficar tão PQnita como aquela, da revista

� decoraç0es. .Basta revesti-Ia com

FURWEST
ADVOGADOS

Dr. João Otávio -Fürtãdo'
,-

OAB/SC n9 1189,
Dr. Almi R. Westphal
DAB/SC n9 1375
Atende-se no interior do Estado'
Rua Tereza Cristina, 59 - fone 6453'

.Ó:

Estreito - Florianópol is

,OSMUNDO 'WANDERLEY DA
NOBREGA

MARMOTEX

.... ", �

BANCA ESPECIALIZADA, EM
ASSUNTOS JURíDICOS,::,-

,
;

'. ,

ADVOGADOS: ':" "",�:::-,;',<.',
PROF.' HENRIQUE STODtECK
A. H. BUlCÃO VIANA

I

"

"

!

ADERBAl G. DA ROSA,:"" "

(CPF - 001844209)
. Pareceres e Consultas Jurídicas

c.' 'A�
.

SILVEIRA lENZI
". (cPF - 001948329)

. Advocacia de la. e la. Instância - Justiça do Trabalho
'.

Atendimento ao 'Interior
Escritório-Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362

Telefone 2511 - Florianópolis

informe-se na H I O R E L, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo
.

Coelho, 325 •

A S S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical,'
Previdenciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres-e acOm
panhamento em Instância Superiores,

.

.

'.

.

E N D E R E ç O: Praça XV Conj. 3051306 - Tel. 2246. CPFs:'
002.627.499 - 006.649.799 - 002.660.,869, .:

,.

ADVOGADOS
,:PAOF: WÀLD'EMIRO CASCAES'
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MÁRIO CLfMACO DA SILvA

,

: 'DR': RICAROO MACIEL CASCAES
., 'O'ft PEDiRO DITTRICH JUNIOR

.

.

�
.

,-

CAUSAS 'CaVEIS. CRIMINAIS
É tRABALH 1STAS.

· E�,. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobrelója)
, RLlados'lIhéus, 22 . Fone 43-03
Expediente: das 9,30 às 11,30 e .'

'das-15.·às 11,00 horas.
CPFs.:'QS3136449, 000100491, 002671129,

'. 08260.�219 e 001943529.'
.

. '"

,

DR. EVllASIO CAON.' .'\ .'

."
'

OAB-SC 0165 - CPF '007896239 ,_. :<-"�{ ',':,
"

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.

• ," I'

. MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276

No' centro comercial da cidade

MARIO. HOTEL
..' 'A tü(Úção.di! hospedagem florianopolitana

'!1",'

.' 8·�'��w[q!.�L ..

•

.! "'.<'; Ô)rt'�-tentt31 dà &pita(do Estado'
•

• • 0,0
_

••
� -�. '. •

; Sàla de lt!ifUrá' -e--; todos os quartos com telefone

, ,

'. ;.;"_!

"

a..;._..,._......;;Jti.,.n...·á;;;;;;.F�e_li..;.p_é_S_Ch;_:nu.;:.�·_dt_,_9_-;..·�_Fl....o...n_·an_'..óp_O...I_iS ..

SWENSON ::,P'ALACE ,HOTEL
.' .'," '. '.,. .

.

,", ·'I\��mentos rom telefone e rádio ':"suites com
;." ".,t ;,:... telefone, televisão e geladeira.

.','

Estacionamentopara 50 veículos
"

.'

..

' COM AQUELE ,CAFÉ MATINAL .

.

Rua SantosSaraiva,-400 - Fones 6385 e 6685
.. ,EndereÇo T-elegráfico SWENSON - Florianópolis'
,

.

':}-' .' 'Preços especiais para viajantes

, I

',' �HOTEl· B'RUGGEMANN
, ,

Agora totalmente remodelado.
'70 novos aptos. e 50 quartos.

..
' Garagem e ilstaciQnamento para 100 veículos.

: �plo' sàIão de estar com televisão.
.

Rúa Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e 0-82 _

,
, Fones (j230 e 6665.

:.
:.

y:, EStreito:--� Florianópolis. "

.:��.:.}.�
.

.:.,-. '�'.'- .:�!, .-: :: .' "

OAB-SC 2338 - CPF 18281079

"
,.

J.I(),T�L

:ROVAL,
,

" AU," J�'o .PINTC'J ... :: 'ON,y. "Ii,.� � . í a.•.

.' - F'"Ófilr�IIiOPQLrs. SANTA CA'r,,�r"'A - 8R_a"•• '

.

"�. �,;,;:"A "

A R, T'A M E If T (,8 . ,.;_ .• U I T E í
.

., "������;. ,iAR�IM�,1)E',tNVÊR�O'-'8ÂLAQ DE RCQEP,eota
,.fI�J�óNi, ',;' ,.ADro.... "YjuviS;l.O � qiL�D'It).. l.:CONDic;oItAOÓ

: ,Yf" i�'9Ift.(i...���INT�� ';';vlô,,��r. � ó�.�t�H)��'':; ij�".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras

. Oinica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico
Profilática Para Maternidade - Citologia

Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.
Consultório - Ed • .APLUB - sala 76 - 70. andar.

I
.

�_����_o_=_���

CarJos Alberto Barbosa

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetrícia

Atende diari�m.ente no consultório edificio Associação de Medi
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18horas.

.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses
.DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

.

DR. RODRIGO' D'EÇA
.

NEVES"
CIRURGIÃO PLASTICO
Curso de especialização de' dois anos no Hospital das.

Oínicas de São Paulo. I
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas i

..._ Nariz
- Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

-'r Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas, após às 15 horas.

\

I. .

DRA. MOEMA VERA DESJA�DINS
./
CRM-sc 820

- o

éPi= 0029727279
.

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Residência no serviço de ginecologia e obstetr(cia da
Santa Casa de Pôrto Alegre

Cursos de Especialização em São Paulo,
Pôrto Alegre e

. Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro

Consultório - R. dos Ilhéus,.8 - Conj, 114 �'Fon:e 3683
Edifício Aplub - Florianópolis. .

'DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM '

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

.

- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
.

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas daUniversidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

.

CONSULTÚRlO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

,

POLICLfNICA E PRONTO
I

'� ..

SOCORRO __d��.""._'�

ODONTOLOGICOS

CI (nica geral, cirúrgia, endodontla, periodon
tia, radiologia, odcntopediatria, éVlestesia ge-
ral, . .' . ,

• !

Rua Felipe Schmidt, 25 - Ed. Zahia 20.
andar - fone 3568

.

ClI'NICA NOTURNA

DR. EDMO, BA��OSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

\

�""'':';' "!-.;,u,, ... - .. � ............ _ ,, , :.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC -315

Ortodontia (Correção de Dentes)

l

Clínica Geral

HORÁRIO
,
'

das 8 às 12 e das 14 às 19 horas
Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904

,

Florianópolis.

CLíNICA
DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

Dr� JARBAS 1. PRUDENCIO
CIRURGIÃ,Q DENTISTA

PROTES'E: Pontes fixas e móveís sem grampos Coroas

[Jaquetas] de porcelana. .

Horário: 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

\ \
Fone 4135 - Rua NunesMachado, 14 esquina com
'Tua Tiradentes - Edif(cio Tiradentes, 30. andar -

Sala 34.
.

tr;;;;;::;;:;;:�=;::;;;::;:;;;;�;;;:;;;;;;=�
. nGARIBAlDI, RADIO FEitA COM

MUITO AMOR"
: ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias - 240 ms..

,LAGUNA.

o ESTADO II - 26 de maio de 1972 - P'aina 7

Plntn
Você vai descobrir que é muito me'llt._or _ comprar

-MATERIAIS' DE CoONSTRUÇÃO na HIDREL

HIDREL: R: Jerônimo Coeího, 325, Fone 2.001.

Rosàna
Maga�ine

ARTIGOS PARA CAVALHEIROS
�ua- Felipe Sçhmidt;:21 � Subsolo

�lOR'IANOPOllS - S." CATARINA

/

"

�,�------�--------------------�--'--�------��

- -_"",:

• I

J
.

JOALHERIA -E' OTICA SILVEST'RE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu.

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciuma - SC.

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domictlio
Orçamento sem compromisso

Atende-se atéas 20 h.
Peças,priginais

AV' HERCILlO LUZ, 241
em frente à PENHA, na rodoviária.

"

A VOZ D� PROFECIA

OUÇA ESTA VOZ QUE
/

ORIENTA' E DÁ' CERTEZA
FPOLlS. - Rádio Santa Catarina

Sábados às 19,30 horas .

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

Domingos às 13,00 horas.
•

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjure
-Domingos às 8,30 horas.

.

CRICItJMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste

Domingos às 19,30 horas.
INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingos ás 13,00 horas.

ITAJAÍ - Rádio Difusora Vale do Itajaí
Sábados às 15,30 horas.

. JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.
Sábados às.l6,Q5 horas.

JOAÇABA - Rádio Soco Catarinense de Joaçaba
�bados'às 17;30'lioras.' '1 - '-""" , .

,LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 haras.

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

Domingos às 11,00 horas.
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas,
S. JOÃO BATISTA - Rádio Oube

São João Batista Ltda.

Domingos às 12,30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São Miguel d'Oeste
Domingos às 13,00 horas.

S: FRANCiSCO'DO SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12,45 horas.

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
Sábados às 15,00 horas..

XAXIM - Rádio Princesa d'Oeste Ltda,
Sábados às 17,00 horas.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIÇÃO

'Foi perdido o certificado de propriedade do veículo marca
�c...-_�;;-;;.;-_ __;�....;...._...;.....;.. .....;;._..;_..........;...,;;__..;;;;;............" \(olkswagen ano de fabricação 1966 cor vermelha, placa 3825,

.
'pe�tencente ao Sr. Ernesto Meyer Filho.

Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de.:
minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes,

! Nome.......•...,•....•.•
·

..•.••... - � ••.••••....•.•.•..•.••••.•..

Rua •...•.••..•............••...•...•....•......•.•..•.......•.••..•..• N..•••..•..•..•••.••••••

Cidade :•.................•..•.•...••.....•.......•... Estado•.••••..••.•.••.••••.•:•.
Recorte êste cupom e envie-o à Voz da

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-(jO, 20.000 -

Rio de Janeiro GUANABARA

Diretorio Academico do

Centro Soci9 Economico - DACSE

Precisa-se de moças e senhoras com boa apresentação para promoção
assistencial junto à comunidade. Remuneração compensadora.

, Apresentar-se à Rua Conselheiro Mafra, 68 - Horário Comercial.

COMUNICADO

Acham-se abertas até 02.06.72, inscrições-para concorrên
cia de' contrato de comodato (empréstimo gratuito), dos

bares da ÉX-raculdade de Economia e prreito. .
.

Informações: R. Esteves. Jú.nior 11 - das 9 às.11 horas
. diariamente.

ATENÇÃO
\

ATENÇ ÃO

o Clube Doze de Agôsto está precisando de pessoal para' escritório e'
para limpeza. .

Apresentação dos interessados de 8,OOàs 12 horas, na Secretaria.

MISSA DE 70.' DIA

A família de

VIRGrLlO DIAS FILHO (GIGI)
convida parentes e pessoas amigas para a �issa de 70.dia, que manda
celebrar no dia 27, (sábado), às 6h30m, em Blumenau.
Agradece antecipadamente.

IMOBILIÁRIA' ANDR_ADE RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

VENDAS
.

CASAS
PRAIA DO MEIO
SEM HABITE-SE

2 pavimentos --<com 3 dormitórios - sala de estar �

sala de jantar - copa-cozinha - banheiro social - dependên
cia de empregada completa - área de serviço - garagem.

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

- dependência de empregada - garagem. .

CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS
TAMBÉM FINANCIADOS

Construimos süa casa à suá vontade, estilo e metragem,
na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala -' copa-cozinha - bartheiro
"

- área de serviço - terraço, .

SÃO JOSÉ"": CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço.
.

APARTAMENTOS
CENTRO - EDIFício CESAR SEARA

Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada - área de serviço - garagem.
CENTRO - EDIFICIO JAQUELINE

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro
social e de empregada - sacada - área de serviço .'

ITAGUAÇU - EDIFICIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - living - cozinha _.banheiro -

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO"": EDIFICIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - livíng - cozinha - banhei-
ro - área de serviço.

'

TERRENOS
CENTRO
Rua, José Boiteux - '300 metros quadradas.
ITAGUAÇU
Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata,
.

COQUEIROS
Negócios de ocasião
BARREIROS
Lote com 250 metros quadrados próprio para

, construção imediata.
BARREIROS
10 lotes - medindo c�da um 360 metros quadrados.
JARDIM ATLÂNTICO
Excelente lote - 290 metros quadrados ..
ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS-

TRUÇÃO DE SUA NOVA RESIDÊNCIA. UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE TUDO PA-
RA VOCÊ..

"

CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

" 1-

EDIFICIO .SANTOS DU'MONT
CR$ 3.50,00

Mensais situado ao lado da Praça. Santas' Andrade de

.
prazo de entrega, março de 1972, com as mensalí- dades acima v

,

sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.
ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.

AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA D� GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO _

BD. TANGAlÚ. - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO -' ED. DUCA' DE
LACERDA'

.

,

- Para informaçõese vendas A Vencedora de Apar
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba. .

Horário das 3 ás 19 horas, inclúsive aos sábados, do
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputad9 Edú Vieira,. 24 . Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo. "

. RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadase drena-
gem pluvial.. (

,

DIRIGIR"":SE a rua Urbano Salles, n. 37 -:- Fone 2981.

ALUGA-SE �PARTAMENTO'
CI GARAGEM ..

Tratar à Rua Duarte Schutel, 38.

VENDE-SE

.'UM TERRENO À RUA JOSÉ BONIFÁCIO NO ESTREITO ME
·DINDO lO_METROS DE FBENTE POR 25 DE FUNDOS.
�iTRATAR A RUA SONSEl..,HEIRO MAFRA 10 - OU FONE 2011
COM GERCINO.

,

'

. .

•. '_"�'_ �._.L. __ o •• 0.0 ••

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação pertencente
ao sr, Elpídio João Marcos.

1·,0.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação de No. 31 708, cate
goria Profisslonal, pertencente aosr. Adelino Arsênio.

___ ' .. _. " '.
Z?

-- .h

-P d.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS-

. _,;,

CARTEIRA EXTRAVIADA

.'
Foi Perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profis

sional, pertencE!nte ao sr. Raul Leite.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

F'
..

OI .extr�viado o certificado d� uma camioneta Volkswagen, ano1969, motor BH-94412, chassis B(-181260 pertencente ao Sr
Edmundo Agostinho de Souza, bem como o co�provante de seguro:

.

ÀLUGA'-:-SE APÃRTAMENTO

Aluga-se apartamento grande, com 4 qu'artos, 2. salas, cozinha
,espaçosa, copa, 2 banheiros, área de- serviço. com vaga para um
autom6vel.

Aluguel CR$ 1.0bO,OO .. mensal. Tratar fone: 2006.

MINISTERIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL OE

ESTRADAS DE RODAGEM
160. - DISTRITO RODOVIÃRIO

,

FEDERAL
SAD --16

táMADA DE PREÇOS No. 5/72

AV ISO

A Chefia do ,160. Distrito Rodoviário Federal comunica que prestará
.

às firmas interessadas, informações sobre a TOMADA DE PREÇOS
referente a serviços de vigilância (guarda noturno) no Edlf rcio da
Sede Distrital do 160. D.R.F. a ser realizada no dia 16 de junho.
Os interessados' poderão dirigir-se ao SAD-16, sito a Rua F.elipe
Neves S/N Estreito - Florianópolis, no horário' de 9 às 1'1,30 e de
14 às 17 hosasde segunda às sextas-feiras -,

Florianópolis(SC), 24 de Maio de 1.972.

Enqo, Arnaldo Severiano de Oliveira
SUBCHEFE DO 160. D.R.F •

EMPRÊSA
SANTO,ANJO DA GUARDA

HORÃRIOS - PARTIDAS DE FLORIA.NOPOLIS
à Pôrto Alegre:4,00 - ",0ú -:._ 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00'

,
- 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

à Araranguá:4,OO - 7,00 -'- 8,30 - 12,00 - 1730 - 20,00-
22,00 .

à Criciúma:4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45":' 17,30-
20,00- 22,00 - 24,00.

à Imarui:14,45.

à Imbituba:6,3Ó -.7,00 -10,00,-14,00 -17,00 - 17,15-
.

18,00.
�

..... , .

'à Laguna:4,OO - 6,30 � 10,00 -:- 12,00
- 14,00 - 17,00 -

, 18,00 - 20,00 - 22,00.

à Lauro Múller:.6,00 - 14,30.

à Tubarão:4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00 -

.

.

14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00-

22,00 - 24,<X?

à Sombrio:4;00 - 7,00 -r- 8,� - 12,00 - 17,30 - 20,00 -

22,00.

'MINISTERIO DA AGRICULTURA - M.A.
.

/
.

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO
E REFORMA AGRÃRIA - INCRA

COORDENADORIA REGIONAL

DE SANTA CA'TARINA"':' CR-10

, EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 001172
.-

•. A �omissão de licitaç� designada pela Portaria' No: 32�' dE)'02de Março de 1 972, do Senhort Presidente do INCRA, torna público,
para conhecimento dos interessados, que encontra-se aberta licitação
para ai ienação de viaturas e que até às 15;00 horas do dia 9 de
Junho de 1 972, na .sede do Instituto Nacional de COlonização e

.

�eforma Agrária - INCRA. sito a Rua Frei Caneca No. 152, na
cidade de Florianópolis, Estado de Santa 'Catarina, receberá, na sala
de reuniões do Órgão, as respectivas propostas seguirfqo-se a
.aber tur a e julgamento da presente licitação, dentro das
características dos lotes ql}8 passamos a enumerar: .

..,

Lote No. 1 - Uma Chevrolet gabine dupla, pick-eup 1 965,
Placa CF"":0115, avaliada em Cr$ 4 000,00. ' .

.

. "Lote No. 2 - Composto de quatro Ruré!is Willys, sendo uma
1 9�0 e três 1966, Placas CF-4371, CF-Ol02, 0103 e 0114
avaliadas em Cr$ 10 500,00.

'

Lote No. 3 - Composto de .cinco Jeeps Willys, sendo quatro
1 966 e um 1 967, Placas CF-Ol09, 0110, 0111, 0112 e 0113,

.

avaliadas emCr$-13 500,00.
.

Lote No. 4 '.,... Um caminhão Fo�d, basculante, 1 951 Placa
CF-l036, avaliado em Cr$ 800,00.

I
Informamos ainda que a

corrussao encontra-se à disposição -de quem possa interessar, para
prestar maiores esclarecimentos, no expediente normal das 8,00 às
12,00 e das 14,00 às 18,00 horas, de segunda a sexta-feira, éstando �
as viaturas à disposição dos interessados na sede do OrQão, em

Florianópolis.

A,COMISSAO.
AURINO ANDRADE' - Presidente
SEBASTIÃO LARA FILHO - Membro
SADI PEIXOTO - Membro.

SINDICATO .DOS CORRETORES DE
IMOVEIS DO ESTADO DE
STA. CATARINA
Reconhecido pelo Govêrno em. 06.04.69: .; Proc.147-370/68
Jurisdição: Território do Estado de Santa Catarina
E;[\ID.��OV. � Rua.T,,'l. Silveira, 15 � Sala 206 - Cx. Post.D.22
f,!-ORIANOPOLlS'

.

-SANTA CATARINA�

Edital de Convocaçao
,

Pelo presente Edital faço saber que no dia 28 de julho de

1972, será realizada neste Sindicato eleições para composição
da DIRETORIA, CONSELHO FISCAL e DELEGADOS RE
PRESENTANTES Jl,JNTO AO CONSELHO DA FEDERAÇÃO
a 'que está filiado este Sindicato, bem como de seus respectivos.
suplentes, ficando aberto o prazo de 15 (quinze) dias para o re

gistro de CHAPAS 'na Secretaria, que corretá a partir da data
da publicação deste Edital, no Órgão Oficial do Estado, tudo
de acordo com o art 11 e seu § 10. da Portaria Ministerial no.
40,_dç_ 21 de janeiro de 1,!:II'1"i._As CHAPAS qever.ão ser regis
trades em separado. sendo uma para os candidatos ã Diretõ�
..-' " Conselho .... iscar, COITI seus respeeuvos suplentes e outra
para os Delegados Representantes ao Conselho da -Federação
e seus suplentes. Os requerimentos para o registro de chapas
deverão ser apresentados na Secretaria em 3(três) vias, assinado
por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo permitido
para tal registro a outorga 'de procuração devendo ser apre
sentados todos os requisitos contidos no § lo. do art. 11 da
citada Portaria. O requerimento acompanhados de todos os

dados e documentos exigidos pura o registro, será dirigido ao

Presidente do Sindicato, podendo essé requerimento ser assi
nado por qualquer dos, candidatos componentes da CHAPA
A secretaria da Entidade. no expediente normal. fQ.rnecerá
dOS Interessados, malares aetalhes achanoo-se afixado na seoe

do Sindicato a relação do .que é obrigat6rio para o citado re-
.

gistro. Caso não seja obtido quorum em primeira' convocação
as· eleições, em segunda convocação, serão realizadas no pe
riodo de 06 a 08 de agosto de 1.972 e, não conseguindo, ainda

.

coeficiente. em terceira e óltima convocação, nos dias 22 a

:.14 oe agosto de' 1.972, para que' ficam, desde· já, convocados
das 08 às 16' horas de cada dia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PISCINA � A piscina, qúase em forma de U, dá uma visão lateral da casa..

E ali que os dois filhos do casal reúnem seus amigos nas tardes de verão.
'HALL, - No hall, um belissimo espelho trabalhado, um

.

tapete persa. As paredes são revestidas de cor clara.

I Decoração
\

IJDlB

�onfo.ríável •

Uma casa

deve ser muito
mais
do que um simples
lugar
em que
se vive
normalmente,
a rotina
diária.
Nela deve
dominar a
sensação
de amor e amizade,
que ela seja
o lugar
onde se

possa isolar
do mundo,' .'

ao' mesmo tempo
que se tenha

.

\

o maior prazer
em receber os amigos.
Numa casa,
interior e
exterior.
devem
guardar perfeita
harmonia.
A casa

que escolhemos
para ilustrar
nOSSa

página, \
do casal Stavros
Kotiias
(Maria),
reune beleza,
bom gosto,
refinamento, e
oqueé
muito importante,
espaço e

liberdade.
A decoração é de
dona Maria,
auxiliada
pelo arquiteto
Boris Tertschitsch .

e pela
decoradoraAI icinha
Damiani,

1
.. ,.

1''(

•

LIVING - O living, com peças do colonial português é italiano: Na rede, um paneau de cobelin francês e 'em cima da mesinha
central, uma caixinha de música, que D..Maria trouxe de Viena.

' .

,

.

'

'. ' .

\

,SALA DE JANTAR - A sala de jantar, uma das peças mais bonitas da casa. Os moveis são em estilo colonial português,
talhados à mão. O lustre é tcheco; o tapete branco e vermelho. As pratas são D. João V e, na vitrine, que se vê na parede, D.
Maria reuniu lindissimas louças antigas.

'
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Mar;sa. Ramos
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flo,róse,opo'
ÁRIES - Suas' qualidades
mentais, hoje, serão boas, terá
forte inclinação e gosto pelas
artes, à literatura e a tudo que
eleva a mente e dá prazer. Fará
relações favoráveis e obterá ga
nho por meio delas. Viagens
bem sucedidas, sucesso nos ne-

gócios trabalho ,,' TIO amor.

TOURÔ - Abstenha-se de gas-.
tar muito dinheiro em ador
nos, artigos luxuosos e cdm

'

prazeres. O fluxo é favorável
.

ao trabalho, aos negócios, à vi"
da social e, sobretudo, ao

amor.

GÊMEOS - Boa disposição:
mental e física para o traba- �
'lho, aos negócios, à vida social f
e ii todos os 'demais setores'de
sua vida, Outrossim,' deverá
orientar e ajudar i�s mais ne

cessitados, mas desde que seja',
dentro de suas posses

CÂNCER - Dia-em que estará
mais, inclinado a desvendar
mistérios e segredos importán-
teso Terá sucesso. Por outro la-
do, deverá cuidar da saúde,
não se precipitar nos negócios
e no trabalho e evitar os àcí-
dentes. Neutro ao amor. I

I,EÃO - Propício para fazer
novas amizades com pessoas
afortunadas, ao ganho propor
cionado pelas boas 'relações ,

ao sucesso social, profissional,
ao aumento da popularidade e

-

do crédito. Todavia, evite a in
veja e a arrogância contra ami
gose terceiros.
V1RGEM - Posição favorável,
par� receber honras, aumentar
sua popularidade, o campo das
amizades e os conhecimentos
profissionais. Terá-mérito e ha-

,

bilidade e possuirá agradáveis e

distintas maneiras nesta sexta-
:

feira.
LIBRA - Dia em que será be
neficiado pelo cônjuge, pelas I

,

viagens e pelas excelentes qua
lidades mentais que terá. T9-
davia, deverá ser mais simpáti-
co e esperançoso diante de

Qualquer circunstância.
'

ESCORPIAO - Ganho pro
porcionado pelo casamento e,

-pelas associações com nativos
de Escorpião, Câncer' ou Pd-:

. xes. Entretanto, poderá rece

ber notícias'pouco alvissateiras
. e ter seu estado de saúde aba-
lado se se descuidar do mes-

mo. Neutroao amor .

•��.!���i��ª�
favorecida se a pessoa amada

�
pertencer a Leão, Sagitário ou.

Áries.

CAPÍUCÓRNIO - O dia é fa
vorável à saúde, mas você de
verá tomar cuidado com exces

sos de toda ordem; lucrará por
meio dos servidores e terá êxi
to na medicina, no estudo da
higiene, enfermaria e química.
AQUÁRIO - Boas relações
com os filhos, irmãos, parentes
e excelen tes negócios relacio
nados com jóias e metais preci- .

osos, estão previstos para você
nesta sexta-feira, Será corres-

. pendido amorosamente e terá
êxito nas viagens que vier a fa-

,

'·"�';';:<�j;··J4�
: I

1

Zero

PEIXES - Ganho por heran

,ças , pela influência dos pais,
na compra e venda de proprie
dades e no emprego de dinhei
ro' em fundos de investimentos
ou caderneta de poupança, es�
tá previsto para voce hoje. e
,nos próximos dias.

'
'

MALHAS FINAS
ROUPOES
CAMA
MESA'
BANHO

Os últimos laaçarnentos pelos melhores preços. Pàgui!'"' em
quatro \Iez,,�, sem acréscimo.' Aos sábados atendemos a:té às 18
horas.

.
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